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ocaso"MunicípiodeRodeio"

.j.

Neste local e em nosso nume­
ro de sabbado ultimo, sahiu pu­
blicada uma informação que di­
zia respeito a creação do muni­
cipio de Rodeio, ventilada na
Assembléa Legislativa do Estado.
Essa noticia que sahíu como

de nossa redação, não passa,
porem, de- uma transcripção fei­
ta do jornal "A Gazeta", de 1O
do corrente mez.

Um equivoco verificado na
typographia e que passou des­
percebido da re .... isão, poz a nos­
sa redacção em cheque com Os
nossos collegas da capital e aín-

da com a capri chosa coherencia
desta folha.
A autonomia de Rodeio é um

caso que se desenrola nos bas­
tidores internos da politica do
múnícipio de Timb6 e o seuaspe­
cto interno dispensa a nossa intro­
missão, que só sedá justificada
se apreciassemos a actividade
daquelles que conservam no pal­
co occulto e que são extranhos
dos interesses da progressista
colonía teuto-itata-brasíleira ...
gratiíiear-se-ià uma apreciação
nossa nesse sentido. Porém,. é
deixar o caso ferver ...

Elogio ..d.o "Eu"
Especial para a �ClDADE DE BLUMENAU»

Menotti Del Picchia

Ninguem sab e amar o "eu" heroismo; a ansia da ascenção,
como nós mesmos. Pormedes- innara nas creaturas fortes. E
tia, queremos escondel-o .no chamam-se Budha, Sanlo Antão,
meio das phrases, diluindo-o os ascetas e os sados. O seu
na forma anonymizanfe e collec- silencio se faz irradiação da al­
tiva dos "nós". Poucos ousam ma. A sua estatistíca é uma con­
dar-lhe destaque, fazeI-o

.

grilar densação da energia que Se de
numa affirmação violenta de sencadeia em pensamento.
força, no capitulo que .se es- "EU" ... Palavra curta. Duas
Ceeve ou na or-ção que se letras. Um. mundo. Ent eran o',
pronuncia. Essa falsa modestía todo o "eu" é o aptce de uma
e hypocrita. Affirmar o "eu", cadeia de seres que resistiu a

marcai-o, dar-lhe relevancia, é íntemperies, a guerras, a epíde­
um dever rnasculo da persona- mias, aos ataques da natureza.
1idade. 05 homens realmente Todo o "eu" é a victoria bío ogi
vms.: sempre disseram:· "eu ca de milhares e milhares de
quero"! Ha uma grande e clara seres. E' uma espécie de flor,
bdl za nessa vigorosa energia vital ou anerniea, bella ou hor­
de affirmação, Si a vida é uma renda, cujas raizes bstão nos
batalha, asp-ra e Implacavel, homens das cavernas, talvez
na irrueneia do "eu" que se des- mesmo nas ainda desconhecidas
taea e atrirrna, ha uma admira- formas larvares da especte hu-

Ivel heroicidade.' Esse "eu" era- mana.
va-se em meio dessa lucta co- Quando um in HvUuo, tfmido
mo a haste de nma bandeira e humilde. Pl'únuncia a palavra
em funcção de vícíoria. "eO", uma profunda oornuçãoEssa força, porém, é rara: Ha corre meu'! nervos. "Eu" ... Eu
:"éUS" volumptosos, que procu- é a espécie viela iosa, que co­
ram a volúpia da anonymia e nheceu o frio mo-tal das gelei­<ia sombra. O próprio egoísmo ras no torvo riJ uculo da vida
evita que sejam uma aresta, u- nascente. E' o horn. m da selva,
ma ponta capaz de attrahir raios. nú e exposto a todos os peri·Preferem o clima quieio e gos. ora atravessando despc­
morno do silencio t', do anony- nhadeiros, em cujas cC'vas os
mato. E' a maioria. formam es· animaes rugiam, ora queimando
ses "eus" o largo tecido fluctu- a testa sob sóo::s de fogo. Esse
ante e o mlcio da vida. sobre o "eu" emigrou e curtiu, soffr·>u a

. qual repousa a humanidade das sede e'combateu. Cada "eu" é
largas canceiras da historia. São um drama, Ou melhor, a syn­
a planicie das gerações sob;e a these viva de milhares de dra
qual os herues, oS

.

martyres .�. mas. E na memoria organica
os genios :lesdobram o seu dra- das suas celulas, que para so­
ma. br eviverem �jn:,ram que usar
Ha outros "eus" que procU- de todas aS' armas, talvez J esida

ram sua realização negativa pe- o segredo de todos os myste­
la renuncia. A energia poderosa rios da vida.
de que são dotados toma ou Tenhamos pieda de dê todo o

tra direcção: a introspectiva. 'feu", porq:.:e a historia dessa
Quebram a vontade como uma vida, é, em ultima analyse, a his­
lança. Destroem, 'com doloroso roria de todos Os soffrimcntos.

Descobriu-se afinal

a séde da "Juventu-
Communista

Brasil"

do o MELHOR E MAIS MODER­
NO SYSTEMA DE FOSSAS
DO MUNDO.

:;}(R:!.9 19· - A policia descobriu
em S�o. ChristovãO e séde da
J uvenlúdeJDommunisfa do Bras il
prcndendti'ali.q s�retario geral
da organiza,i;ãpr;}óse Zacarias
Carvalho, e 'o elE!trie�:fo de liaa- Ped'(>ffi DOS para que faç:�..

',.:ão entre a j�vent�,ae e o. P�r- mos pUblico aos interessados
lido C0r:'m.um�tat: ({fIandO da que são no caso, todos os
Silva OliveIra. ..

< .•..•.. .. que nfivegam ,=IT1 canoa no

No archivo da
.
or�aniz'áção f!O .

Itajahy, que não é permi'­
vermel!:la foi appreendjdÓ copio bJo, deacordo. com os regu�
050 material dA p�opaga.tlda. la,[Ilentos em VIgor,

.

amarra

Foi detido, ainda, o individUe) 8� ..:qslbarco� nas reguas bran­

Viciorio Antunes. accusado de cfl�· -;Iue eXIstem n�s m�rgens
.

t os trabalhos dos. pixa. d?, flO, para venftcaçao do
orten ar u!yeLdas aguas.dores. Os infractorés do estabele-
Victoria Antunes não é estra· Cid.ÓJstãQ sujeitos a Sf'rem

nho ao aHenfado levado a efieito !ncomod8dos pela fiscaliza-
no Itamaraty. ção poilciáL

.

Com os canoeiros

do tio Itajahy

•

"0 .' BOM INIMIGO" flores
da Cunha

Oal.

o filme· da �ora Passou por Flortanopolts,
em avião da Condor, e de
regresso a Porto AI egre, o
sr. general Flores da Cunha ,

governador gaúcho.
S. s. foi recebido no aero-

que passa
(Conclusão da h. pagina)

berdade demovimentos e de opinião
para profligar os erros do poder,
eolloca-os fora de toda. e quaquer
consideração da parte dos podero­
sos.

E' uma situação incommoda, não
ha duvida mas tem a vantagem de
harmonizar uma creatura com a

própria consciencía, e o poeta já di­
zia um beilo alexandrino «Oonaiencia
quer dizer responsabídade»,
Os governos deviam distinguir o

"bom inimigo" do "mão amigo".
Bom amigo não será de certo âquel­
le que eolloea um biombo entre
os governos e o publico, e se esfor­
ça por attenuar as verdades e pou­
par aborrecimentos aos suseranos,
e extendem tapetes aos sultões, para
que estes não magõem a planta dos
pés, e encommendam sorrisos malí­
fluas ao sequito para que o potenta­
to não veja sinão physionomía s

alegres onde muitap vezes ha se­
cretos rancores e soluços sopitados.
Aos amigos que assim se esforçam
para tornar amena a existencia dos
chefes de Estado, mil vezes o "bom
inimigo", aquelle que aponta os er­

ros, denuncia os desmandos, dando
ás coisas o seu verdadeiro nome. Des­
graçadamente, o "bom inimigo" se­
rá um eterno íncompreheudído. O
rotulo mais suave que lhe põem é
de "despeitado". Não ha remedío.

[T'ranscripto da liA Gazeta",
de São Paulo.)

porto dn Condor pelos srs,

dr. Bulcão Vienna, Aristidas
Ramos, Virgílio Moura e eel.
Thiago de Castro, vindo á
terra enquanto o apparelho
abastecia-se do eombustivel
necessario.

Pão caseiro!
Empregue nu s-u preparo
Cruzeiro (50'/-

as afamadas farinhas

Surpreza (50"/.)
e o resultado lhe Satisfará plenamente.
Moinho .Joínville, Filial

Caixa posta], 89
Blumenau
End. tel. SlLO� I

Prorogação do estado

guerra
Rio 18 - A Comissão de J llstiça da Camara deu

parecer favoravel ao pedido de prorogação do «estado
de guerra»

'

O sr Pedro Aleixo objetou que o «estado de guerra»
termina no dia 19 e com o prazo que o sr.

Rego Barros têm, regimentalmente, para dar seu vu­

to em separa.do, haveria um interregno no qual o paiz
não ficaria em estado de guerra.

O sr. Rego Barros prometeu dar seu voto em 24
horas.

Caso digno Publicidade nos
de exa�e

E·t d U·d____
.

s a os nl os

Duas meninas esta­
riam tendo a visão
de Nossa Senhora

Mais uma vez os Estados
Unidos balem o recorde «in the
worldl>; o dinheiro dispendido
em pub1icida1e.

De facto, as estatisticas, in­
dicam que foram gastos na

Vankeelandia, 765 milhões de
dollares (9.185.000 contos de
reis ao cambio actual) em an­

nu�c.ios nos jornaes, prospectos,
cartazes luminosos, etc., etc.

RECIFE, 19 - Na localida­
de de Cimbres· ha a crença po·
pular do éipparecimento de Nos­
sa Senhora. A notida corre os

sertões. atrahindo avultado nu­
mero de romeíros.

Conta�se que duas crianças,
de nomes Maria da Luz e Ma­
ria da Conceição, tiveram a vi�
são, numa especie :de nicho
nas pedreiras existentes proxi.
mo áqllella localidade, onde ha
uma arvore em forma de cruz.
Diz se que a visão falia e as Temos sobre nossa mesa

mehinas transmittem aos pres�i1- de trabalho o primeiro nu­

tes as instrucções da santa, que mero do jornal «A Juventu­
surge por sobre um veio d'agua, de, orgão dos alumnos do
que alli 8ppareceu recentemente. Grupo Escolar Luiz DeUino.
A agua vem sendo objecto Figura como director o

da Cfença de que realiza mila- esforçado menino Alfredo
gres, curando os enfermos que Kumm e como gerente o in�
a bebem. telligente menino WaUrido
O caso vem sendo muito Stotz.

commentado nos meios religio- A' novel eolleguinbs alma·
sos. jamos franca prosperidade.

de

Prefiram para suas bicycletas o

pneu e camara naclonaes da marca

"Caetano Mercante, São Paulo"
Dois annos de successo!

Hepresentante geral para o Estado
de Sta. Catharina

CASA HERT_IG, Rua
_. Novembro 127 -

BLUMENAU I
15 de

7 de Setembro na

Capital Federal
Ch1."onica da nossa �aior data

por Nemesio Heusi

A ALVORADA
Cinco horas da manhã, os

adrnirav ·is clarins do Quartel
General n'uma 'alvorada mara­

vilhosa avisaram a soldadada o

aman hecer encantador do grande
dia da nossa independencia po­
litica.
Vibra na alma ríe cada solda­

do o valor deste dia. em que
D. Pedro I num assomo de Pa­
triotismo declara nas margens
placidas do Vpitanga a nossa

sonhada independencia e o Bra­
sil deste dia tom diante tem
mostrado ao mundo que o a·

cardar do sonho de [osé Joa­
quim da Silva Xavier foi o ini­
cio d -s.e prog I esso . vertiginoso
em que cada brasileiro vibra de
alegria ao recordar o dia maxi
me de nossa vida politica.
As Formaturas
Na Avenida Rio Branco pas­

sam os valorr osos soldados e a

multidão em delírio, ve naquel­
les homens fardados a grau dez ..
da nossa patria que ma: cha a

passos cadenciados para come­

moração sublime da nossa pri­
meira victo-ia politica.

E' o Brasil que passa fardado
n'urna demonslracção de gran­
de/a patriotica, é o soldado
que passa, trazendo em cada

phisionomia o orgulho inveja­
vtl de ser Brasileiro.
Os aviões em esquadrilhas

descrevem no ceu a nossa gran­
deza aeronautica. voam baixo.
voam alto numa velocidade e­

norme param os motores e C1-

hem como folhas secas: quando
chegam perto do solo alçam
voo quasi que verticalmente e

assim nesta demonstração arris-

Cambio
Regularam din 17 as se-

guintes taxas cambiaes:
.

Libra á 90 dlv, 85$3:"10; LI·
bra á vista, 85$500; Dollar,
16$880; Franco Suisso, 5$505;
Franco Francez, 1 $120; Rpich­
mark. 5$300; Lira Itliliana,
1$325; E;:;cudo, $780; Peso uru­
guayo, ouro, 9$300; Peso ar­

gentino, papel, 4$870; Peso

argpntino, 11 $068; Florim,
1: $465; Belga, 2$900.

As bel1ezas do

profissionalismo

cada mostram o sangue frio e

o vallor de nossa gente.
lançam no ceu cortinas de

furneça que entre rectas e cur­

vas escrevem o nome de nossa

querida patria.
E o exercito, a marinha, a a·

viação e as escolas passam de­
ante do pavilhão Brasileiro junto
a pessoa do Presidente da Re­
publica n'uma continencia firme
da solidariedade e fé na grande­
za do futuro de nossa patria.
E na hora exata em que D.

Pedro proclamou nossa indepen­
cía. houve-se o nosso Hyrnno
Nacional, cantado pelos homens
fardados, por vinte mil creanças
todas as estações de radio e

pelo Brasil inteiro que vibra,
que sente, que ama a integrida­
de de nossa patr ia.
falia á nação o Presidente

da Republica, que ao terminar
houve-se palmas durante quasi
dez minutos, é o agradecimento
do povo, para aquelle que con­

duz o Brasil pelo caminho ma­

ravilhoso da paz e progresso.
Seis horas da farde. a bandet­

ra Nacional desce entre palmas e

o canto do nosso Hymno Nacio­
nal, as fortalezas 'salvam numa

despedida saudoza deste grande
dia e a soldadada voltando para
a caserna sente a akgria feliz do
cumprime'1to orgulhoso de seu

dever para com a Patria no seu

maior dia.

Enlace
matrimonial

Com a gentil Senhorinha
Zulaica StrobeI, filha do Snr.
Leopoldo Strobel, consor­

ciou·se bontem o sr. Virgi­
lio Dias, iunccionario dos
Correios e Telegraphos.
No acto civil testemunha

ram o SI. Rie�rdo Peiter e

sra. e o sr. José da Costa
Pereira e sra.

Os recen-casados segui­
ram depols do Jantar para a

capital do Estado.

EJnnl.enl.bergo
Pellizzeti

Por portaria de 17 do cor­

rente toram concedidos majs
60 dias de licença ao sr.

Emmembergo Pellizzeti, es­

crivão de Paz no Rio do
Sul.

Somente durante as dez

primeiras semanas da temporada Notneacão para
de foot- ball (Rugby) nos Esta� •

dos Unidos, durante o anno de Rio do Sul
1932, morreram 32 jogadores
e foram feridos 128.
05 iornaes começaram a se

alarmar ante esse massacro e

reclamaram uma regulamenta­
ção oriunda de uma rivalidade
exasperada, mas nem por isso,
até agora, diminuiu a porcenta­
gem .

Por acto do soro g0ve"nadnr
do Estado, foi n�meado inspec­
tor de fazenda do Estado para ()

municipio do Rio do Sul o sr.

Atacilio C. de Oliveira C�)Uto,
que passou por esta cidade com

destino a sua nov_a residenda
fiscal.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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arrruver-sar-ro

·-1

Utl�
Este perwdico passa . hoje

»ersario.
seu 12'. anni-

Uma existen
.'"

la

.

Justamente por . motivo desta' data, que nos

enche de intenso regosijo�. sahimos festivamente em

numero especial, favorecidos pelo commercio, in­
dustria e particulares. Estes

.

nos ligaram a con­

sideração de sempre e somos-lhes sensivelmente
agradecidos.

Oe nossos tei'ores devem ter reconhecido
qy;e não marchamos em vão neste periotlo que se

foi. Não perdemos em nada
.

dos nossos passados
e intensos annos de luctas. Somente, corno tudo

que nos rodeia, caminhamos na espectatioa mas

sempre attentos e em periodicos alarmes.
A nossa feiçtto material melhorou conside­

ravelmeute e na medida do possioet. Procuramos
compensar sempremais a contribuiçtui dos a3si,q­
nanies cao obseq'ltio-sointeres13B dJ8 annurici.mtes.

O 13'.' anno-se apresenta como 08 anterio- I
res: a vencer! E não fraquejamos se conirtrmos I
como até hoje com o apoio dos 'lW8SVS leitores e

I,favorecedores.
.

.

tica. Espirita nobre e tole-j nhã á tarde aqui está elle

rante, lJue raia pela bonda- preoccupando-se com tudo

.le mas não se dillue pela que se refere á sua admí­

.raquêza, soube impõr-se en nistração, num desempenho
1108S0A meios pela sua cabal do cargo que occupa

com toda a confiança dos

que aqui mourejam.
Do nosso corpo de redac­

tores devemos salientar a,

figura de Affonso Balsini,
jovem militante de nossas

universidades, e que com

inteira Justiça deve ser con­

sidera d o o mais esforçad o

e modesto director dos

que oeCllparam a direcção
desta folha.
Ainda de nossos colla-

horadores merecem menção
todos aquelles que, volun­

tariamente, nos trazem suas

collaboracõss, ás vezes de

luzares distantes, sobre as­

sn�ptos os n1ê1i�' variados e

que sempre são acolhidos
I com a maior syrupath ia

tude coherente e prompta I pelos que aqui trabalham.
para os maiores gestos qnaD- Não seria licito que dei-
do assim ex igir a sua cous- _ xassemos de
cieucía. Hom'ém mundano "

citar a adi-
mas ao mesmo tempo "de viclacle laho-

gabinete" facilitou a a-Iap- riosa dos ra-

tação de sen jornal ao pazes de nos-
meio moderno, encontrando sas officinas

para isso em seus auxilia- typügraphj -

res o melhor e mais ('0111- caso A todos

pletü aux i]io. elles, n ()$

.-\ g re leia desde ha Cjl1aeS81 c )11-

muito 8111 mão" de Iiodol- trames (lUX:-Affonso Balslni, do
pho Radtke não podia en- nosso corpo de fiares eJ1 iea-
coutrar melhor aInparo. 1\f0-

redectores
Z8S na obra

co tarnbem, é um desses que vimos realizando deve­
homens que se deixam ab- mos uma sincera admiração
sorver, dominar pela func- que enobrece a classe a que
ção que exercem. De ma- pertencem.

Aehilles Bafsini, director de
"Cidade de Blumenau"

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Os Bandoleiros do Valle do Fogo
Colonos! Bandoleiros! Indíos!

PELLES VERMELHAS em pé de guerra!· Tropas
do exercito em Iucta! Cem mil façanhas em destaque!
Mont�ria audaciosas! feitos sensaeíonaes!

Agitadada vida do antigo Oeste!

.. 'CESAR . RIV.ELLI

pI·oxímo.

o fascismo está eonetruín. vígoram em qualquer um ria inspirada ._ pelo sensibili- dum dia de fadigas, o opera­
do li nova cívtllzação do dos paízes eapítaltstas do dade :proletaria de Benito rio valtava para o seu lar e

.. trabalho. .Hs trc:ze annos, velho e d o novo mundo. Mussolini. garante-lhe ate fim encontrava-o tão mísearvel,
com uma constaneta e uma Quem qnízer provas disso, da exísteneía o gozo d'uma tão repeliente, que sentia-se

. tenacidade dignas de admí- consulte as estatístíeas pu- pensão modesta, mas sutíi- quásl obrl obrigado a fugir
ração, sob â oríentaeãe dum blíeadas no mez de Feverel- ciente para as exigencias e procurar a -hosterta». Ho­
Chefe que tendo sahído do ro .do corrente anno pelo elementares. . je o lar está emcodições
povo comprehende perfeita- «Burean

..

Internacional du O pagamento das penções de attígtl-o evitar-lhe o em­

mente as necessidades e 8S as- Travil», .com séde em Oene- está a cargo dum organísmr, brvtaclmento do alcool, a

pírações do povo, vem realí,' bra; descobrirá. então que especial, creado pelo tascímo: desgradação das casas de: to­
zando uma obra grandiosa um operarío industrial italiano (} Instituto de Previdencia Ieradcía, etc.
no íntítuto df! elevar- sem· ,-, por exemplo, é recompensado Social. Desde o hnDO 1922 Ha mais ainda. O fascismo
mais, moral e materialmente melhor propvI'donalmente ao até hoje, o Instituto pagou ereou para operarlos organí­
as massas dos trabalhadores. custo da vida - do que um 435.000 pensões, ou seja um zaçães de caracter cultural e
Ser�m{>-ia impossível citar seu collega nos Estados Unt- total de um bilhão de liras. esportivo, como o «Dopola-
num simples artigo de jornal dos. Parece um absurdo, voro». Ellas contribuem ma-
-túdas as. providencias ado co n s i d e r a D. d o as con- Os seguros contra infor·

ravílhosamente para a edu-
ptadas nesse intuito pelo re- díções . ecouornícas .e _

os tuníos e doenças derivadas
cnção do povo. Instruem-no,

gime Iaselsta: o que porem recursos de que dlspoeD! do trabalho foram desenvol-
e divertem no. Desenvolvem­

não me Impede de aUirmar, os dois países. Mas não e vídos em vaatíssíma escala lhe o physico e a Inteligen.
sem temor de desmentidos, o phenomeno explica se per- pelo fascismo, que os tornou ela. Tratam de Infundir- lhe
que se exíst i hoje um paiz feitamente com a diUêren- obrígatorios. Uma disciplina uma consetencta nova e um
onde O trabalho ., 'humano en� ça entre a organização 8.0- especial foi dada fi prevenção . ,

d di ld d dY Y dos aocídentes. Um Instituto rnair senso e rgm a e, eu-

... contra todas as garantias cíal italiana e a norte- ame- iro dos príneípíos de uma

... possíveis e imaglnaveís, sob rlcana. para amparar os grandes in- moral que não tem nada de
v alldos do trabalho foi crea-

a mais L:berta protecção por O fascismo dispensa ao intransigente mas se baseia
parte do Estado,. esse trabalho os maiores cuida- cio em Roma, ernquaoto em

na religião [la Patria e no

ualz é [ustamente a Italía.. dos. Al1em de preoecupar SP
todas as cidades da penin tt d � '1'.te' sula se construíam sanatorlos

cu o ,�...ann la.

Os que prncuram obstar com .a renumeração dOA ope- b I
.. E poderiamos continuar.

a dilíusão das novas Idéas rartos através dos contractos e am u atorios, Instrumentos
da lucu contraa tub lo porque o argumento não é

com artlíício polemicos e eollectivos que fixam os sa-' a ercu -

se: o trachorna etc daquelles que se exgotam em

declamaçõds rhetorícas, cos Iaríos mínimos e determina0' ...

meia c: iumna de oroaa mais
tuman repetir a cada passo uma seríe de obrigações para A hygiene do trabalho te- ou menos brilhante. O que
que o F2SClSIDO "explora" e os empregadores, garante. ve uma compl e ta regula- já díssémos, porém, nos pa
tyrl1niza os operarios, os lhes a: trauqullddade em ca- meutação; um melhorameuto rece sntüeíeute para que os

campouezes, os trabalhado- so de doenças e para õs geral das condições de leitores tenham uma visão
res em geraL rrrata,sf> dum da velbice. Nas E�tados Uni· existenda das m3SSêlS traba- clara dD progresso realizado
velho logar nommum que a dos, camo é sabido um ope- Ihadoras f'Jl obtido com a 1urauh! trl'ze annos de rpgi­
evidencia tios factos pncar" raio que chegue até um ce1'- construcção dtl innUffitfaS me fascista pelo operariado
rega 158 de destruir sem o to limite de edade, não éU CUi"as populares em tod\)� as italiano.
In.f'oor eSI_Off'O,.Olbae, -os in- contra mais quem o bmpre,. centros urbano de mbÍo!: ou

." N um c :lpbre ti iEcurso pro-
ci'euulos de· todas tendencias gue. Tudas as fabdcl-JS r8jei� menor imporíancid, Ampli1.s nUl1e:ndo W1S u-"idas da «Fh.t»,

:< ',jolHivas, os illudidos l"ue tam DO ilh'::xoravelmeute: e e�p&çosaS, conforme as nor-
'1 '. em Milàn, Mussoliue teve

sonham com o. desappa- se por allllSO dm80te a mo· mas mais :-acionaes da ar-

.recimento d:\s frontt:iras e cidade não teve a prev:- chitf'ctura morierna, estas oPPoi:luniiÍllde d'e aHirrnar,
entre OUli'a� coísa.:;:

com uma igualdade contra· àen cia àa formiga, depois caSdS juntam todos os requi-
l·ja a todas as leis da natu- doIS 45 aunos abre se lhe sitos da habitabilidade e mo- «A nossa revolução de8-

.
.

d
. .

d " D preza as pHlevras, ama (18
Tvza, para t) panorama que Uma .<vla cruClS" e ::r:ISeI"Hl e o �COf]lOri_U». esappar8�
V08 oferece a quarta JUdia. e de ilmargUi'a. Na Itédia, as ceram, finalmente, 08 case- faetos. Nós promettemos rlal'

EncootI"al'ei� reliuades 8U1'- cousas se passam de um bl'es ür;muodoF: que ainda ao povo das bmeim-ls e di)!';

prehendeDh�S, núnea dautes modo muito diflt_�rente. AI- estão reservados em outros campos aqufIlá justiça soci:ll

iméiginadas. cançanào 0 limite maximo paizes aos trabalhadores: que sempre lhe fui dt�nega'la
A ltalia é uma jmmens� de edade, o tr ab;dharlor de atê o muis humilde opera- pplos demagogos do lioel'(i­

. (,meina em que o !r'abalho qu-·JlqUt:f cah'go h não fica riJs italb.uos pode viver ho· lismo e da democracia».

se desenvolve um ry:hmn Ie- .. xposto íl(jS rigores. da. indi je uma morada df c'O!ute,com A pr'omessa füi em parte
cundo e leliz. Os trtl b'-ilba· g�ilcia, tanto mais tri<;te e incaiculaveis van t 11. g en s cumúrida E seI o·á com ple­
.don·s recebem os maís altus dolorosa no iuvt'fao da v;fda: para elle e pum a famlia tamente. UUUl futuro' mu:lo

FalarÍos, superiorps aos que unu lei a:t tmente hum::ioita Antes, de facto, no fim

.==Ca p
formar bibHoteda, para as

escolas da C.·uzaia, promo­
ver o voluntariaúo pára a

alphabelização i�dividual e

€o�jno d:·dingua vernacula,
1;:liosthuir aassistenei!.l 80-
�Íal pm.' meio dús "padri­
nhos" e "madrinhas".

}';m Flor�anopolís, além do
programma €Xp.ostú, o

Departamento .Juvenil pro­
lPõe-se amanter7 por meio
à'e campanhas fillélneeü;as
tq'uepromovetã umá escola
:pFu'a 'garatos: j{)rn61e.i-rQ�.
'engraxates 'etc.

.
·Durante toda a minha ,e.-;s::­

<cúrsão ,consegui interessar

J.� .
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�
.)j
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.
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.
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Dba de alphabetização=
(CONCLUSÃO).

neste mwÍmento nada me­

nos de 15 estabeleciment0s
de ensino, com um total de
863 adhesões ao Depada.
mento Juvenil.

Nesta cidefle estou conti­
nuando a obter adllesões, e

tenho esperança de, Bntes

de deixar BluUlenau, �e re·

gr�sso d'esta minha longa
excllt'são, olJtf'f 1-000 ajhe­
�es. Sbrá esta a mais es­

pleotU\la das vicrorias al­

call�adils pela C N E em

Santa CallHirina.
O Congresso MunicipaJ de

Mafra, (} primeiro d'sta na·

tureza realizà.do (lO Estado.

se cura

AS PER6LA.S DE

OXYUROL
O VERMIFUGO DE CONFIANÇA
combatem 08 vermes sem prejudicar a saude

.

, �Ao TEM.�GOSTO·NEM CREmO
Sem dieta Ilem purgante. Não contem Thymol

yermifugo nao

'Verminose
E' a 'f:Jtpiril1?to do. professor ROCHA VAZ

&Ge&sor de MIGUEL COUTO
tia IRat:Uldade de Medicina d-o ki,o

JNSONU,,� T!'.Y1AO DORMIR, JNAPETENCIA. ANE�UA.

::SÃO CAUSADOS PELOS VERMES

G R A'T I·S
Enviaremos amostras qrcrlis aos srs. me�

.

. dicas que solicitarem, sendo o pedido_

.

-..
.

feito em. papel de seu receituario - Pe�
.

.

. didos á C. Postcil 3226 - Rio
..

Dist.: - Araujo· Freito-s 6..Cia.

foi grandemente sacrÍlicRdo
pf1,lo mau temo')} de modo

que as conc6utrações esco

lar�s e as festas popuí.ares
projectadas tiveram de ser

suppr·imidas. Mesmo assim
a C::nrrp l:tnha Financeira
rt'alizada em connexão com

n Congr€sso alcançou exito
sali,>fat<lrio, isso devido á
abnegação de grande nume�

ro de elementos, que se

manEveraffi firmes nas bar­
racas, pisando sobre Jama,
emquauto lá róra a chuva
cahia sem cesStlr.

Os elementos que maior
projecção tiveram na orgl1·
nizuçfio do Congresso fO!Lfi
1.1 CüpiHio Pedro Kuss, f'le­
feito Municipêll, Cados Sch

.

midt, Presidente da Comis­
são MUll1cipal, e Placicto
Justino Gomes, Prllfessor da
Escola n' 16 "Matbias Pi'�ch­
nick", fundgda pelo Prefdto
de Mafrh a 13 de Maio, além
de grande

.

numero de se­

nhoras, senhoritas � cava­

lhei!'os, que trouxeram o
melhor àe seus esforços pa­
ra o exitô feliz da Campa.­
oha financeira e do Con"
grasso.

O acontecimento mais im­
portante io� a creação do
"Greínio ... Ferrovinrio �ro
Cruzada Nacional' de Educac
çâo". com o ubjectivo de
mobilizar todo o pessoal ft'r­
ro\iario da linha Porto União
a S. Francisco, afim de au.
xiliar fi Cruzada na funda-
ção de e&colas de alphabé�

. tízação em toda a. zona.
Entre as. conclusões do

. Cengresso figuram as
.
se­

.

guint('f3: cOIlstrucção opPQr­
tunamente de um predio pa .

ra abrigar a escola da CNE

ri···· _ - '" $+II>� .. _ •••••••••••••••••••••••••••••••• - ,

,I H. Schüprnann, SUcc�ssor �•.
�I Construccao de machlnas II
I

.

, I

� �
�. Execeta com perfeição tOdo e I:
II qualquer trabalho .concernente II
j .

ao ramo. I li

I[I '. Rua
Bahia -- Iloupava-seccd

. I fl
111.Tel. �. 51 - BLUMENAU·. Caixa P:.:::.�.:..:� .J
'��m��;:?;�:�iiftaiirA��·��··:.:··�..=:;v· .... ·-o·····

..·-��ji:;zw....-----;�r

"Mathias Piechnick", e cujn
mobiliario foi doado por es'
se grande amigo de Mafra,
deputado SéverÍtl,:lo Maia, e

que muito se interessou pe­
lo Congresso; Ilbertura de
uma escola, ainda este an­

DO, em Tnrvo; coHaboração
adportuna da C N E na reh­

lizaçãlJ do ideal, lw. annos

aC<'Ilentadn pela COflperati­
va F�rroviariÍl, da funtlaçãf)
de uma escola ProfIssional
em Mafra; assistencÍíl meài­
ca, pharmaceu tica e dentl­
ria aos alumnoB das Esco­
las dd. Cruzada, e creação
dos Departamentvs Juvenil,

Será passado ainda o grande fílm O Tub ãoSensacíonaes Aventuras marlumss,
.

.
_

. ar
_

_

,

HO.TE ás 8% horas da noite

a voz mais romantica do Cinema em

.�
,

LEON0M- CORBfTl

Uma grandima t:upel··Preducção da ({British-IDter�
nacional» .

No fim da. sessão, veremos o InlCIO da Serie
.

�,OS
BA.NDOLEIROS DO VALLE DO FOGO), l' e 2' Epis.
Entradas do Costume. Sessão da noite poltronas Numeradêl..

Ferr('viario. Assistencia SOo
c:i:ll e Voluntariadf"l.
Em summa. o Chngressl)

Municipal de Mafra f(li uma
grand e nalização, que re­

velou o quanto são uteis i­
n:ciativas desta natureZh.
E' pre ciso que os demais

munidpios imitem o exem­

plo de Marra e mobillzem
suas forças, vivas para o

combate á incultura.
Quanto á Blumenau, vou

terminar amanhã a minha
misi:!ão, mas ja pos�o pre­
ver que li Comissão Munici-

paI hoje installada, compos­
ta de eh'meDtos de escol

d'este lindo rincão Cathari­
nense, com a vibração in-

tensa da mocidade das es­

colas que se vae proces·

sando, e com o apoio e col­
Iaboração de seu ope roso
Prefeito, Snr. Alberto steio,
muito poderá realizar den­
tro em breve.

E despeço-me d'esta ter­
ra hospitaleira e boa, d·�l-·
la levando gíatissima& im­
pressões.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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M 8111
Especial para «Cidade de Blumencu=,

Luiz V'eira de Mello
Director da Agencia Bandeirante

Soffreu então o prtsu.nei: o deVéra-Cruz, o
marryrio do troueo e o ultrag� do ferro de
mareação, que se perpetuaram por gerações
e ger.ições some te a.Iivacos pelas mão sua­
v s de Nobrega e Anchieta ou r,..dlmídos
p.iias paginas rubras da guerra dos Mascates,
da r evclta dr.s Palmares oe da Iuconíidencia
�1iueira, ou pelas arrancadas. audazes dos
«hmdetrautes» que, em ímpectos de liber­
dade, se atirarem pelas sendas perigosas

o gigam8 que dormia a beira do 0-

ceano Altantí eo, ernballado m.Ienariameate
pelo susurro das vagas qUI3 se arrebenta­
vam em suas praias alvínitenres mal des­

pertou um dia, quan-to as cara vellas sem

rota de Cabral vieram assus.ar o abortge­
ne vadio, habitante até então prtvilegtado
do paratso terrestre. que acabava de ser

descoberto pela genté IU5itana.
Immerso em um nírvanismo profundo

\
. �

II! ,

, I

II

o GRITO DA INDEPENDBNCIA

êbtorprcldo pel» ('CaUIID'} estonteador qUI3
lr.e provacava ví õ=s magníüc cs do pude
rio de Tupan o ruuío colosso deitara a ca

beça na florestas da Amazonía, abonando

seu corpo bronzeado pela irnrneusa faixa do

cnutínente EuI amedcar.o. emquanto seus

pés banhavam se uesauldedameate nas id­

gidas aguas do arroio Clluy..
t:or:hador despreoccupado das epicas e

<luarfinys, guardando nos ouvidoS amusiea de

fassadaavíetorías, ondeo rugiclo db mar8;cás
e () estrond lr de tagapemas, o soberbo títan
se adornára de penuas mtítantes e. cançado
<le gloria'! se·entregara ao repDuso,eml,�veci­
<io :la contemplação das danças guerreiras l-J

adormecido nos braços das virgens tupys.
E nessa postura incauta pernaneceu o

gigante brasileiro. até sentir no dorfo I.)

açoite infamante do escravagista mescena­

rio, que lhe destruia as tabas. profanava
08 idoIos, violentava as iilhae, roubava. as

pBpitas de 011ro e vendia cOmo servos os

descendentes valorosos de Per�T e ltoby,
.
Ao retesar �f; musculos para a dasa­

!rnnt.;t Ímmediata sentiu. porem, tolhidO 'o

passo e' peiada a dextra doderosa. pelo
�fil99 humilhante do captivelro.

da terra desconhecido da alargando tron­
teíras e semeando cidades.

Não era, entretanto, poslvel perdurar
eternamente a t r e m. e n d 8 igno-
mínia que sacrificava umanação inteira.

Já o povo adextrado na lustas contra
os corsaríoa íranceaes e Hl:lmengos, sequiosos
pela disputa do novo el-Dorado ao sceptro
portuguez, sentia crescar o impulso de re­

volta, Impellído pelas esposas paulistas Que
furçavam a reacção contra o «emboaba"
prepotente e o Iídalgc perdulario.
A figu!'e expieadida de Tiradeotes avul

tou-lie aús olhos da turba. Seu sangue
derramado proliierou e resurgiu em novos

sonhadores e novos mqrtires. Os p8TrÍ )tas
pernambucanos de 1817 daram com di·

gnidade suas vidas pela liberdade da terra.
O destino, porém. reseJ'vou-nos para

suprema redempçãn li 7 de �etembro!

Um.a voz lusítano" filha justt;lmen.te dos
executores da alteres José JO'1quim da

Silva Xavier, na comua nistorica do Ypi­
ranga, deu o brado retumbante do - Inde­
peneia ou Morte - e quebrou os grilhões
que acorrenta vam este maravilhoso Brasil!

.'.>,",__ , .. 0... '. , __ � � -=" _.-"
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Estrada de ferro Santa CatharÍna
;I- , ",;' ';'1' ,.j.� !.. '!'" ...- ," ",- .,.. '"

IM SECRETARIA -

:Em atld1tamento ao ,edital desta Secretaria; de 7 de Agostll proxtmo passa30,
..como �uulico, de ordem do Sr, Director, para conht:cimento dos interessados, ,que I:'0-
del'13..oJ taElbeml pertieipar dos C04lCUf1)08 parli proy!mento dos eal'go� de escrlpturnl'lOS
'e:. cOOferente6 telegl'aplnstas de 3a, classe. 08 que nao forem reservlstas e eleltor�B e

'que tiverem mais de 18 aDIi(·�.
.

'

.

"

, Fica, entretauÍ<l, estabel��ido Q1,lH taes candidatos só serão �o�eados. �m caraetel'

:.interino e .na bypothese de não existirem candidatos com os reqUIsItos eXIgidos.
.s;: ;k�. ,.'

'

:. �

Secretar'ia da E�h'e.da de Ferro Sal1ta Catharina, em Blumenau, aos 17 de

6etembro (t� 19ij6,
.

NICACIO HEUS!
Secreto'J·io.

'''t";-

Typos de luxo tclbeados com

Imbuia do afaná ou C lllella
escolhida.
portas de Cedro compensado
para pintura a oleo.
portas eo� almofadas, folhea­
das com Imbuia ou Canella.

PW- CIP' •

Infalível na CÁSPA e QUÉ­
DA dos Cabelos, Torna os

CABELLOS fortes, sedosos e

perfumados O metno r reme­
dio contra as AFECÇOES do
Couro Cabeludo.

Em t-idas as Farmácias e

Drogarias,
Produto dos Lsboratorios
«Mlnaucora» de Joinvile.

de

Herario "Condor" e

"Condor-Luftbansa·'
x

IJ "CondGr - Luíthansa" PAR.".

EUROPA:

fechamento das malas em Blumenau

QUARTA-FEIRA

xvx

Jl) "Condor" --Linha Costeira:
a) PARA O NO;lTE:

fechamento dasmalas em Bíumenau:

Terça - l'eira até Natal
Quarta - feira .. Relem

Sexta-feira só até o Rio de Janeiro
xvx

b) PARA O SUL:
Feehamento dasmalas emBlumeuau

Quinta - feira atê Porto-Alegre
Sabbado até Porto Alegre, Buenos
Ayl'es, e Sautíago-Chílé
N. B, - Doravante o serviço de

transporte de correspondencia
transoceanlca será effectuado ai·
ternadamente, uma semana, pela.
via "Condor-Lulthansa" outra se­

mana pela via "Condor-Zeppelin",
levando assim os dirigiveis nova­

mente. tanto correspondencla. C(J·

mo Impressos, [ornaes, etc.

Mensario em fotogravura
E' a melhor revista em

rotcgravura do paiz.
.tI ssiçna tura annual íOlúOO
Com direito aos números atrazados

Agente para: todo o Valle do
Ilajahy: RODOLPHO RADTKE,
Red. "Cidade de Blumencru»,

Caixa Postal, 57.

���:.D--;;;"":;-;.M���*

�j Engraxataria \�f: PONTO CHIe:)
l� Junto ao Café Ponto Chie h
{!
A melhor engraxataria da:i

: praça :,

��
Brevemente lerá � venda \)..: IORNAES e REVI5ú\5 em :

; lingua vernacula e aUemã. t
������:..;..:;..:.::.;P

Esta iolllil entrevista o professor
Santos Saraiva.

o sr, Pr. fe5sor Santos
Scll'aivll, vir(U�"\l repl'eSPll­
tlinte dll Cruz e da Nacio ial
de grlucação de passagem
P(J!' Bíumenuu, vem regrvs­
sanuo da sua excursão �f'i­
ta aos municípios u e Jal'ii­

gua, Joínvllle, São '13entu,
MafI a, Cauoiuhas e ltaiyo­
polis.

l.Jom o odjectivo de infor­
ma r aos noss,Js JeJtores os

resultados desta eSCUl'são
em pioi da alphabetizar;ão,
rumos ouvir o distinto pro,
feotivr que, aClllhHlido-nos
com pr�zér,

. dIstingUiU nos

j(,go com preciosas iulof'
moções. ,

«A excursão (;ue, em

prDl dos ÍI1teressf'!s da obra
lIe alphabeti;cação neste
Estado promovidOS pela
CI uzada Nacional de Edu.
cação realizei, duranta vin­
te dias atrllzez dos municí­
pios do norte cat-harinense
Xoi para mim deveras su­

p:ehendente, já pelas belle­
zas scenario, ja pela grande
actividade iJl1ust:-ia.l, já pe­
immensa bO!Hj�li.., I'.. "''''u

la povo, nos seus requintes
de hospitalid!!de.
O que. porem mais me

surprehendeu foi a vibra­
ção illtenea desse povo em

prol da Cruzada N��:!::;::::�!
de Edueação, que encontrou
8travez das 35 palestras
que realIzei, a maif$ aco­

lhedora sympathia que se

poderia esperar. Não houve

uma só notá d::""I):nante. ne-

nj.uma n=gatlva de franca
collaboração setas auctorí­
da.Ies municlpaee, estado'
aes e Ie det-a es, membros
do professorado, alumnos
das Eocolas pubücas e par­
ticuhree, classes militares
class -s operarias, classes
l.ber&es. e};:lSSêS eOilserva­

doras, membros do clero,
tOd' s mi:Jnifesturam seu a­

pai!) e sdidarieda1e ti .:;bra
,h Cruzada-
Percorri os municipios de

Jal'agua, JOÍllviUe, Sâj Beu­
to Mafra, Otll1oinhas, Itay(}­
púlis e Blumenao, onde me

eocontro, renlizando a ulti­
ma etapa de minha viagem.
Estive tambem em Rio· Ne­
grinho, do mnnici!;>io de S'
Bento, onde encontrei um

ambif;nte de entbul'liasmo,
que constituiu para mim
uma grande surprcza, (18n­
d')-se o fato inedito de te­
rem sido) todos os professo­
res do Grupo Escolar "Mar­
tha TavareS" ineorporadcs,
sem excepção de um só,
na Commissão Distrital um
organizada.
Digno de registro, porém

é o acolhimento com qUE'
fui recebido pelos Sn!s'
Prefeitos Municipaes do to­
dos os munícipíoB percorri.
dos, os quaes, sem a menor

discrepancia. tudo facilita­
ram para o feliz exito de
minha missão, e dos guaes
sou 'immensamente grato
pelas aUt-nções e gentile­
zas :recebidas.

Foram orgzmizados e ins­
tallados oito Commíssões
Municip8e� t' uma Distrital,
que prometeram todas. ain­
da este anuo, íustazlar, pelo
menos uma Esco la de AI­
phabe tlzuçãc. Assüu, den­
tro em breve, estará o nor­
te do Estado provido de um

contingente escolar, que
vae exceder ás mel!lores
previsões.
Urna no�a caracteristica

desta excursão é a da m'r

bilização daI:! creanças diaS
Bscollis para a formação
do Departamento Juvenil
da C N E. Estamos conven­
!:lidos de que debelaremos o
grande mal do analphabe­
tisIDO com o concurso fran-'
co e 1€ aI dos aIumnos das
Esclas. Esse movimento,
que no Brasil é dirigido pe­
lo Colegio Militar, em Santa
Catharina o é pplo Institu­
to de Educação de Floria­
nop?lis, q'!le vae organizar
a Dlrectona CentraI na eH­
pUaI do Estado. Nos muni­
cipios do interior haverá,
em cada estabelecimento
c\>operante, uma delegação
eomposta ,de trez aluwI!Os<
sob a direção de um pro­
fessor designado pelo seu

directo!'.
A esse departamento cu�"

pre especificamente no 1;t­
tedor auxiliar as Commls-

, ..-

sões MUnICIpaIS! com 8S

quaes estará artIculado, a

coÍDbate:r o analphabetismo
\ {Continua na 4a. 'Ptfgino:)...

(

.....�\
I
I
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ADOPTAi)O OfFlC!ALf�NTé··
NOE){ERCrro

.�LIXIR "91.,�·; Aloeução do sr, Marcas Konder por oecasiio do •• �-.

po��::! �i!:� uso, nota-se .eiÍi -

"Uia do Colono" na sessa-o .especl"a· I· da Ernl·ssor·a·.' l
.

· -. r � o sangueümpo�delin;';

D. \"{.I).

IJUl'ezas e bem estar geral; ..

' Allema"" de O d C t fi" 25 d
�

� ; �� ."--- Desapparecimento de; ..
n as urtas !lO til a

.
e .

_

.

Espmhas, Eczemas, Erupções, . I·':Furunculos, Coeeírós, Feridas·. JU ho em Bpf.l·m--bravas, Bêba, etc. .

- ............• -

....... 3·�Desappareciment().com·'

�
pleto de RMEUMATISMO, dô� . Meus ldosami

.

.

•

_ zes .nos ossos e d6res de câ':'
r

_
querl 08 amIgos e conterraneoõ!. '

.

· beça.
...

.... •

Não podendo Iestejar comvosco o «Dia do Colono»- (,
: .. 4" -r--; Desaparecimento d�g O dI'l 25 .de Julho - quero vos falar atrave.z do. espaço

.

_<manüestações syphiliticas e pelo Radio Alemão, que teve a gentileza de organizar,· :'
>'de todos 08 Ineommodos de .

a pedI.do dos eírculos teuto . brasíleíros" um programo

D,':
. /' fundo syphilitica. .

· :< ...5' �.. O apparelho
. gafitto,;. especIal para commemorar esta auspiciosa: data. \

Í'ldestinal perfeito. pois, (I Estou na Alemanha ha cerca de tres semanas e, pe-
«ELIXIR·914-:o não ataca o cs- lo pouco que vi e observeí, posso dizer V05 com satísía-
tomago e Dão contém íodu- ção e sincerida1e que este é essenclalmente o paiz dareto. . Urd d T h

D
. E' () uníco Depurativo que

I
em e o ra ralho, em que governantes e governados .

tem. attestados dcsHospttaes, nutrem ape:-:as uma preoceupação: a de conservar, deten-
or

de especíaítstas dos Olhos e der e .desenvolver a sua extraordínarla cultura, que faz O
da lJyspepsia Syphilitica.

.

parte Integrann, da cultura occídeutal, Mantendo relae- �.ções amistosas com todos os seus vlslnho s no intuito
exclusivo de assegurar a paz do Continente e do mun­
do, a Alemaull.a cultiva ainda com verdadeiro carinho as
suas l�gações eeonomícas com os paízes

.

d'além mar e

especia'mente c") n o n os ro querido Braaic

produetos brasileiros e a'\ me smo tempo a maior torne-
.

.

C€'.dO. ra.
do Brasil �utl'e os países europeus. Accresee aín, oda a clrcumstanm8 de que o colonu alemão collaborou ?

com prepDnderancia no desenvolví.neato e no progresso· .

dos tres Estl;;.dos do Sul· Rio G r a TI. de· 8 a n t a
.

_
C a t h li r i n a e P a r a n á - realisnr:do:1lli uma o

obra gran.diosa, no sentido material eSPir.ítual, que cous- o
titue um. v�rdadeiro padrão de gloria e de orgulho para o
nós .brasIleIros. Estes factos nos dão a eertezu de que

.

os llames economlcos e eulturaes entre o Brasil e a A·

D·l.e.
manha �e. tornarão cada vez mais estreitos e íntímos

o

em benefie!o de ambos os paizes. o

b
Cabe d nós brasileiros sem distinção de raças, cnlla- o

.

orar também nesta tarefa elevada, defendendo não 8Ó os
•

Interesses. leglttmos teuto - brasíleíros. como também

D
PORQUE

con.�_ervando a

..magnifica
obra Iega Ia pelo ColOno nas o.reglOes do 8:.;1 do Brasil. o

Assim prestamos um ínestlmavel serviço ao
. nosso.� PORQUE

paiz e demonstramos também o nosso dever de gratidão

D'
ao p i o n e i r o humilde, ao desbravador do ter- o.

ra, que pelo seu trabalho em tempo de paz, pelo . saerí- o
ücío dos seus bens e de SU:l víd, em de�esa da Integri- o

dade e da soberania do nosso territorio, foi serup ra e o '.

se.rá. sempre atravez dos seGS descende!ltes, UIll grande

D.o sincel'ú amigo do Brasil. o

o

o
..

.

Reminlscencias

(

Charutos.
COSTA

PENNA·
_
PREêo AO ALCANcE DE <

.

TODOS.
.

.

ROBRRTO GROSSEliBICHER,
R. 15 de Novembro� 85

Cousas que se.

não explicam
RiG de Janeiro, (US!);' Co- .

mo bem diz «O Globo», as
tabellas de preço dosgeilé-.
1'08 aIimenticios foram····.-aug�·;
rnentarias. A eommíssão do
Miulsterio da>Agricultura,dés;;
se modo, vae cedendo, aos
p.r)UCO�t- como que riu .P:ropo·
Sito de acostumar· ffi("llior 'Os

cousumidol'és, ao novo regi.
mem...

..

De tostãoi em tostão a ca�
I'estia

.
enche o papo... Os

açougues dos bairros estão
vendendo como bem enteo­
fi �m. O entreposto do peixe
não serve mais ao publico.
Us tabeliadores do Miilisle,

ri<) da Agricultura ficam iT�­
dHferentes ás providencias
complementares, que pod.eri,
Hm eyitar as manobras dós
Hltistas. Agora é que ali se
i'..da em cDoper.1tiv1is de C'Jll�
sumo.

Ne.nhuma medida r a pi da,
pj'atica, segura. Emqua ,ti)

isso, baseada em estatistjcas
vagas, a commissão tle tab,_.!­
lamento justifica e fortalece
as altas. O arwz, a b::tnha. il..
batata subiram um degrào na

escada dos preços ...
Vale a pena lixar ,0 phe�

]10meno. Os desconcertes U·_}s
valores, segua do os en tendi­
úos, têm origens profundas.
Cita-se o 'qleficib> orçam;:):!.­
ttirio.
Sita-se o inflacionismo. que

se disfarça de todas aI. 0lH.- .

. neiras. l\.las é certo que 1:1

jmpunidade dos mono·{)olius,
elos' conchav(ls comn erciae,.;.
dos corrsorcios constitue um

dos factores mais ener-gi ,os
da carestia, que inquieta ju,.·
tamente (} publico cnnsumi­
dor.

o •• E
ERA
UmAVE··
U

���----------

( CiRANDE ROMIFlCAÇÃO
AOS ASSIGHANTES

TODOS qUI! tomarem ou re-­

formor&\n r.UQ!. Q�sign('!turQs.
de Jor(\Qç� e Revista� ,p<:lr 'in·
term"aio d' ';A EClECnCA",
rec-,,:berão, absolu.tamente
grcfis_ ê- iem mú:is de:s.peza5,
,,;ri cada: d5Signctura, livros Q

escolha de variada ·0 completa
coiec�oi. quo" abronge:--todOl
os gene<"o$ • conhedmenlOt..
Além di$$O, o. Q..íg"an'OI
c:ont;nuom gcaand_o de todos
os direitos e va:.togensr indu­
sivé a participação aos .sOl'.

teiO$ dos. premies ofierecidos
pelas empresas. iOl"ncdistico$.
Solidt.", prospecto., conten­
do Q relação dos livras e

40$. outrOs brindes. e informa�

-,ie. "IH! �Õ� de sev interesa .

•

PO Q E
DEVEIS ADQUIRIR TITULOS DE

CAPITALIZACAo
,.

PORQUE podeis constituir capital, economizando uma pequena par­
cella dos rendimentos mensaes;

tendes probabilidade, da receber antecipadamente o capital
garantido, em virtude do sorteio realizado todos 08 mezes,
(veja relação abaixo);

PORQUE

PIJRQUE - tereis direito de contrahir emprestímos, ou mesmo resgatar o
título pelas quantias no mesmo íncriptas, após dois annos

de vigencia;
PORQUE - NO 1/)' ANNO PARTICIPAREIS DOS LUCROS DA

SOCIEDADE, OBTENDO ASSI11f RECOMPENSA A'

PERSEVERANÇA COMQUEFOI _l�[ANTIDO O TITULO,.
PORQUE - além de receber os lUC1'OS, podeis liquidar o titulo. no 16'

anno e por quantia igual ás importancias desembolsadas;

depois de 15 annos, podeis resgatar o titulo em qualquer
momento por importaneia superior ás quantias capitalizadas;
finalmente, a capitalização é o mais pratico e o mais

vantajoso systema de economia ao alcance de todos.

. Relação dos contemplados nos ulâmos .sortetos
de amortização no Estado de Santa Çatharina.

Capital recebido
Menor Marco Francisco, fiJ-ho do ;:1'. Nelson Heusi, COll1mer­

eiante em 11'AJAHY - pagou 2 mens. de 2U$ 10:000$000
Menor�R Maria e Pa.ulo, filhos do sr. Joã.o IvI. Barbosa, antiga­

mente F10l'ianopo�is, guarda-livros da, firma Hermann
\Veege, POM_MEHODE, . pagou 11 mens. de 21)$

Sr. Arthur Fouquet, Contador da Caixa Agl'icola de
Blnmenau S/A., BLUMENAU . pagou lG mens. de 20.$

8r. Guilherme l!'roschlin, fa_bricante de rueias, r. Bom Hetiro
n. 98, BLUi\1ENAlT - pagou 41 mens. de 20.j?

10:000�OOO

10:000�OOO

10:000$000
Sr. Bruno Arnold, FúncionaTio aposentado do Consulado

Al�elllão, FLORIANUPOL LS pagou 44 1118n3. de
20��, por occ:=tslãu da, inscripç.c1o dera mais 130 mens. de
209� pctra abbreviar o 1)1'(1Z0 de capitalizaç,lú, 10:000*000

2ú:OOO$OOOSra. Zilda Pinho Rocha, LAGUNA . pagou ú8 mens. de ;-)0$
Manuel Affonso de Albnquerque, p. s. filho .João P(>ssôa,
fiscal, res. á 1'. Lauro Mueller Jl. 45, sAO FH,ANC1SCO
DO SUL - pagou 51 mens. de 20$
Roberto Podiacki, cOl1lmerciante, l�. Blumenall N. 4,
FLORIANOPuLIS - pagou 42 meus. ele ;)0$

Sr.

10:000$000
81'.

Sr. \-Valter Kriewall, negociante, ale. Cia. Jensen, ITOUPAVA
CENTRAL, mun .. Blmnenau - pagou 8 meu'3. de 20� lO:Oí)O$OOO

Sr. Emilio Lickfeld, emprega.do de Oswaldo Schroeder, LON·
TRAS, mun. Rio do Slll - pagou G mens. de 2u;fp 1 ():O(}i):rOOO

Sr. Wilhelm Zwang, gerente da fabrica ele moveis ele junco
de Jorge Kimmel, r. São Paulo, D4,- BLUMEXAU -

pa.gou 3 mens. de 20$
Sta. Gerda, filha do sr. Emílio Odelm�cht, Eng. Constructor

actualmente naBahia (antigamentf\ Blül11.enau·INDAYAL)
- pagou 42 mens. de 20$

Sr. Leopoldo Jensen, p. s. filha Ilka, commerciante, SALTO
GRANDE, muu. de Bom Retiro - pagou 2 mens. de 20$

Sr. Oskar Jo11n, inspector da (Atlantic Refining Oy» (Gazolina),
Av. R. Branco, FLORL.t\.NOPOLIS·pagou 65 mens. de 20$

J 0:000$000

10:000$000

10;000$000

10;000$000
81', João Antonio AthanasÍo, «Casa Athanasio», r. Fellippe

Schmidt 16, FLORIANOPOLIS - pagou 8 mens. de 20$ 10:000$000
Sr. Franz Holzinger, cir.·dent. TESTO CENTRAL, (antiga-

mente r. 15 de Nov. N. 8, Blumenall), pagoul mens. de 20$ 10:000$000

Pecatn.
,. hoje informacões

, folhetos,mesmo

balanços etc., seJJl cOlD.prolUisso, ao inspecto�
para o Estado de Santa Catharin��

t
G
G

.

o

_"
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larga-me...
Deixa..me grUar!

E' o mdho� para a

tosse e doenças do peito.
Combate u consnpaçôes,
resfriados, coqueluche.
bronchite e esthma,

.

O Xarope São João
protege e fortifica fi ger..

gante, os bronchios c:l os

'f pulmões. Milhares ck
curaa assombrosas t �

A cura das
Sezões

Iníallível em -poucos
dias somente com

as aramadas
�--.

Pilulas Dr.
Relnaldo
Machado

o
({ CIDADE UI:; tiLUMt:.riAU »

'vôo
aerea

da primeira rnachma
sobre Blurnenau

Ainda hoie, quando acon­
tece um avião voar sobre a

cidade, é grande o numero de
pessõas que aceorrern curio­
sas para observar os voluteios
da machína aérea. E' um es­

pectaculo gratuito que -attrahe
a attenção de muita gente e

provoca. verdadeiro prazer pe­
la caracteristica de não ser

muito commum para Blume­
nau. Os aviadores comprehen­
dendo este interesse da assis­
tencia grandiosa que jáz lá
em baixo e que acompanha at­
téncíosamente todos os movi­
mentos do apparelho, não se

furtam ao prazer do sensacio­
nalismo e iniciam uma serie
de piruetas e actobacias

.

ae­

reas em que, invariavelmente,
ha "piquet",' "Iolha-secca",
"looping". vôo com motor
parado, etc.
Maior sensacionalismo deve

ter causado o vôo do primei­
ro avião scbre Blumenau, Con­
sultando a memoria e os meios
ao nosso alcance não temos
lembrança de que. antes do
anno de 1926, tivesse vôado
sobre a cidade algum appare­
lho aereo. Estando a aviação
já muito antes deste tempo em

considerável progresso nenhum
avião, entretanto, havia sulca­
do o horizonte bluruenauense
para vir nos fazer urra dernons­
nação p atica do enorrne in­
cremento da actividade mun­
dial em relação á av.ação.
Em 22 de Novembro de

1926 é que passou -obr t:' a

nossa cidad. , em magt·"oso
vôo o primeiro avião A popu-
1 ção 'avisada com ar te cc den­
c-a, esperava ancicsameme por
este acontecimento iué.ino que
passou á historia de B I,; -ne-

ITO • •

Era o gene ai Osório ministro ela Guerra, Um dia, ab iu­
se uma vaga .ele b igadeiro. E o infrepijo comm,lndan�e rf.,;ol­
vtU levar ao Impel ador, em um dos despa(hh�, o decreío
pro,Hovendo um coronel de· brilhantís"ima fé de of, I 1<).

.

O soberano deixou ficar o dec; e o e, no ,fe:spil::'lO seguin-
te, recorreu a um subterfugio qua'q'lf.;:r, para evitar 1)IOmeção.

Miges�aJe - obj:c ou-- o mirli5 rJ - O oUini li l'ui') nome

apresento como digno do novo po .to, é. como 110m ·m e cnmo
soldado, ubsblutamente merecedor de consídPraçã.l c rE'Sp ·ito.
Si, cntretan·o, yossa l\h�eslade tem conheci'n�n:" de al�um
facto que o df'sabo le, s�' á Hervjç:)� ao exercito, rev,·::ll-o.

- E' muito moç'1..• - tomou o Imperador.
- Tanto melhor· redJrguiu Osorio, Podera, assim, inspec-

cionar mais a miudo n05Sl0; frontei a�.

·Pedro II olhou em torno. E chi3g indo a bocca ,\la ouvido
do ministro:

- E dizem que é muito m�lherengo...
Osorio não se conleve; E desa'o� o rir.
- Mas, isso é até uma virllide. Magestade. Si isso impe­

disse promoção..•
.

E, com seus modos francos e dicididos:
- r;:u ainda seria �'oldado raso!

((,j
.1iinta . _MOI tte IUccel!8O
do o melhor reb!am�_para
preferir JUVENTUDE

.
ALEXANDRE para tra·

.

tu e embe1lezar oe oabefJ..
loa. EInngue à caspa,�
Ia a quéda dos cabelloa,

. evitando • aalvioie. Fali
voltai' 4 cOr naturâl 08

eabellos . bratiCOll.
dando..lhea vi.go�
e mocidade. Nio
contém MeB de
pra ta e ula"••

'Ei-_...4I(
como loçlo. .alit
_.S

4'
.

VIIfrt•••..... 1-

PIla c.nII. _'.;'

1I!It-_.j!ll" Ólp."CU&A�0trrId.... 1ft"" �

Um acontecimento que passou
historia do municipio

horas depois.
O segundo apparelho que

vôou sobre Blumenau foi o
hydro-avíão "Dornier WaU",
em 2 de janeiro de 1927, con­

duzindo a bordo O exmo, sr,
dr. Victor Konder, Ministro
da Viação.
Depois destes acontecimen­

tos inédiios nos ares blurne­
nauenses, succederam-se diver­
sos outros até os nossos dias,
em que com frequencia pre­
senciamos os vôos dos appa­
relhos da Base Naval de fIo·
rianopolis, A exlstencia de um

campo de aviação em Itoupava
mostra que estes acontecimen­
tos já passaram para o .ról
das cousas costumeiras.

,!

Um facto notável marcou a

passagem, ou melhor visita,
da grande e linda aeronave ai­
lernã 'Graf Zeppelin" pelo mu­

nicípio, a 1 de j ulho de 1034,
lendo causado verdadeiro al­
vOroço em nosso povo. Neste
dia íestivo, por assim dizer,
todos os pontos "estrategícos"
ria cidade estavam occupados
por uma multidão enorme que
queria presenciar e obvervar
os mínimos detalhes do diri­
givel que havia sulcado com

sucesso todos os céos dos
continentes do mundo.

CiDADE
DE BLUMENAU

Bísaemanarío de absoluta
independencia

.

-

ELlções ás quartas-feiras
e aos sabbados

Director:
DR. ACHILLES RALSIN'

Gerente
RODOLFO RADTKE

Redacção e oUicinas.
Travessa 4 de Fevereiro U' 7

Caixa Postal - 07
BLUMENAU
Santa Catharina
-

\SSIGNATURAS
Armo • . . • . ., 15$000
Be.ne-itre . . .. 8.$000
Nr. n. evuíso . . $200
Nun, atrazado. $400

IMPORTANTE
\ direcção de �Cidade de

Btunenau> não assume res­

pc.nsabílídade pelas aprecia­
ções emettídas em Dotas ou

artigos assignados

nau. A's 16 horas e 18 minu­
tos deste dia o apparelho voan­
do a, grande altura apontou
no morro a leste da cidade,

servado com minueias pelos
populares enthuziasmados. Es­

, te avião tinha o numero 1.012
e nelle viajava o ex-chanceller

HOTEL HOLETl
Situado no melhor ponto

da cidadr

R. Siebert" Cia.
Ousrtos coniortaveis e cosiuha

de primeira ordem

Absoluta mor alidade t
máximo asseie

Blumenuu - sta. Cutharina

Uma linda vista aerea
-

de Blumenau

produzindo o ruido caracteris­
tico de seu motor. Passou em

linha recta aíé Indayal d e on­
de voltou minutos após, em

vôo baixo, podendo ser ob-

allemão dr. Luther, Após a

execução de varias voltas em

ceos blumenauenses a machi­
na aerea rumou para a capi­
tal do Estado onde aterrissou

A fraude
Um nllemao exportou re­

ceutemente da All-mantra,
mail grudo a severa prohi­
b:cão r-ffi(�i[!J, a somma de
lOÓ,Of.O Rrrk, com a eumpli-
cidade inconsciente de
maior jornal nazrstn. o
"Vue lki s c her Beobachtes",
Eis corno procedeu esse
nHlII, filho da Allemanh a
nazista:
Antes de tudo, iosf'riu um

pequeno annuncio no '·VoeI­
kiseher Beflbachtf's". offe
recendú boas cnmmissões a

um caixeiro viajante que
quizesse reprel-ientar sua
casa na E=UiSSH. As respos
tdS dt.veriam Sf'.l' pndere­
çadas ao "Voelkischer Beo·
bachtt·s",
Em seguUa, elle IDesmo

('uviflu ao jornal cem car­
ÍfIS re"pondeurlo ao proprio
i1onuocio, após colIoear em
cada envelloppg, numa du­
pla folha de papel, uma
n(,ta de 1.000 Rmk.
Depois, dirigiu-se á Suis

sa e de lá pediu ao "VoeI-

perfeita
kíscher Beobs cbtes" cue

lhe snviasse suas certas, o

que roi feito. As autorlda­
dcs nazis, vendo no s o n­

velloppes o nome d« "Vne l­
kischer Beobachtes", natu­
ralmente nem pensavam em

abril HS. E o delrau.lanor
recebeu Da Suissa, os seus
100.100 Rmk.

M[dico Legista da Policia de
fUJros Ayres

Medino do Hospital Nacional
de Clinicas

Ac")nse'o diarlamgnte desde
hace muého tiempo su afama-
00 «Elixir de Nogueira», dél
Farm. e Quim. João da Silva
Silveira.
Es un gran depurativa: de

efectas seguros y que los en­
fermos toleram muy bien.
Saluda a V. - oH.

Dr, Armando M. Daneri
Calle Gazcô:s, 120.
BUENOS AYRES (Argentina),

Junio 30 de 1928.

o rythmo
IJ
- -

I o cansaço
III

_ ./11161'

II

Quando os soldado� mar­
cham aO lyihmo de uma ban­
da de musíca, cansam-se me­
nos do que quando caminham
Sem cadencia, diz o sr· Dean
f. W. Shumard. ela Escola
Naci, mI sobre o Estudo do
Tempo. em No walk, Connec·
t'eu!, Estados Unidos. Os 'ha­
balhadores que Ira balham as­

sobiando ou cdntando, fazem­
no quasi sempre, não porque
se �in!am alegres, mas sim
para erear um rythmo que
tome os movimentos rr.enos
can sa tivos.
Umadas razões de o rytiJmo

diminuir a tadiga, é conservar
c pensamento distante do que
Se está fazendo. Todos C(l'

diminue

nh.ecem, por experiencia pro.
p Ia, que uma pessoa que se
mantem jnconsciente do can­

saço. chega mais facilmente ao

íf..'r�o. do dia do que outra
cUla Inlro�p: cção se concentre
constantemenlt! nt' objecto do

. traualho. Por isso deduz o sr.
Dean Shumard, seria de maxi­
mo interesse para a industria
qu� os operados manuaes tra­
balhassem o mais I ythmira e
regularmente possivel. Um
operario que· trabalha C(,m

J'y!�mo, embora JePÍD, produz
mais que outro que trabalhe
desordenadamente.
A rapidez n1'lo é tão nfCf'S­

saria. cQmo
.

o ry,hmo e a re­

gularidade úos, movimenlos.
�'

:,:

•

.�«i«i)�_��{ê)«ê}I»(t)�«i�{ê)�
@

U. 5. uoe a (uritybo? I
�' Procure hospedar-se na 5Pensão e �
� e Restauram Graciosa, situado minutos �
� ria Rua 15 de Novembro. �

� -ervico primoroso de refeições - Inteira- �
� mente familiar

Diaria: 6$000

&��.
dos s-�
�, d tcaH�S ()

de seu CAfE'

A vertida Candido de 4 breu. 66.
Telephúne, 548 - CUTitjjba

.-

O
FORTIFICANTE

..

QUE MAO fALHA
EM TODAS
AS BOAS

•DROClAJIIIAS
Ef'ARMACIAS

DEPOSITA.Rlos:

IlROGAftlA5 BRASILEIRAS
RUA DOS A�RADAS. li-RIO

--_._ .._-------------

TINT.AS
Grande e permanente de­
posito de TtN'I'AS � ou­
tros artigos para cons­

trucções em geral, pin°
tores etc.

IIII
Tintas a oleo ( lmfas em pó I Vernizes para mO

I,.
.

veis e ferro I Verniz esmalte I Alvaiada de zinco
I Gesso crê I Lithopon I Cana I OIso de linhaça,
crú e fervido I Seccante I Pinceis Oleo para asso-
alho f Carbolineum I Pixe. Alcatrão etc.

I VENDAS Á VAREJO E IPOR ATACADO

Aug. Th. J. fey-
Rua 1�:.\�OVembro Blumenau

AFfECÇÕES RENAES
Quando as costas paréeem p�rem�se

de dores, os mnsculos ficam ardentes e

crispados, as articulafões endurecidas c
infiamadas pelo rheumatismo. im�d"
de trablÚll:u' e privando de prazer as '

diversões. a callSa é mal dos rins.· Nesse
caso� não se pode fazer melhor C(tt1Sa.
que comeTar immediatümente a t�ar as
PUulu·De Witt o remedia imcomparavel
paTa. estimular os rins-debilitados.

Piiulas DEWITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

Torrado
ulelhroes

Brasil

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



{C CIDADE PI:: t.U,..UMI:,NAU ))

IIMedlcos
HospitaesleI

II
Um dos factores da. segu­

rança de uma
.

eolleétívída-
.
.de é a extsteneía em seu

.

meio. de figuras profunda.
mente eompenetradas n»
Dobre saeerd 'Joio da Medi­
doa e dp. estabelecimentos
eonfortaveís onde se possa.
viver cercado
de espeeíaes at­
t'enções os dias
amargos das eu­
Iermídades com

que o destino
IlOS Iére a cad s .

passo.
A cidade pôde

orgulharese de·
possuir medicos
e hospítaes q u= .

zelam pelo seu

bem estar �

'lhe assegu am
uma assís eneta
medica e hos
pitalar- que pôde
rlvalizar-s» v -n­

tajosame nte aos

maiores eentr .s do Estado.
Medicos nós ahi temos,

não em gr�nij� numero, que
para tanto não o requer a

d eusi Jade popular, mas re­

presentando ca-ia um, pi.r-·
tleularmente, um'! especta
l.dade medica com todos ÚS

conhecimentos de seu fumo,
'enriquecido com o espanto-

so desenvolvimento d'l sei.
eucía medIca de nossos
dias. Assun é que ternos
i1S OOillP.:j dos des, Alfredo
Huess, Oswalto Espinriola.
Antonio Hafner, Affünso
Hl:lbe. fi Pape,. Pilag,oe
.' raujo, Jorge Rich'er, O.
de Carvalho e Jacob Ber
ger, que, alzuns na maior
mociestii:l, euriquecem a nos­
sa assistencia medica com
OH seus cabedaes de eru

d�Ção na espinhosa
..

profís­
sao ,qu_c ebc�llher::..m parei
se rvrr a commuoj<:fade. Ver­
rladeiros saceT''Íotcs dobem
I vam trua vida de sacl'iti­
cio e de respoDs"bil'dade·­
sempre desvelosoE� temi�
ti n amenitivo para todos
,'8 males. e um conselho
p,:ra rodas as preoccupa­
co s.

***

Em quasi íüdas as loca

-,

Itdades erguem-se nos tõpos
das colinas os templos de
Deus. Invariavelmente, nes­
tes mesmos centros, ele­
vam-se os edítíeíos tios
hospítaes ou das Rautas
Casas de Misericol"lia. Am­
bos �ão templos e possuem

tltulção ..
periclitante.

Hospita ps não faltam na

cidade. Ahi 3S temos, tam­
bem, representados nos enor­
mes edttrctos dos hospltaes
Santa tzaõet, sob a direc­
ção das Irmãs da Divina
Providencia e tendo como

director dos
serviços medi­
cos a personalí­
dade presttglo­
sa e confiante
do dr, Hoess;'
Santa Oaüuni­
na, aos euída­
dos da Frauen­
vereia e sob o

controle medico
competente do
dr, Hafner; uo­
nicipal,em mãos
das Irmãs Fran­
ciscanas e pos
suíudo ã trente
de seus servi-
ços medlcos a

figura moça e

do dr. ArroDso

Maternidade Johanna Stift

Iuneções semelhantes que
8' compensam. �nquantl}
num enconrramos os reme
aios esptrítuaes e o con­
fOf,to que nossa alma ne­

cessíta, no outro vamos
achsf OS lenitivos materiaes
e " alivio que nosso orga­
oi!'; IW exige. Ooncorrencta
iglf81 08 caracteriza, puis

brilhante
Rabe.
A nossa. sssistcncla hospl­

talar extende-se amplamen­
te ás mães, dotando-lhes de
um eetabeleeímento mode­
lar e adequado que e a ma­

ternidade J ehanna Stíft. Sob
a direção da beuemertta
Franeuveretu esta maternt-

A' esquerda:
Hospital

Santa Izabel

x

A" direita:
Hospital StO'.
C;:xiharina

assim como a necessidade
re ligtoea refleetese em �a­
dR individuo. assim rambem
as doenças rodeiam cada
-irgaaismo a espreita do mo­
mento propicio para vencer
suas condtçêes de rexísteu­
tenela, Se a saúde anda
sempre comnosco, a doen­
ça segue nos lambem.
Van�úre admltte que «a

sande á a adaptação 1"11'­
feita do organismo ás COI1-

dições do meio effi que elle
vive». Tudo que não seja.
'jsto é um desíquillbrío, um

encommodo, um mal estar,
a doença e lfirn. Aqui e ql..l.d
surge runeçãQ essencía� do
medico e apparece a ne­

cessidade do h(lspital, um

estabelecimento conforta­
vel e hygienieo que subs­
titua a mOf<:adia do doente
e ;he cerque de cuidados e·

de ce du;ve101 a s�a cúng·

dade vem prestando as se­

nhoras blumenauensas os

mais relevantes teneHclo3.

Auto'" Viação
«B rusquense­

de Ristow & W;:ederker

Sahida - de Brusque ás 7 às.
de Blumenau ás 13 hs.

Chegada - emBrusque ás15 hs,
..

em Blumenau ás 9 hs,

Aceeitam enemnrnel?das,
cargas, elc.

Ponto de parada:
hOTEL SÃO JOSf4j'

Agente: 'lERMANN HERl:NG

Unico Representante e Importador:

-Ernesto Schwertfeger

I
I
I

I
I
I:
I
I

SALWARE
melhores Chocolates eos

Balas

Fabricantes:

SANDER Bt fiLHOS
BlUMENAU

Galanteria

commercial

Os japoneaes, povo é�­

seneíalmente poetíco, faltam
com Irequencia utilizando
metaphoras, e até nos an­

nuneios commerctaes udcp­
tam taes extravios de lín­
guagem. Vejamos alguns
exemplos traduzidos em

revistas e jornaes níppouí.
cos, secção de annuneios;
"Os nossos pacotes são em­

balados com aquelle cuida­
do que uma noiva põe em

ac ariclar seu esposo", "Pa­
peis t&oo resistentes com o a

pelle de um elephante", "�m­
pressões tão claras como o

erystal". "Texto tão grato
como o canto de uma vir­

gem' ', "Mereadorlas expe­
dídss com a rapidez Iulmí­
nante de um tiro de ca­

nhão". "Sedas tão suaves
como as faces de uma lin­
da mulher",

�asa eiter
DE

Ricardo 4 Peiter
Porque é que todos preferem a

CASA PEITER para fazerem as suas

compras?
Porque é� incontestavelmente. a

maior e mais bem sortida casa· de
fazendas e armarinhos.

v. S. encontraró oU tudo quanto
necessitar da melhor qualidade pelos
preços mais vantajosos.

Semanalmente recebe novidades do
Rio e São Paulo"

Rua 15 de Novembro .. BLUMENAU

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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AUTORIZADA A FUNCCIONAR E FISCALIZADA PilLQ. .GOVERNO F:&nERAL

Capital 2.000:0000$000 - -Realizado 800:000$000
Séde: RuiS Buenos Aires, 20 -:. Rio de Janeiro

�

A nossa Companhia é a unica que tem sorteios progressivos,
podendo o valor de reembolso antecipado attinqir até o

dobro' do capital garantido.
Todo mez sorteamos 8 combinações de 3 letras.

Em ca, de 2 annos foram sorteados no Estado de Santa
Catharina 20 portadores de nmlos da

Companhia Internacional de Capitalização
ASA - Adolf Ernst Fischer,

Joínvílle - pagou 4 mezes, foi sorteado em 4/34
ARL -Jayme de Sá,

Urussanga - pagou � mezes, foi sorteado em 5/34
GAN -. Arthur Fonseca p. 8. filho Gilberto,

S. Francisco - pagou 2 mezes, foi sorteado em 6/34
SAM - Severiano Mello,

Araranguá - pagou 4 mezes, foi sorteado em 8/34
FAO -Francisco Fernando de Oliveira,

R. Tte. Rosa. Laguna - pagou 3 mezes, foi sorteado em 11/34
MUT c_.Armority Carlos Prochmann,

Oanojnhas - pagou 10 mezes, foi sorteado em 12/34:
LKI .- Otto Neítsch,

Brusque - (pagto. único], foi sorteado em 5/35
HU�I -João Hansen Jor., .

.Joínvílle - pag�m 1 mez, foi sort�ado em 5/35
HOM - Hans Bruckner

Joinville - pagou 1 mez, foi sorteado em ;,

X'fD - Arnildo Otto Freytag.
Rio do Peixe - pagou 12 mezes, foi sorteado em 1°/35

SIL -Mü'a Socher,
Blumenau - pogou 4 mezes, foi sorteado em 11/35

JAP ._Werner Metz,
Joinville - pagou 26 mezes, foi sorteado em 12/35

WR\V - Juta Feddersen.
Blumenau - pagou 2 mezes, foi sorteado em 2/36

WRW-Erich Wilisser,
Blumsnau - pagou 2 mezes, foi sorteado em 2/36

AEB - Hermann Aíchinger,
Hammonía - pagou 5 meZ8S, foi sorteado em 3/36

AEB '-' Ildefonso KnoIl,
Canoinhas - pagou 6 mezes, foi sorteado em 3/36

PTN -K. R.,
Blumenau - pagou 11 mezes, foi sorteado em 5}36

FKU -João Redomanski,
Cruzeiro do Sul - pagou 3 mezes, foi sorteado em 713 G

FKU - Frederico Zuchowski,
Cruzeírc do Sul - pagou 3 mezes, foi sorteado em 7/36

:AFP -=-. Afonso Schwartz p. 8. filha Olga,
Cruzeiro do Sul-. pa.gou 18 mezes, foi sorteado em 8/36

com 10:000$000

com 10:000$000

com 10:000$000

com 10:000$000

com 5:000$000

com 10:000$000

com 5:200$000

com 5:000$000

com 5:000$000

com 5:000$000

com. 10:000$000

com 27:000$000

com 5:000$000

com 5:000$000

com 5:000$000

com 5:000$000

com 10:000$000

com 5:000$000

com 5:000$000

com 5:000$000

Rapeberam respectivamente 2'l:OOO$OOO 6 5:200$000, 08 portadol'6s de títulos da Z5:000$000 e 5:000$000 graças ao nosso SOR­
TEIO PROGRESSIVO, pelD qual ostitulos contemplados depois do 1.0 anuo de vigor recebam, ALETM DO CAPITAL GARANTIDO no

. 'lTl'ULO, quantia superior ás ammidadas pagas.

O I1poximo sorteio realizar-se-ã no ultinlo dia destemez
Peça ainda hoje inform.ações aos inspectores:

j LIVONIUS & tIA., Blumenau

!- •
.

,

J
J

!

\.

� .

•

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Viagem a força de alegria •
;"

para Portugal e Italia, &:I

Mundo li]

Dl-a. da Liberdade .. � fi.lm do Partido Nacional S()
, cíalísta em Nuremberg no

anuo de 1935.

icador rr;::i::;il··r··a··=1
.

.' ��
....VUIl.' II"" =i _Profissional � "Minancora" 11-

i=
.' � M- de Onerarí..6..d.vcgad.os t �� IÇ o vermítugo mais �j .-- ..'

ao e perano

:•.•.•.·;;;.-;�:Tta:-;;:l r;��::-;a�;�ll�l ;!:;:n;�e p�:rg:;�he�� I: ií' Clarnor 8.0
.1 -: ADV OGADO -c- (Ir I � l' dieta esp e cial. Eíetto ra- :� l\Wf ./

.

•.
-

C
� - Advpg"'do - 4'

.": pldo e serruru. Em 4 nu- ::l�
ausas cíveis, commerciaes S' ! f � (

l
e criminaes .... $ Escrlptorio: t �� meros (l',2, 3 e 4), con- ;;

l.. AI.am.
eda Rio Branc

..

o

. r.
.

� Alamed.a Ri.
o Branco

$ �� fO rme 9 I dade. iJ
�-�-����--,!#p� -"'�<M"'''''$��''''''''�+: I g Em todas Fanuô- B
'
..
Dr. Ollveira e Silva ! ! DR. ANTONIO BASTOS DE : :.: :�" 9 '" ARAUJO � ç: eias e Drogarias.:�
! Adoogeao S $' ADVOGADO � i

'.

� � � ��. E' um produto dos La-
- -9 Alameda Rio B-anca, Jb � 9 C'lUSaS crítnlnaes, civeis e CIO ;

S $ S eommereíses. Inventados i.= boratortos «�banco!'a»

i...
Blumensu

S $ lNDAYAL - STA. CATHARINA ! ;� de Jotnvüle.

r;�;C��;-;�1;1 r�·�:::$;;�-;;:1�,,=.===="'
w *

_ Edificio da Prefeitura - • Para fazer seus aununcíos
.� Advogado ! I $
� . � � F.:sel'iptura, contractos, prncu- �

; Travessa: 4 de Fevereiro n.7 •• rações, prote-stos de letras 4;
.. - - S I COrn[11'a e venda ue inuuu veis. '"
,

.

{REDACC_A;O} S I conüssões de divida, etc, ,
�B_t�e+ao����...�.... ����"'AG-4iIii'tilt>�M��$

p ['el'i ra esta rolha.

J..vJ:e;;ticos DESPERTE A BILlS -

DO SEU FICADO SEM
CALOMELANOS

�ç:."�ç:w�����0.J�0.J � ""Ó�""Ó�""Ó ""Ó�"Ó"Ó"Ó ç:w

;1 n.

.

d fi P ..... a a -

AII'� d ..I ... ""

. a
d ur. meu, í •.

' ape a a ur. II B noess d
� Clinica geral. Especialista a a MéiJico do flrl"pifill "'Iii. lZiibc! d
7. emmolesticrr de gargcmta, �:J O

. -

h
0. nariz. ouvidos e olhos. l\ l\ I) E H A ( O /j ,) e_

a Blumenan - ltua Píauhy G..a Uinc» G,'l'al �
& � � (
�"Ó"-::1""Ó ""Ó""ÓC"Ó ""Ó ""Ó��c:=:--> . r:«::::J�� e-; ""Ó""Ó�� ""ÓC"Ó��

J Doutor Pir;:íbe Araujo �. i Dr. AntoniD llafner �
1 Iiocnças do Coração, Pulmões, � a. (:
J, Flgcldo, Esto ffidgO, Rin", In- a. a. Miedl'CO ,.10 I-I' - 't,-l 1<
<1 tQstmos e N::I'vosas, d L\

J.

.

.

li ('�Pl Li

'.;)
Partos, rnolestias de Senho-

,1 J S;_mUl (__ i.Jtharlll:1 �J. rns e Crianç,&s. '-'I li. lI,

a RUA lfl DE N0VE\;j>mO n' 82 d. a Cirurgia. Partos, Cli..--úc:J: em a
,1 Telephone nr. 255 � .::J Geral. ,-

�
.. .

� li. (
---:! p,w "<:::J:'0��0.J�""Ó:<d0.J0.J �0.J r::>.lÇ>..1�.<JÇ>o.; ç::,., ç:,,;,ç:,,;,�"<i

Em casos da syphilis manifes-' Att�sb qu� tenho .empl'B.
_

' ,'. .gado com mUlto proveito - o

taçoes arthntwas e «Elixir de Nogut7irfl� do Ph-lf

Bscro.ph1l108.as m.liceuti?o � uhimico João da
I SIlva SIlveIra, em casos de
syphilis, manHest3 ções a l'thri
tjcas e escrophull)sas. O re­
ferida é verdade que tlHirmo
-«in fid,� medici»,

Pesqueira, Pernambuc')
(aFs.) D,.. Lydio Parahyba

E Saltará da Cama Disposto
Para Tudo

a figado deve derrama.., diariamento, no
estomago, um litro de bílis. Se a bílis não
corre livremento, 08 alimentos não são
digeridos e apodrecem. 08 gazes incham o

estomago, Sobrevem a urisão de ventre.
Você sente-se abatido e como envenenado.
Tudo é amargo e a vída é um marlyrio.
Sáes, óleos mineraes, laxantes ou pur­

gantes, de nada valem. Uma simples ev....

cuação não tocará a C8llBa. Nada ha como

as famosas Pillulas CARTERS para o

Figado, para uma acção certa. Fazem
-correr livremente esse litro de hílis. e você
sente-se disposto para tndo. Não causam

damno; são suaves e contndo são maravi­
lhosas para fazer a bilis oorrer livremente.
Peça as Pillulas CARTERS para o Fígado.
Não acceite imitações. Preço 3$000. -

,...

Dr. LyJio Parahyba, Ex
Medico do Hospital Pedro I
e Ex Interno da Santa Casa
de Misericordia do Rio de Ja·

O CH-\NCELLER R i s

mark, que com Gui­
lherme I fundou o impef'Ío
ailemão, rumeram duraute 5
ann08, 100,000 cigarros e be­
beram 5000 garrafas de ctlam­
pagne cada um.

neiro: Doutor pela Facullade de
Medicina do Rio de Janeiro

: •.••..::-::.__,...,.�I.••• " •••......"...",.,-.�-�-�,.....�--..,....���

.�
.. ··•••·•

-

�u= � �.

� Garanti�D Empr���uro�� a.Capital !1
15 (�i�:e de imp:;sto) (1.l DirIJa-se V. ;:;, f.

11 Caixa Agrícola de Blumenau, S. Ao �
;� pedindo jnformações sobre a r

;l acquisição de Debentures da !
�� Companhia Pau'!, Blum�nau. iI
����-:;:;��������

(I}{il{ê»«I«iga�
.

U. 5" uae a rurifyba?

•
.

.

Estes filma serão exhlb.dos no Cinema Busch, nesta cidade, nos dias 18

(sexta-Ietra), 21 (segunda- feira) e 23 (quarta-feira) do corrente.

Entrada franca! .. �� K�hl�Õr�Stl;rt�m& ��!;. p;����a:c�: 4�a�
nitas ", Karl Meinecke, Pharm. Pl'au Altona, Roewer Velha c também no

prcprlo Cinema Busch em troca de 1$000 para compensação das despe­
zas da filmagem.

Convidam EC especialmente (IS coloaos dos muníelpíos
d{, Interior que não deverão perder essa

opportunídade de apreciar os referidos tílms

Politica Internacional

Um problema
Brasilo

para

(Copyright da União JornaIistic<I Bmsileua para "CIDADE DE BLUMENAU»)

Cesor RiueHi
conhecido o governo de
Moscou, poderá reconhecer
- e a acceitação dum en­

viado do sr. Caballero seria
o reconhecimento implicito -

o governo de �adrid q ue é
apenas uma emanação da­
qudJe?
Muito prevavelmente, o

Itamaraty optar 1 pela tactica
da contemporização. Isto é,
esperará que o problema se
resolva por si mesmo, com

aproxima inevitavel victo­
ria dos nacionalistas ...

Foi dt.mittido, pelo go"er-' cinDam escravisar a Hespa­
no de Madrid, o Embaixador nha.
da. Hespanha no Rio de Ja· Agora, a InreJiz Republica
neiro. Essa providencia, adop· hiberica está bem represen­
tada numa das primeiras reu- tação omeial no Brasil. Não
niões do gabin2te que rece duvidamos· qtre o gabinete
beu a triste hel'ança do sr, maddlenho nomeie, dentro
Giral em consequencia ::la em brevf', um substituto do

queda de I;um, não surpre En�baixadot demi�ti<1o. ::\1as

htmdúu a mnguem. O rüesmo ahI, apresentílr·se a um pro
Embaix!:1dor a provocara, vv' blema interessante. Deverá o

luntariamente, r e nu n c�alldv Brasil considerar «person&
ao seu carg<> logo apos a ius- grata» o cidadão - ou, me­

tallação de Largo Cabassern lho!', o ,'camarada».- q!le Ma­
no poder: e tal renuncia cuns- dl'id indic3f&.? Não tendo ;'e­

tituiu por parte do diplomata
uma ma.nifestação de hones
tidade e coherencia.

Enviado por um gpvern()
'squ8rdista, mas não aberta
melltt1 communista, o Emb:,ü­

xador não podia 'J1ais senti!'­
se á vontade no exercicio
das suas Iuacções quando a

sitU3Çãú politica do seu paiz
evoluiu no seutido da entre­

ga úo poder ao representan
te de Stalin. A rt'cente mu·

dança de governo em Madrid,
com eHeito, rui uma mudan·

.

ça de regime. A Hespanha
le�al, que não e a verdadei·
ra porque os tres quartos da

Naçiio estão contIa ella e pe·

garam em armas para derr�­
bal-a, attingiu o grau maXl­

� mo da degeneração escolhen-

P
�� do como chefe o famigeradorocure hospedar-se na Pensão e � «Lenin hespanhol» servidor

e Hestaurant GraclOsa, �itlwdo 5 minUtos � humilde dos designios do Ko,
da Eua 15 de Nuvembro. ® mintern: e se edentica; hoje,
�, . a com a U. R. S. S., na condic·
:.:,erviço prImoroso de ref�IC:ões - Inteír�· � ção de protectora de russo

;:':} S ®fi mente familiar .a no mundo occidental.

A V· I SOs D·· $
GS' O EmbaixadordaHespanha

�: • � larlO: 6 000 ® no Rio, }.lois, encontrou-se

�..:.
� � improvisamente deante dum

{
-0- I' .. Avenida CanJ.ido de 4.brelf. 66. 11' dilema. Ou continuar no car-

i·.�: pEDIMOS à todos os , � Tele.'PhúIW. 548 _ CUl'ilJjba _a go aeceitando s posiçãu
� nüssos assignantes ii" � li!!' equivoca de representante

�=l de no� scie!ltiiiCa[eT? i � gS_�«s'>{i!>{ij{i)@I){iS(ij_(i)� ���:o��g����r;ar��:����sa�e
! de todas as lrregu arl- S -

do qualquer solidariedade

�l ��:!.•• • q�;tr���·rr���: ! <li ilEffi�*8l�&&ffi8j�ffillMB�HS@3&ffi@3 d�rop�r ��::,:..�tc;.:I�;�;iá�in���
�::l
lolha.

A Gerene(a ,� Bheri ng, Compa n h ia SIAffi� Prele:lu a seguD�asoluçãO,) C O N f J: I T a. R I A �J
�) aQS).. ". � e se expoz as repr€sahas ,.;õl L a S,,·:;-::�::::::.:.::::::::_-�_.. � Rio de Janeir<t· � �rds�� ��al!e;:;ce��� ���, S h �Ii..�.:.�_!,ENFRAQUECEU�SI! 1 I � � cluindo dos quadros da di- Hugo. _

. O·C..

-

,e.r_.

?��i
"'ince têm to... , d6r nas. r:;:;rç) cQ)

1
.

't � .
- �'

&B Chocolates, Cacao, Prali- t-(y P omaCIa o ai n J.uncClona- �. ?j;;��
lJeC"J0:ta;o:.�:.:·;:�oo $3. nées, Balas etc. etc., fB3.� ��� ��n��â:;a:i�;;:bü::t��: I Especialidade Blumenauense para �W�Uft CREOSOTAOO � encontra ..... -se 'em todas aC'

/lP elusão como um titulo de � as donas de ,casa" Pão de Centeio �IImnu E$
<.U '" � honra. Embora não

.cODdiVi-l·
[q f';1;�;

do pla&.... -dlda.

� noas casas. S13 dindo as idêas que animam� :
- e trigo., como tambem os melhores ��1d DA IUI381U r(h &3 a arrancada nacionalista. o, : artigos de confeitaria.� .

lt�- � ". .� illus�re diplomata deve seu - *,}�

�:::�:= a:!ia:-"; � À marca Bhering é Symbolo de � tir se satisfeito por tt'r sepa- _:,1 Aprontam tortas s()b ��"!!"le�ccnCl'l. �;:.� Alta Qualidade illtSh l'ado apropria responsabili- enco'ID..enda. 1i:.;:j:',:(J".IONIGO OOflER.om �� Wq;::J dade da dos homens que, ao r;_:J.
008 PUlMÔFS, mf:PJf'P)f:PJr::f>J�ffi.cQJSPJ��mffi,c:r>;cSPJmm�::;Qjmffi.ffi. r"OJ&rl. Foldo do extran2e. iro, ambi· ':.<;ij'i�I����lfr;:;f.2mr�'.@����·��'Çf11��5'1Yf$���1&����?1

:::.:::=- ---�t Có:;j fi 711(Jj m JJlIl�m-ID _fim,m fi W illillW li QJ,[úÇl))Qf:J ._. ·,����� . .:...!.-_:j-;.�'�l.�r·�:lJ;t' �"'o'� �i�<=;,!..,.·.��'.zu�t:,:�!...J��.r..,,(.�C$>:mt_1:;:!i:�,HZL,'.;1

BEDIDAS
AMBAROTT

e�4,?J4$kM,1W1tM

Vermouth tinto-Vermouth
branco - Cognac ma A.maro ..

Biter - OilD eWhisky.
Licôres de Cacau, Chartreuse,

Pipernlint, Kütn1'llel, Benedec­

tine, Chery-Brandy etc ..

Precos vantajosos...

Roberto Orossenbacher
Rua 15 de Novembro, 8S
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Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



5LUMENAU �·I
I 124 7-__ Rua 15 de Novembro -- 124 I, I
II .

Proprietario: EUGENIO SCHOENAU I !

i Quartos hygienicos -Serviço attencioso I
-

Cosínha de primeira ordem �I
ii

UNICOREPR�SENT.ANTE PAR.A O ES'}_1ADO DE SANTA CATRARINA, I Preços Módicos Auto-caraoe i

.. DO.·.·. OONTINENTAL�vVE.RKES PAR.A.PN.EUMA.TIOOS E SUBOELEN-

I! I
.

� e
I TES ZUENDAPP-l\10TOCYOLE1'AS E RRENNA.BOR-BIOYCLETAS. I II I' . .

.

__ o ,-_. --------0-
--

I
�0-1 �, .�

i;:;:iÉ--···0 .=- ....

-

- , �-�O---��--..
----.---...

_�.�o�---o-.�

I

��...

Motocycletas

Zündapp, Herkules e Express

Machuinas de Costura

Gritzner, Pfaff·· e Singer

Bicycletas
Brennabor, Grilzner e

Weltrad, (om todos os
.

aeeesscrtes.
IMPORTAÇÃO DIRECTA

Apparelhos de Radio,
marca "SABA" e
VITROLAS

..JJ�..���=������

- ..
.• � Dl_ Caixa Postal 9 -:- Blumenau t DI Capital 4.;;0:000$000

D· .

Esta�o de Sta. Catharina 4 I sUCC�::x:l p:;a�l�enitU
-I .... ..

.

_!iS:; .... t I Séde social. Avenida RndriuUHS Alves, 3Q3 -:- Rio de Jan�jrD I

I.�... ..

e ""lnturarIa t iIIi ��g�.�U:::s��sc���u��;:��t��!�:-�������e�: fUI� •• o

� 20$000 até 10:000$000 pagando os juros de
absolutamente firmes

�
. fabrica .mov�da á força

.

própria � 51 Correspondentes em
.

todas as

�J ••.•..... por
turbinas Hydraulicas

. • Dl praças do parz

- >
Representante� em:

.

,1 Dl EndereçO Telegraphico: SUL BRASIL
D Rio de

.

.JeanE!iro. $. Paulo, curitY�a.1t ·1 Godigos. "Ribeiro" "A BC", "BENTLEYS", Mascotte, "la e Za. Ed".

DI s. sen.... to, Blume.nau,
.

F.lo�;anOPOIIs., a.'.... r:J. e HBORGES".
Tubarão e Porto Alegre '&1 UM

.

.� m liOi

'.

•
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Tecidos felpudos para Reposteiros,f�:��as !����:��;õ� de Banho -Colchas - Guardanapos I
Lenços-Toalhas para banho, para meza e para rosto. Confecção de Camisas-Colchas e 1.1Roupões de Banho-Linhas de Cores para bordados etc.

I
II

Secção de vendas por atacado e a varejo para o Estado de Santa Catharína

echanicas- -

Blumenau
...

Fun
..

I
•

•

ln
/-:�

Machi:.n.as de forragem:t machina� agrícolas e industriaes, machinas em geral,
fubá, arados, businas pàra carroças, chapas Rara fogões.

moinhos de

Fundicáo de pecas sob modelo
," ", .Ó

=

�m�������������B��

Depois �e Mussolini e �e Hitler I
.

'0'
FAS.CISMO d. e.

s

...<t.ppar.ec
..

e-

, rá com a morte de Mus-
-, solini? A maioria. para

responder a essa. pergun­
ta, r soorr e ao precedente da Russía
onie o regime sovretíco sobrevíveu
Lenine. Os dcíe CiSOS, entretanto,
não Bb prestam muito áunalogta,
pois enquanto o methodo e o pensamento 80

víetíeos estão elaborados, o fascismo carece

ee um systerna claramente definido.
E' tacíl definir um communlsta, A de­

nnição de um fascista" 'não é tão simples.
pois suas concepções politicas, economícas
e socíaes não podem ser resum.das: têm
muito de ecletismo e empyrísmo e não ado
míttem, por assim dizer, uma qualificação.

Esseneialmente, um fascista é um homem que aeceí­
.

ta e acredita em todos os actos de Mussollnt, Daní a
dJfflculda(. e em conceber o fascismo sem Mussolini. A

-

popularidade do fascismo não se baseia exclusivamente
rias reformas realizadas, mas á extràordinaria influencia
que Mussolini exerce sobre o povo italiano.

O actual regime, na Italía, é uma dictadura «de fac­
to» e não «tia jure». Mus­
solini é dietador, não

.porque 'haja alterado a

.constttuição italiana, con­
centrando todo o poder
em suas próprias inãos,
mas porque collocou os

or;;ãos Iegislatlvos do Es­
tado sob Sf\U eoutrole .ab-
.soluto. Enquanto a Cama-
1':1 das corporações é u­

ma instituição ficticia, o

.

..... Urande Conselho Fascis-
". la�:..como-o >seu propríc

11Qijl:�,o indica, é o .su­
.pr�m�(o�gão ..

parlamen­
tar dI) l)a,l'tido fascista e

a. el�e··l))rt.m outorgados
dtreítes e.previl�gios COIl.
stítucíonaes de ;c.a.ractAr
pl·íncipalmente.cj)usuHiV:(I.
Gerallllente, eSSé" Gon ..

selho se reune' eDlTten::t- .

po de crise, para: elitífth·:.· Mussoliniopinião sobre as questõe�t.,
de capital importanciapa:,'·"·.. .Ó:Ó:

.

•

ra o paiz. Su:;!, funcçãoreal,C;�U1tlid9,�muito diversa: con­
siste em ter prompta umalista(�e trez nomes. entre os

quaes se deve escolher o novo djl'�g�nte do partido Ias­

cista, no caso do desapparecim�l:lto r@pentifio ue Musso­
lini.

f acamação da vontade politica
da Allemanha. e as muitas orga­
r izaçõea «associadas», que regem
a vida da Nação. juntamente com

as tropas' de ass .lto, cuidam de
I I que não se verifiquem «entre

choques» entre a vontade de Hi­
tler e ii. do povo,

Dessa enumeração surge ii pergunta:
E depois ue Hitler? O systema sobrevive­
rá a seu Cl eador?

O proprío Hitler tem meditado sobre
esta interrogação. E ainda não a respon­
deu, Iímítando-se a dizer que o líder 'do
partido deve ser tambem o chefe de Esta-
do e o commandante supremo do Exercito.

Apparentemeute, Hitler não se preoccupa com o

problema. Segundo os lideres mais autorizados do par­
tido entretanto. o favorito para sua sucessão seria
Hermann Goeríng, ministro da Aviação e primeiro rírí­
nistro da Prussía.

Todas as presumpçõ es a respeito concordam que,

Quaes seriam os sucessores dosactuaes
dictadores da Itália e da AIlemanha?

Em outras palavras, o Grande C611Selno Fascista é

que designará o sueessor de Mllssolini. Si o fascismo
f�çasSe privado de seu actual �hef�. é possiveI qu� a

-transmissão do poder a I}'utras maol'l. se fizessp. normal­
mente_ Comoíambem, é fJl'ovavel que acontecesse o coo-

•

trario ...

Varíos são os candidatos á sucessão de Mussolini.
Entre elles, os mais provaveís são: DiDO Grandi, embai­
xador Italiano em Londres; Italo Balbo, governador da
Lybia; almirante Constanzc Ciano, presidente da. tamara:
conde Galeazzo Cíano, ministro do Exterior; Achílle Sta­
race, secretario geral do partido fascista.

E depois de ::S:itls:r_�_

cI;itler é a AUemanha e!J. AlIemanha é Hltlere e­

dizem, continuamente, os nazistas.
Antes da ascenção ao poder, o nuclonalsoclalís­

mo era superior a Hitler; hoje, Hitler avantaja-se ao mo­

vimento creado por elle e por elJe conduzido ao poder.
A adulação de que, amígamente, se Iazia objecto

o Kaíser, tão criticada naquella época. é insigníficante,
em comparação a que hoje se tributa a Hitler. O
partido nacional-socialista tem uma hierarchía conserva­

dora que poderia symboílsar-se por uma pyramíde cuja:
cuspida serve de assento a Hitler. que se proclamou
"Iuehrer", "chanceller' vitalício do Reich, presidente de

Estado, primeiro ministro, lider do partido e cnete su­

premo das forças armadas .

Como chefe de Estado; Hitler é a fonte: de todos os

poderes-executivo, legislativo e judicial; todos os rune·
etonaríos do governo são seus agentes, cuja autoridade
delle deriva. Como chefe do partido, Hitler é, tambem, a

Paulo
Hhunenau

Hering
Santa Gatharina

Tintas e Vernizes. Materiaes par a

pinturas em geral
Tintas em bisnagas para artistas

,
'.

no caso do desap­

pareeirnento de Hi­

tler. se formaria u­

ma junta governati­
va, da qual, alem

de Goering, fariam

parte RudoU Hess,

lugar-tenente de Hi­

tler no partido, ge­
neral Werner von

Bromberg, eomman

dante do Beíchwehr

e o dr. W ii h e I m

Frick, ministro da

Educação. Acredita­

se que a Goeríng
caberia 8. c h e f i a

dessa junta. E' evi-
.

dente que se podem.
verificar muitas oe,

correnctas capazes de fazer variar essa hypothese, antes
de o problema da sucessão tornar-se questão ímmedíata.

Hitler

Direito fiscal .

DE-
FESAS PERANTE O FI:;;CO. . EN­
CARREGA-SE O A D VOGA DO
ACHILLES BALSINI- TRAVESSA
4. DE FEVEREIRO 7 - BLUME·
NAU,
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" grande .e silenciosa, sempre tão limpa e perfumada,
com Uvios por.-toda' parte, mamãe, papae e Lucy, Eu era um

rapaz muito feliz! ' • -Ó:
..

-.
'.' _

.'
.

.•.. .

•

Meu pae era severo, mas nada havia tIO mundo que elle
não fizesse por minha irmãzinha e. por mim. A unica coisa

que achava não estar bem na minha yid� famil_iar é que eu

cera muito protegido. Meus paes, par SI, .

nao seriam capazes
de imagit;lar quão agr(!ste e amargaé a vida �odema. ElIes f�­
ziam o lar tão agradavel. que eu gostava cie ficar em casa. FI­

L(!I'am-me crer que todas 'as mulheres. �ram como mamãe e

LÇ.cy.LdQces, desi1iter�ssada� e puras.
.... . _

.

•..........• f'apae nunca fOI prectsamen.te u� .armgc
.

intimo
.
para

commígo, mas era ,tãocorrecto e ulfl.exl�el.no que considera­
va dever e era tão honrado que o íomeí por modelo.

Eu 'gostavada!es('ola e.do estudo e tencionava fazer t rn

cursosupérior. Sentia que tinha um lugar lÍ,0 mundo como

,,-_filho .âe papae, e escolhi a escola de direito: seria advogado.
Eu fazia parte .de. um

clube Iitterarío e: papae
orgulhava'se disso. ,.

NãO tive muito -contac­
to ;c:õfn

.

moças a�'é! o . fim
dÓ'curso elementar; Esta-
vi... �abituadú apenas a

_ CÓJlveiSar com menfnas da
id�de' de Lucy. 1t!�§, quan­
do' fl()ss Hunter começou .

'a�sortjr-me, na nula de

Iá.t.lm�\ achei que !�na era

muito' bonita. NÓ meU

d�.cimÍ) sétimo ariniversa­
r:& mamãe perguntou me

sé.nãb gostaria de;. convi­
dar rapazes e moças para
u.rn j�ntar. Jul!!uei optima -. .

a rdeI" e convideí. Florence, pnmeiro que todos.

..... Eu era um rapaz estudioso e dp bons costumes. Natu­
rálmenfe ouvia os collezas faIlarem e sabia, por alto, de RI·

gpmas c�isas q"e eu jg�orara até então. Ouvi-os djzer que

Reggy Jo�es tinha razão de deixar a escola,. e que Pe�rl H t­

v�ns era \im "pancadão" t', conquanto estivesse curIoso de
sâber do 4ue se tratava, como o estaria q�alquer .outro rapa�,
djsse par:ycommigomesmo que aquellas cOIsas deVIam ser mals

repulsiv$S do que quaesquer outras.

.Y�m o inicio dO- curso

'"

:u:erior, na escola, eu fizera

"'''''ainda m ... is ,pla'los para a u-niversidade. e para minha candra_

Vi fJI}reneepoccasionalm�nte, e ella sempre me desp�rtou,
uma atten<;ão eswcial, porque. me dava praze.r vel·a.E fOI so­
mente quantio MaU Session, nnu melhor amigo, come�ou a

passear muito com Arny Stone que nós �- eu e Floss - cc'-

meçamos a nos encontrar e andar junto�. .

MaU go�tava d" sahir�m companhIa e conVIdou-me: Na­

turalmente, 1:I'los .. era a unic•.' moça com que� eu podefl1 sa­

hr E desdt'l ahi encontravamo-nos ás sextas-feiras e aos sao­

bados, anoit . Ati- VeitsitLmos a um cinema, outras iamos

dar 11m giro de aujomoveL .

..

.

Não gostava de andar de automovel. Iamos no ca�ro de

Ma\t e elle guiav..l com �ma mão só, junti.
nho com Amy. Floss e eu iamos no banco
dé traz. floss ez-me sentir que havia de

gostar muito que eu fainbern a abraçt· sse
como MaU fazia com Amy.

�ào ,stou quel�ndo passar por nA­

"hum anjo. Eu gostava de moças. Gostava
de ac:aric ar, apeLar de toda a tiinidêZ que
me incutira a educaç�p ,caselra. RaCiocinei
que não preci ,ava me occupar com namo­

{ada por mllitos aunos ainda. Mas Floss

pensava de f)utra maneira< Elia go�tava de

beijar e e nd r muito agarrada quan. o

éstavam{'iS sós, numa p(}sição forçada e 11-

commodá� Então olhei para .0 robusto MaU,
digno ,.f; cOHfiança COillO um chronometro,
com o braço em torno de Amy,· t' pareceu­
me que se nãoO imitasse, estaria' desloca-
do. E· Fluss ria. . .

Nâô é fàcil contar como I1quelle dese­
jo. de abraçar a moça ia augmentando gra­
dativament€, ainda qUf> mir.ha timidez se

revestisse. flllalmente, .resolvi deixar Floss,
apesar ci.eUa< me chamar

-

de "gato frio" e

de ·'gelado".·· Estava disposto a sahir in­
ter::-ompendoo incommodopai'seio mas Matt

pediu IIle que. não o flzessp_ EHe es ava

louc(} por
.

A:niy e como a mãe da garota
insistia em só permHtir passej.os com ou

Iros raj)á�es 6 moças, enet�ria ·no caso Je
minha retirada, de ir buscar Cl�rice, uma
amiguinha de . Amy e· o namorado' da I.loça,
C.O'11 os quaes o meu collega não sympa­
thizava;

"

A primeira coisa que mamãe me disse quando voltei.
q ueimado d.�, 5?I, foi: .'

'. '. .

A' •

'Ii'; ,,-A, P�iq 4ena Hunter h� de t;e alegrar de voce ter volta-

E
.

eu ia. Poucas vezes consegul livrar-me della - ella era. do . .TeS'-rrU! :felephonado muito.
muito persistente. E t\ seu bem-querer não dirnlnuia. E' sim. Eu estava contente de \"01 ar para casa e ancoso por ver

plesrnente terrivel q-;e uma moça. goste mais da gente do que 'de eiovo a velha turma. Oito semanas sem ver outras pessoas
a gente gosta della, posso' affirmar. alem de-tias e primos idosos, fizeram parecer attrahente um

E Floss demonstrava estal matuca por mim. Se eHa fosse encontro .corn uma pequena bonita. Fui à r-asa de MaU e sou­

ma is discreta, não me importaria muito, mas suas acções me be .que estava em cosa de Arny. Encaminhei-me para lá e .1-
levaram a tratal-a com talou qual aspereza, coisa que eu les. me receberam enthustastícamente, dizendo que eu parecia
não fazia de bom. grado. Ao mesmo tempo, os seus beijos e mais; velho e mais triste e podíaIazer parte do grupo Varslty,
a sua affeíção me attrahiam. 'se quizesse. .

'.

Approximava-se a festa offerecida pela turma de 'que eu A primeira coisa que Amy' falou foi de Floss. Chamava-
fazi� parte. Jurei não ir com Floss. Não queria tel-a: pendura- me de desalma io. Disse que Floss se aborrecera e estivera.
da ao meu pescoço durante a noite toda. triste todo.o verão. na minha ausencía. Tambem Amy me re-

Era um grande baile. Eu era- presidente da
.

commissão e prebendeu.. Disse que não era bonito "dar o Ióra" assim nu

estava orgulhoso de que tudo estivesse sahindo tão bem. ma moça, P eu estava em Ixlta com Floss. Nada pude dizer
Floss estava fá, em companhia de outro rapaz. Dei um tID, .miuha deteza. Enquanto falavnrnos, chegou um automovel

suspiro de alivio quando li vi. Eu c;ueria assistir á festa mas p.:qUi'110, e Floss em pessoa desceu. Naturalmente, fomos até
não queria ter a pequena á cola. Vi que tinha de dançar COm 'R grade e dia quasi gritou 1\0 me ver. Estava mais bonita que

'; , ncuca. Tomou minha rr ão,
bateu-me no hombro, dis-
813 que eu crescera e per­
guntou-me se não queria
dar uma volta com ella.
Tinha uma novidade para
me contar.
Procurei Amy e tentei

pôl-a no carro tambern,
mas Floss deu demonstra
ção de que queria estar

sozinha commigo. Eu es·

fava sentado ao volar.te e

1 loss começou a iusistír
Co ue eu guiasse, ainda que
papae aborrecesse C01'­

dialrneníe que eu dirigisse
autos alheios. Temia fi ar

sozinho com Floss .e sentia-me desageítado, ainda timido. A

doçura e a proximidade de Florence perturbavam me. O.tu se­

manas era bastante tempo e ella dezaonstrava evídenteiaente
ter gostado de me ver!

.

. Er,a uma daq uelIas tépidas tardes como ena queria: d sse

que tinha de volt r cedo para casa. Porisso, demos �Ipenas um

giro pelas alamedas.
Era Uflla daquellas tépidas tardes de Ago::tlJ, pouco antes

do crepusculo. com uma brisa ligeira soprando. Uma brisa
doccr, suave e fragrante. Rodamos, de vagar, tomando ruas la­
terat's, enquanto Floss se encostava ao meu peito dE um modo

que me fazia doente, Eu estava com receio de que de algum
carro que passasse por pt'rto. ouvissem o que t lia dizia Elia
'não pudera comer nem dormir enquanto eu estivera fóra. Po,
risso estava tão pallida, fraca e bonHa. Ganhara ums. vez o

meu limor. e procura va reconquistaI o, mas eu não me deixava
vencer. Já estivera louco por eIla uma vez, no Natal, e ella,
que fizera? Havia no mundo qualquer coisa, qualquer coisa
qUE' me leva",ze a e1l3? Qualquer coisa que provasse o seu

amor? Para falar verdadt·, pensei que ella estivesse doida, ao

f�lar daqueHe modo. Muito me admirava que uma moça pu­
des�e deixaI de comer ou de dormir por minha cau'la. Muito
especialmente uma moça bonita como Floss, por quem duzias
de colltgas p rdeI'jam a -:abeça_ OfferE'cia-8e para pagar qual-

Quer pre-;o para Que eu lhe coueedesse um

pouco de atiencão! Fiquei chocado.
Elia chOrti\'2 e rogava. Não havia en­

gano quantc) á interpretação das suas pa­
lavras e dos seus gêstoS.

-Não posso supportar mais, Dave _.

repp.tia-me, soluçando. - Que adianta viver,
.

se você não me ama?

-Vá, David, vá encontrar-se com a pobrezinha:
• '1''''

�
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(De "True Story " - Nova York)

***

Senti uma especie de aviso da c:ons,.

ciencia, mns não o quiz levar iI serio. G<1$'
tava de .flóss, m2S não queria me prender
a elia. Ainda. tinha cinco annOs de escola
diante de mim. Não poderia ter um "cas�"
de mocio nenhum. O trabalho da escola era
atduo e papae me comprara. um velho car­
ro, qti� _eu guardava at:-az de nossa garage.
Todo múméàto de folga, eu e"tava lá; li-
dando: tom eUe.

.

floss recl'lffiOU que eu a estava evi- .

tando e cOIJl�<;ott a telephonar·me, pedindo
licença para passar em casa. Ao me ver

no vemo automovel, poz'-se a conversar

commigoée cOID.DÍ3mãe. Logo fez amizade
com mamãe .--:,- e foi assim 'que J!�loJ.;g me

prendeu.
Mamãe olhou mE< 'pt'1.lsativamente e

diss�:. '. �'
..

' ..
' ..

, .... ,'

.....:David. a pequena Hunter êstá mui-

to interessada por você. As moças sã(.

muito fádfmente msg6aveis e dIa .parece
s�r uma boa moça; Deâiqüe.a eIla uma

parte do seu tempo de folga_
.' A's vezes, quando Floss me felepho-

nãv� e',pedia-me que fosse a tal." lugar '·.e
mam�e,'passeava no hall, eu tentava. dar
a.lguma desculpa para faltar ao enco ;�ro
com a colIega. Ma,mãe murmurava:

raIIBIBEJIBeJ&i&i&i&iElii1
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ella pelo menos uma vez e combinei com Matt para que, .a
a um dado signal, me pedisse que cedesse '!l dama. Mas assim
não aconteceu. Floss recu-ou dançar com àiatt e nós bailamos
P. bailamos; cada vez mais agarrados, até eu sentir latejar as

as veias de minha garganta. Floss estava muito bem ves :d t (3
linda. Qualque:- collega se orgulharia de ter uma namorad t

como aquella. Que ac,>nteCÍa cClmmigo então?

Hav'ja uma sacada de um lado da sala, )!jar e cadeiras e
- todos sabem - sentamo nos e ella se encostou tnn:o a mim,
tão doce e tão apaixonada qUe eu comecei a me adm:r:lr, per.
guntàndo-me se eu não estava idiota. Não sei o que promette­
ria se Matt e 'Amy não entrassem naflut-lIe moo ento_ Floss es·
tava furiosa .com a interrupção. Gritou por cima de me'fi
hombro, dizendo que eu era' cruel e não sei mais que, a�é eu
me sentir como um. bruto:_ e não sabia a rJzão.

En sabia que as ,:oisas não podlam tomar aquelle carr.i
nh!), SEI quizesse manter a minha if!dependencia. Deçois da­
quella noite (Jecidi co'mhater a timidez ao tstar só com Flos�.
Deixei-a tele-pholl:!r, vir á minha casa, e ver-me trabalhar no
carro. Mas eu não tinha um t1nico plano para uin pic-nic ou

para remar e fiquei muito contente ao receber ci conviM; de
tia Fanny, para passar os dois mezcs de ferias em sua casa, nas

montanhas, antes que Se abrissem as aulas
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A estrada �stava deserta_ De 'repente
eHa arrancou a fragil :-oupagem que lhe co­

bria os hombms e seus braços n ús appa·
reeeram á {rarca luz do carro. Eu n:!.o acre­

ditava nos meus proprios olhos.
-Nada me importa se você não me

ama - soluçou.
Haviamos chegr.do a um lugar tran­

quillo, num parque. Eu estava fóra do
mundo e - palavra! - não sei o que po.
deria ter a�ontccido. Mas um carro chegou·
Se juuto o nosso e o pae de Floss desem­
barcou, na calçada opposta! Parecia UIJI pe­
sadelo! Incrível! Uma da" mais espantcsas
coincic!encias de que tenho ouvido falar. EI­
!e. estava voltando para casa, de uma reu­

n ião numa loja maçonica,' depois de ter 1e
vado um amigo á casa e reconhecera o seu
carro pequeno. O rosto deile estava cada­
verico, s"'us olhos fulguravam. Floss, com
os hombros nús, aniniiad� entre met;s bra­
ços. Eu, branco como papei e anelante.

H?uve exactamente a interpretação que
eu temia.

- Florence - chamou e!le, numa voz
terrivel- Dave... Davé_ ..

E Floss baixou a cabtça.
Olhei para Florence, pasmado.
Estaria louca? Ond� teria a cabeça?

Mas ella lanç(lu os braços em torno de
mim_

-Não vá embora, Dave! Oh, não me
abandone! Papae me matará!

.

Vendo a expressão Ilterrada do meu
rosto, começou a l"'lgar áe novo, num so-
luçar histerico. .

Mr. Hunter pôs lfloss 11" seu carro e
mandou�me que viesse atraz no carro pe'
qtleno. Num instante eu estava na casa
delles, lia sala de-estar. O pae' de FIos,",
quasi me atirou }:ela porta. Então Mr. Hn1'
tel fal�u em voz baixá á mulher que, aO
saber ao 9ue �ouvera. quasi desmaivu s�­
bre a escrlvanmha. Foi a scena mais tertl­
vel que se. possa imaginar. Quando quiz
começa� a explicar, o pae de Floss avanço�
para mIm, como se quizesse me malar. FI­

nalmente, cahiu em si e disse o que eu

devia fazer. Floss e eu devíamos tomar o

car:o pequeno c:: ir a�é Benton, cidadez!nha
a CinCO milhas da nossa, casar no regIstro
civil e depois dizer á minha famili3 que se

tratava de um outro romance ul1iversitarÍO.
Se eu não concordasse, Mr. Hunter me

(Contl.núa na pagina segumia}
I
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_Filho:
(Continuação. da pagina anterior)'

ameaçava de tornar publico o meu "acto" e perseguir-me, 'e-
galmente, .'

Vejo agora - e agora émuito tarde - quão fraco fui
em consentir. Vejo que devia ter insistido em expor os factos
e consultar a opinião de meu pae, mas não podía permittlr que
Floss fosse prejudicada! Não podia deixar que meu pae sou­

besse das accusações que Mr. Hunter atirava contra mim, de
flue eu lhe desgraçara a filha! Sabia que elle levaria um gran­
de cheque se o. caso .lhe chegasse aos ouvidos, numa família
COmo a nossa, cujo nome sempre fôra ímmaoulado, Alem dis­
so, quem acreditaria em mim'? Quem, com uma pequena bonita.
e chorosa como Floss protestahdo minha culpa, acreditaria,
pelo menos, que as minhas intenções não eram as peiores?
Não podia sacrificar Florence, para me salvar. E o apello que
ella me fizera não concordava com o pedido de meus paes para
que eu protegesse e amparasse uma mulher que fosse minha
companheira? .

As horas que se seguiram gravaram-se no meu cérebro
com tão dolorosa nitidez que não poderei esquecei-as, enquan­
to viver. Nós dois, simples namorados, passando pela oalçadi­
nha de cimento e entrando no

..

carro, Mr. Hunter ao nosso
lado. Elle até poz uma nota em minhas mãos, não por bonda­
de, eu sabia, mas para pagar as despezas,

Floss chorou durante todo o
.

percurso para a cidade.
Suspirava e 'soluçava, Mas eu não lhe dei attenção. Meu cora­

ção estava apertado. Eu, o filho de Mom e Dad, forçado a
casar! Eu, com fados os meus planos para o futuro, via-os
dissiparem-se como uma nuvem, numa unica noite! Nem por
um momento pensei que papae comprehendesse e continuasse
a minha educação. Eu o ouvia discursar a respeito dos rornan-

·

ces universifarios. Sabia o que elle pensava dos jovens que
jJlgam viver a custa dos paesl Não tinha esperança disso. Não
tinha esperança em nada. '

..

Quando chegamos=a Benton, parei diante da casinha bran­
ca e o garagista respondeu á minha pergunta com um risinho
sardonico. ,

.

Logo depois' da cerirn9l1i.<l, voltamos para o carro e para
a cidade. Meu coração era tffna grande dor. Floss,. supponh?,
estava na mesma situl!��ô, mas entre nós havia uma

... distanc�a
que nunca haveríamos'ide transpor. Eu, francamente, não quena
nem tental-a,

.

..Ó»

. ,
.
Deantede casa> desejei que um comboio nos esmagasse

".t' nos livrasse de toda aquella situação, mas parei o carro dean­
.te: da eancella.iEram dez· horas. Tudo acontecera em Ires ho­
'r.a.s. Papae e;, maQ1ãe ,ainda e::;tavam levantados. Papae estava
por me procurar. NaqueJla tarde, eu dera um pequelio encon�
tro com () nosso auto e não lhe havia iaIJado e elle eSlava
afflicto cQm isso.·Algo em nossa face dtve tel·o avisado. De
qualquer modo, achamo-nos dentro da casa e, com voz ti c-

·
:mula e entrecortada communiquei que f )o::,s e eu estavdmos

· casados.
.

***

o ros1ó da pobre mamãe empallideceu de dor;
;_Ca�ad05!. D.wídl Davill! rep-=Iia ella, incl'eiula.

. MeU pae dirigiu se para mim� apopletico. Examinou e cer-

I

Esta Empreza dispõe: de conforta:vei� ,auto .... ,

; o:nnibils, pOdendo offerecer aos sr:s.· passa."
geiros Ilhúlo conforto e 'segurança

ISLUMI::.N�U n

...

I
Talvez isso explicasse tudo.

Talvez. aquillo fosse uma

brincadeira, para ella. Para
mim, significava o fim de tu­
do. Todas as coisas que eu

desejara vieram-me á rr.cor-
. dação. Eu sonhara, fôra am­

bicioso, amara o meu quarto
isolado, e aHi estava, nUm

apartamento, com a minha
mulher. Deu-me vontade de
chorar. Envéz disso, seniei­
me e cravei os olhos no

chão. Floss parf'cia não com­
.

prehender o que se passava
commigo. Agira como se tu-

_,
do fosse apenas uma aventu­

- ..

ra emocionante. Tentou' fazer·
me levantar· e alegrlU7me.
Abnu as gavetas do guar­

da-roupa e collocara dentro
as suas roupas quando soou

'uma campanha e um carre­

gador chegou, trazendo as

minhas roupas. Era um 1

grande mala. Uma que usa­

vamos paras longas viagens
e estava atulhada. Tudo quan­
to era meu estava alli. Con­
tava a minha lli.,toria melhor

•
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,t u fazia quando tinha sonhos
maus. Aquino era peior que

'

..
o mais ierriveí dos sonhos. E até hoje sinto arrepios de pensar.
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MI us ouvid"Os Hniam COlIl às coisa� que se disseram, e

c)m o meu proptíô·protesto, que não' chegul:'Í a fOImular. Ten·
tel ainda' dizer ,. 'que procedera decente, cavalheires­
câmente. Más não o pude fazer. Estava emocionadissimo. Só
sei di7er que papaé toi. á casa de floss, com uma altitude com­

merciôl, para ·tratar do caso e eu percebi que sacrificara todos
os meos' direitos á lealdade e ao affecto paternos com aquelle
r-f'U adó. Estava com dezoito annos e tinha uma pequena he­
rança que meu avô deixara, herança que.me produzia uma ren­

da de seis dollares p_or semana - e· era só. Quanto a floss,
d a não dt!via, de nenhum modo, parfilhar das eonsequencias
dá mi!,ha insensatez. Papae me disse que eu attentara contra

\ .: todus os direitos da huma-
_.----....------------,------------......

----� Ílidade, submeltendo uma

P __"",--' o
.•

0.'
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__ moça delicada áquella situa-
ção, e que a unica coisa de-
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I ::�::fJ�����::o:�:::�:P ·r· O ·Z· -·8 os minutos se escoaram. A'

...
.... •.. . meia-noite, eu e Floss esta-

vamos installados num pe·
. ,

Queninú apartamento, do ou-

C. 8· ··t··· .�. -.,·8·. r· .1" n'· ·0 n sol· t. ·J.:·:a·'"1' �Jsl�r�a���!;!���esf�J!�;�U � ós. foi assim que começou
minha vida de casado, re-

pellido por minha gfnte e

desprezivtlmente tratado pela
famrli J de Flo!>s. Depois de
Mr. Hunter nos ter deixado
Floss cruzou os braços so­

bre (l criado mudo e come­

çJU a chorar amargamente.
Ainda lhe sabia o amar­

gor dos factos que provo­
cara.

-Bem. enfim, estamos ca­

sados - disse·me, limpando
o rouge do roslo - eu sou,
a p'lmt'ira que casa, da nos­
sa Classe.

Cargas, Passageiros e Encomme:ndas·
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que todas as palavras de p-pae. Meus paes me despediam!
floss tirou minhas cousas da mala e arrumou-as nas ga­

vetas. E i:::so sem deixar de me olhar com o rabo dos olhos.
-Zangado ainda? - perguntou-me.
Zangadd Acaso aquella palavra poderia expramIr meus

. sentiment()s? Abhu o criado·mudo, tirou O cobertor e arrumou

os travesseiros.
-Es10l1 cançada! Céu!>, que dia! desabafou, firando os

sapatos. - Venha, Dave. E' muito tarde para estar lriste. Não
seja bobo! façHTlos as coisas do melhOr modo possivel. Cá es· .

1amos nós, casados, e você com o dinheiro do seu avô. Qual­
quer um dos nossos collegas estaria contentissím? E' ,,:er?ade·
que o dinheiro é pouco, mas nós não temos maIs q�e Ir a. es­
cola. faremos a comida em casa até que se normalize a situa­
ção. Então daremos uma festa e convidaremos todo o pessoal
da universidade. Acho que vam05 precisar de UMS cartões pos­
taes coloridos. "Mrs. David Antler". SÕ.l bem. não sôa, "seu"
ernburra1ão?

Sua voz era doce e suave. Estava chorando e rindo ao

me ..mo tempo. pedindo que eu fosse bom para ella, pois era a

unica pessoa que podia velar pela minha mulher.
Eu me sentia erido, esmagado, aniquillado. Sentia-me in­

juriado e offendido E)uando ella dizia que tudo quan o tinhamos
ela um do outro. Resolvi commigo 'llesmo, dis�esse o mundo
o que diss�sse, que nunca' haveria de me sujeitar á companhia
de Floss - e cumpri minha resolução. Eu desFjava beber qual­
quer coisa para curar a grande ferida que tinha no cór�ção, .mas
não foi preciso, porque a presença de floss logo me mtoxlcou.

***

Obtive um empregá, mas, enquanto não o arranjei, andeí
pelas ruas, perambulando, a vender tudo quanto pos�üia. Pos­
suía muita vontade de encontrar trabalho, mas não tmha espe·
cial habilitação para nada e tive que esperar mezes e mezes.

Quando a situação se normalizou, resolvi dar um fi� á
nossa tragedia conjugal. Floss e eu eramos absolutamente m­

compatíveis. Não tinhamos nada em commum. Excepto algum
conhecido da escola, vivíamos inteiramf>nie isolados e, envéz de
continuar sua attitude de ternura e affecto, ella nada fazia se­

não queixar-se, transformandQ as queixas quasi immediatamen­
te em discussões em voz alta, choradeiras e scenas, e correndo
para casa dos paes a qualquer coisinha que acontecesse·

Floss não fazia nada sem consultar o pae e a
.

mãe. Rece­
biam-na bem em casa e ajudavam-na a se queixar de mim e do
tratamento que eu lhe dava. Não faziam o me_nor esfor�o par�
conciliar a questão. Dentro dã um mez os receIos que ella ali­
mentava sobre o seu estado foram confirmados pelo medico da
familia. florence mudou para casa dos paes com :lrmas e baga­
gens, deixando:me Rum pequeno quarto e a obrigação de con­

tribuir no que pudesse, para a sua despeza.
Dizem que a crente pode envelhecer numa noite. Quando

papae me mandou 'i mala de roupas, sef1t� uJ?a trans!�rmação
dentro de mim. Mas foi o accumulo de IDISCrlaS quotidianas e

de desgostos que extinguiu toda a minha juventude.
***

Antes de conseguir a collocação, eu �ndava tão. aborreci.do
e pezaroso que não podia dormir. DepOIS, quando comeceI a

trabalhar estav!l tão cansado que, voltando para casa num bon­
de, dorm'j no estribo;, tão pouco habituado estava áqueJla esp�­
de de trabalho. Já perdera o habito de estar s02';inho e, depOIS
de floss ter me deixado quasi sentia faHa dasdiscussões�

A' noite não havia radio, nem bridge. nem vispora, nem
distracçãu nenhuma, mas apenas uma casa de pensão, ·ç�eia de
odores exquisitos, e de homens, empregados como eu. ,Era. ')
outubro· 'thais� quente de que ·tenho memoria. Acos,tumad? a ]0-
gar um bridge e outros jogos- de carta, em casa, e�:quasl mor­
ria de tédio. Sentia necessidade vital de distracçõe�"".·l:mais do
que de qualquer conforto physico. ...

.

..x. �

Todas as semanas enviava o cheque a Floss e fIcava pen­
sando nas coisas que sonhava· ter, antes do malfadado casa­

mento. Màs o dinheiro apenas chegava para a roupa de baixo,
meias. sabão, agua quente.

Os camareiros tomaram-me raiva porque queria me lavar
na agua quente. Tinha que ir uma hora antes para o banheiro
e ficar na safa passeando para baixo e para cima, até que

(Continúa na pagina seguinte)
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chegasse a. minha vez. Pensava nos nossos tres banheiros
irnmaculados lá··de casa-e-no grande resérvatorlo de agua
quente, onde agua nunca acabava. Nunca. considerava. o valor
de um banheiro, quando era saUeiro.
..

.

Passaram-se os meses. Chegou o inverno, com o descon­
forto do .frlo, Oh, como eu sentia falta do meu velho, lar! Vi

e num jornal algumas notic.ias<sobre causas de papae, recepções
,

de mamãe e, quando Lucy. recebeu o seu diploma de escotei­
ra, sentei no fundo do grande audítoríum, mal vestido e aca­

nhatJo, não parecendo um estudante, de l1lodo algum. Mas
quandominha irmã subiu á plataforma com o. seu elegante
uniforme, alegrei-me todo. Havia seis mezes que não a via e

fiteLcom grande satísíàção G seu porte militar. Não me haviam
qeixado despedir-me de Lucy. Vi lambem papae e mamãe entre
os assistentes..Papae parecia

.

cansado. f: mamãe lambem. Nota­
va-se. que.·.houvera umaprofunda mudança.. Mamãe costumava
rir muito. Agora. seu rosto era severo e triste, Retirei-me logo>
p;ua evitar que me vissem.

. .

.

.

Leveio seguinte cheque de Floss ao
- escríptorío de Mr.

Hunter. Eu recebera um pequeno augmento e jUlguei que de­
via dizer qualquer coisa ao pae della, Por pouco que pudesse
fazer, era eu o pae da 'crlanca que estava por nascer. As des­
pezas da hospitalização consumiam toda a renda da herança
de vovô e mais sete dolares por semana. Disse ao velho que

. eu podia pagar um pouco mais. EIIe quasi me poz para fóra
· do.escriptorlo. Pensaria eu então que aquella rníseria era suf­
ficiente para proporcionar á sua filha o cuidado de que ne­

cessitava? Naturalmente eu não pensava nisso, mas fazia quan­
. to podia fazer. Disse-me que Floss ia requerer o. divorcio e

que elles adoptariam o bebé. Se eu quizesseassignar os papeis,
inclusive a desistencía de uma grande parte da herança de meu

avô, devia comparecer, quando me chamassem. EIIes a�opta·
raim a criança, logo que nascesse.'

.-

Tanto quanto eu podia calcular, o menino era mais delles
do qpe meu. E se Floas queria um divorcio ou não, era ccisa
indifferente para mím.,Tanto que concordei voltar e preencher
todos os iequisit.Js legaes quando isso fosse necessario, como
me avisariam.

'

Não ouvi falar uma palavra delles até fins de maio, quan­
do recebi um bilhete de Mr. Hunter, solicitando-me que, fosse
vel-o no escriptorio. Era um recado grosseiro, sem cortezia,
mas eu já estava me acostumando com áquelle tratamento.

· Não havia, nesse tratamento,.muita differença do dispensado a

um méchaníco inculto. E eu era o filho de uma familia res­

peitada!
Mr. Hunter não preambulou muito para mi! contar as

novidades e a sua nova resolução. Meu filho nascera duas se­

manas antes e elles não queriam adoptal-o, Alguma coisa sa-
· hira contra os planos do casal Hunter. Por uma causa qual­
quer - provavelmente o tratamento cruel que eu inflingia a
Ploss, era oque elles diziam -- a criança não era normal!

.

Ter um -fllho era, para mim, uma ídeiá tão Impossível que
nunca me parecera real. Eu não quizera ser pae. Mas agora.
saber que meu tragico casamento trouxera ao mundo uma

menina e. que el'a não era no'mal era tão horrível •.• tão ..• ína-
; creditavel. _. que duvidei.

Mr. Hunter nunca me comprehendera m�ito bem e julgo!'
que eu agia naturalmente quando sahi do seu escriptorio, apa
Iermado. Eu era pael No . hospital Carson. uma menínazinha
ino<'ente, digna de compaixão e d:! carinho, trazia o metO nom�

e isso me atirava sobre os hombros toda a respoll:.doilidade
de ser pae.

ee CIDADE DI:: HLUMI:.NAU ))

o filho Prodigo
(Continuação da pagina anterior)

Desculpei-me com o chefe da secção em que eu trabalha­
va d� demora de ter ido ao escriptorio de Mr. Hunter•. dizen­
do ter estado no hospital. Deus sabe quanto estava arriscando
perder o empregorTrabalheiatéas seis, com a nova situação
martellando-mê

.

o . cerebro, continuadamente, Meu filho era anor­

mal, e minguem o queria.··.Que fazer'?
Um minuto depois de ter deixado o escriptorio tomei

um bonde e dirigi-me para o hospital. Tudo me parecia irreal
- eu ter que ir a uma maternidade! Menos de um anno an­
tes ter-me-ia graduado por um curso superior. Nas minhas so­
vadas roupas de trabalho, com a maleta do lanche na mão,
eu não parecia nem de longe ter sido' um estudante. Eu, per­
guntando por meu filho!

Disseram-me que entrasse para o escríptorío particu­
lar, onde- a superintendente queria falar commigo. Entrei, Era
uma mulher alta, de olhar cansado, mas de olhos bondosos.
Sympathízei-rne com ella desde o principio.

f1j"qarmacia Oríon
Ant. BRANDES
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-Que bella embrulhada, não é, Mr. AnileI'? - disse ella
bondosa, olhando o livro de registro. - Divorciado e com um

filho. 'O senhor não parece velho!
-Tenho idade sufficiente! _. respondi e sentia-me um

homem maduro.
.

Consultando os seus papeis a superintendente disse-me
que "Baby Antler" (floss ainda não puzera nome na criança)
era um caso commum de paralyzla �arciaJ. Não havia em que
basear qualquer esperança. Os casos dessa espécie viviam, ás
vezes, até a adolescencía, mas raramente mais tempo e seria
melhor que fossem entregues aos cuidados de uma instituição.

"Os cuidados de uma instituição" despertaram em mim um

sentimento que não existira até então. Uma creança desampa­
rada eutregue a uma instituição, pareceu-me deshurnano. E.
porque era uma crlança normal, porque não pederia viver
muito tempo, não podia imaginar como Floss pudera fazer
uma coisa tão sem coração.

-Quero ficar com a menina - disse eu, e não era quem
estava falando. - Posso. não posso? E' legal?

-E' .. _ é ... legal, .. é - concordou a boa senhora - se

o senhor insiste.
Mas será sensato fazel':'o? O senhor poderá tomar conta

della? Tem um lugar onde ella possa sentir-se bem'?
-Tenho a casa de minha mãe - ouvi minha voz dizer.­

Tenho a melhor mãe do mundo!
Levou-me para a enfermaria, falou a uma enfermeira mais

moça e pouco depois recebi uma trouxinha embrulhada em
flanella azul. Depois voltei com a enfermeira-chefe. Abri o em­
brulho e vi uma carinha de criança de olhos fundos, fitando­
me- Mmhas pernas tremeram e a custo me mantive de pé.

.

Pobre bebézinho desamparado! Pobre criança indesejada!
Eu me sentia possuído de ternura. Agasalhei a menina cuida­
dosamente e sahi com ella Agora, não era mais um rapaz. mas
um homem. Tinha um modo novo de encarar as coisas.

Deus sabe quanto eu precisava de auxilio, como nunca

precisara antes e de repente me veio a ideia de que nada ti­
nha a fazer senão voltar para os meus. Eu necessitava de al­
go, mais que de dinheiro. Podia trabalhar bastante para sus­

tentar minha filhinha mas ella precisava de alguma coisa mais­
necessitava de mãe! Precisava do amor e do carinho de que
eu a privaria se ficasse commígo.

Tomei um bonde, com o embrulho do meu jantar numa

mão e a criança vestida de flane!la azul no outro braço. Tre­
quei-os duas vezes enquanto transpunha os seis quarterões ü,.­
miliares pelos quaes não passava ha quasi um anuo.

A primavera embéllezara o nosso bairro. Reconheci todas
as casas ao longo do caminho. Reconheci alguns rapazinhos,
que se boquiabriram ao ver aquelle homem de macacão carre­

gando um pacote de flaneUa.
- Parece um pouco com Dave An tler - ouvi alguern dizer.
"Parecia um pouco", talvez, mas sua alma estava tão mu­

dada que me admirei de que mamãe me conhecesse!
files acabavam de jantar. Vi papae arranjando a manguei­

ra e mamãe transplantando algumas plantas de que tanto gos­
tava, Desde que eu cursara a escola primar ia, quando menino,
aquella parte da Bíblia que fala da volta do Filho Predigo se

fixou no meu cérebro. E ali estava eu reproduzindo a scena.

Mamãe precipitou-se para mim e para meu filho.
Papae voltou-se e largou a mangueira .

-David - gritou e correu rara mim. Tcmou-me nos bra..'
ços. Eu, a criar.ça, o pacote do jantar, tudo, enquanto as lagri-

(Conclue na pa?fna seguinte)
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COMPANHIA HERING
"

Maior sortimento
em drogas e especielídades na­

cíoaaes e extrangeiras

Medicamentos Allopatlcos� Homeopaficos
e Biocbimic:os.

Sortimento completo
de artetactos de borracha, IPerfumarias. Sabonetes," arti­
gos de hygiene etc.

• elidas. 4 viirejo e atacado
Irr}oriação directa, por isto

.

Preços baratissimos

,. 1 1 _ � � 1 _..r

11'iiiiiiiiiiiiiiX�I

Os afamados artigos da

camíseíast·
-

camisas, ceroulas, calças, roupas de banho e sport,
,

melas

I
I
II
I

IIIe1ElElmElIeIIeIBElIelIfB!fDleiB&iDl&iDlDlE1B
Dl Quereis conservar a sua saúde???

I Use.R�upas deTecido deMalh
Dl
I
Dl
Dl
&I
II
I
I de qualquer qualidade, encontram-se á venda nas boas casas do ramo. li

..
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�arlos Ho.epcke S. A..

Matriz: Florianopolis
Filiaes: em Blul11enau - S60 Francisco - Laeguna - LaC)es - .loinville

MOSTRUARIO PEDHANENTE EH CRUZEIRO DO SUL
t
I
t,
tI

.

-'�; ,·�l·� I"ii):

. � I--------------------------------,------------.------------------------------�

D
D·
-- Representantes das seguintes fabricas e firmas:

... � 11--' Th. Floether .\. G., Gasseo (Alemanha), locomoveis fixos e so-

o . !.lâ '*'.. bre rodas. AEG Cia. Sul Americana de Electrlctdade, Rio de
lU9 -Ianeíro, motores eletrícos, dínamos, etc. Sociedade de Motores

1.'000.
ifi Deutz, Otto Legttímo Ltda. Rio, motores á explosão para todos

{�_
os fins: Rud Sack K. G., LeipzigfPlagwitz, arados, grades, culti-

.�� vadores e maquínarío agrícola. Wa�derer Werke, Schoenau b/
1iAi\� Chemnítz, maquinas de escrever «00NrINENTAL», bicicletas

I�� «WANDERER». Gebr. Bayer, Augsburg, maquinas !rigorificas
"

.

I
Agentes da Hamburg-Suedamerikanische-Dampfaschifart Gesel-

..•��............ _JA\_ _

.

.

pa

..f.a t.Oda.s .a.
s

cap.
a

..

cidades.

PU.
ét

..

zer

Derfies.
G. m. b. H., Dues- .:::

..
:�:,�

..3.
. lschaft (BSDG), em Florianopolís e Blumenau; do Nordeutscher

�� seldort, guinchos, talhas, macacos marcas «HAUF». - Companhia Lloyd Bremen, em Brumenau e S. Francisco do Sul; do Syndi-
I Siderurgicas Belgo Mineira, Sabará (M!nas), ferros em barras. ];.f:ggg:;g cato Condor Ltda., Rio de Janeiro, em Fpolis., Blumenau e Laguna.

L.�··�,����.�:i����t.��'������4

Secção de f�rrageDs Secção de Maquinas
Maquinas para Beneficiar Madeira. Y&quinas para Oficinas
Mecanícas, Maquinario em Geral para a Lavoura, Mancais,
Materiais para Transmissões, Óleos e Graxas Lubrificantes,
Locomoveis, Motores Eletrícos, Material para Instalações Ele­
tricas, Dínamos, Geradores, Transformadores, Guinchos, Talhas,
M8cacos, Aparelhos para Solda Autogenia, Maquinas de Escre­
ver, Bicicletas, Filtros para Agua, Massarícos. Orçamentos á
disposição dos srs. interessadus.

SECÇÃO
Fazenda� Nacionais e Estrangeiras, Alpacas, Chitas, Brins, Riscados, Algodões, Morins,
Sedas, Tapetes e Trilhos, Roupas Feitas, Perfutnarias e Sabonetes, Brinquedos, etc. etc •

FER,RO, COBRE, LATÃO, em barras, tubos e chapas, FERRA­
ME�TAS para todos os fins, dos melhores fabncantes ARAME
FARPADO, ARAMES de todos os tipos. CIMENTOS N<\CIONAL
e ESTRAl'iGEIRO em saccos de' papel e barricas. AltTIGO, SA-
NITAEUOS di.' 1(>I'J'0 eun-Itado e porcelana, ARTIGOS DE POR­
CELA�A. CRISTAL �. VIDRO para. presentes, etc. BEBIDAS e

CONSERV.AS nacíonats e estrangelras. PAPEL, LIVROS EM

I BR.A.NCO.,
FERRAGENS PARA MOVEIS, MATERIAL PARA

CONSTRi rçÕES, TINTAS, OLEOH e VERNIZES.

Grande Stock De

DE

Drogarias

�.
Itr .. w .������������������,

rApparição de Beatriz
BARÃO DE LORETO

Qual. ao nascer o dia. o sol. no roseo oriente
Ohumbrado. scintilla alravéz· de vapores.
Tal. no Eden, Beatriz. numa nuvem de flôrea.
Entre anjos assomou. velada. resplondente.

A' sombra da floresta excelsa. frondescénte.
Que primavera eterna orna de mU primoras.
Dante - junto a Virgilio - após tantos horrores,
A sua Beatriz: torna a ver finCilmentêl.

Estupefacto, exangue e paUido. procura
Dizer ao fiel guia a sin\T .llar ventura
Que lhe provem da helia e santa apparição.

Po� enuvio subtil que em roda emitte a dama.
ElIe reconheceu siqnaes da antiga· flamma,
Sentiu o antigo amor lhe arder no coração.

***

•

FAZENDAS

Àrtigos Farrnaceuticos Em Geral
........... � .

......._.,.....--........... AGEN(;IAS
��.�;.....::-
.................
.............A..,� Ford Motor Company Exporta Inc. São Paulo, automoveís,

caminhões, tratores, peças. The Goodyer. Tire & Rubber, Cía.,
São Paulo, pneumatícos, camaras de ar, correias Balata, aces­

eoríos, mangueiras, material para consertos. Anglo Mexíearí
Petroleum Company, Ltda., Rio de Janeiro, gazolíua, oleo Diesel,
ole lubrificante, querozene e demais distilados.

palavras me falham ao n urar.

Elles se censuravam t.usei
mai , do que eu o I.izra para
cornmigo mesmo, por ir' em

me feito soffrer. Não s,· dizia
uma palavra sobre o que acon­

tecera: O casamento e o divor­
cio eram ignorado-i. E que
maio; era preciso para vivermos
bem'?

o filho Prodigo 11-·
(Conclusão da pagina anterior)

o sol na rncxrcha luminos� vô«
lançando a terra: majestoso olhqr:
passa cantando quem o ar povôa,
e a praia abraça venturoso o mar,

No bosque o vento. doce canto entÔQ.
ouvem-se. em côro as multidões cau'ae:
que a um só triste o coração lhe dôer,
que eu seja o unico"a sofrer. penctr!

Por ti. saudade.•• de quem vai tão perto
e a quem dos olhos e das mãos perdi
neste tão ermo. lugubre deserto 1Tornei a entrar para a Uni­

versidade local. Papae contí­
nuava a me offerecer o curso
que eu queria completar e eu

não era um rapazinho negli­
geme que esperdiçasse o tem-

po. De um modo ou doutro
_ . .

ajudo papae na manutenção ri. (a a e mamãe n} educação de Dora, a quem dedl9uel to�a
minha vida. Nunca poderá est: r melhor do que esta ago�a, .apezar de seu cerebrozinho na?
pó-ter passar nunca da iníancia mental. Mas ena e minha e nada neste mundo me fana
mudar de vida.

li
11-.

VENTURA
mas corriam-lhe pela Iace de
tal modo que elle apenas podia
'falar.

- David volta para casa,
mamãe - exclamou elle.

Algumas coisas ha que são
bellas ·1fmaj" para se poder
dizer com palavras. A scena

tinha, para nós, um mundo
inteiro de belleza e compre­
hensão.
Meus paes não me fizeram

uma pergunta. Um d(' cada
lado, entramos iodos iunto-,
sorrindo e p ocurando ser na tu-

raes, como se nada tives-e
acontecido, como se eu não ti­

vesse nunca sabido de casa.A emoção embargava-me a voz. Eu procurava dizer qualquer cousa
mas não podia. Mamãe e p pae estavam commigo ali, sem dizer nada, quando Lucy entrou,
chorando de alegria, apertou-me nos braços, molhando-me a camisa com suas lágrimas e eji­
zendo - Deus abençoe o co açãozinho de minha irmã! - que o bebé era bonito, que podia
dormir no berço de suas bonecas e brincar
com todos os seus .. bri quedos.

Q.lasi sem saber como. achei-me no

meu antigo quarto, meu velho conhecido.
E li O filha bem-amado que vollava: para casa.

Numa cadeira havia uma camisa limpa e al­
guma roúpa branca de papae -e a agua corria

. no banheiro. Ouvia mamãe se apressurar, em

s�u quarto,. procurando aTmar um berço para
á pt:quena Dora, como papae chamou a me-

nina,Jogo nO primeiro momento.

......•. Dora, está claro, David - disSe elle
-

.. cOf!lt)/.sua mãe. Uma ::'Peança finda. Nós
é que\ll;fuJos ganhar.um bébe, outra vez, não é
mámãe? · ..• •.·· ....•...•....•

Foi assinr'{lue"yoltei para
.. casa. Elles

sempre me
. quiz�riirni�pezar de todos 08

mal-entendidos e p�lay�as -duras. t:spETaram
que eu tomasse a 'híiçi�fi\1a.<Quando soube�
ram que eu estava precisando delles, seu
amor e lealdade ultrapassando a barreira
tragica que se levantara entre "95; prõpor-
donando-me, de �ovo,. a solidariedade do
seu affecto. Eu

..
era afilho pr0(iigo que

voltava para casa, mal. ,;esti{jo, sujo e

amargurado, trazendo uma cnança doetde a

lhés augmentar a :i:ardJ.
..

.

..

....
.
..

. : "Porque este meu filho. estava morto.
e t�viyeu, estava perdida e se achou".··.·.

..•.••. I,
..... Rua 15 de Novembro N. 5
: ···,····__--------------------:....---------i'\

,

J04.o PE. p�us

Por ü. ventura••• que UlIla vez senti

por tt que ás·vezes a meu peito croerto
e... o peito.aperto sem te ver Q: ti 1

�rBanco Nacional do Commercio
"

Séde em Porto Alegre

Succursal em Blumenau

Capital realizado e reservas: 42.650:000$000 I

Desconta letras, duplicatas e 'promissorias I
Executa todo servico bancario

..

Correspondentes· em todas as pragas do interior B axtarior

Possue caixa forta contra fogo B roubo

.

,

.

Os collegas da faculdade ainda fazem
allusões ao meu caso. 'E' você o rapaz que
sahiu de casa e depois voltou com um�
menina par�[ytica�" - Sim, sou eu. A vida
e um negoCio interessant�, talvez mais dolo"
ro�o do que agrarlavel, mas eu aprendi, �
minha propria custa, qutlnto se soffre por
um preconceito tolo de cllvalheirisp;lo e . or� .

gulho. E que a lkç,ão sirva!

Uma terrivel doença: o hor&-'.
ror á pobreza

E" ca.da vez maior, o terror q11e
!emo'!l á pobreza.

Não comprehendemos os que pre­
ferem viver uma vida pQbre, simples, ext�.,
riormente vazia, ainda que de uma pazes "

grande riqueza ioterior. Somos até inca·
de imagInar o que significa a antiga id�>
alização da pobreza. A libertaçiia do&.
liames .materiaes a alma incorrupta, &

nobreza e varonilidade de uma imHUe�
rença absoluta, o direito d� arrojar

, ..
&

vida a cada momento, as heroicas attÍ�
tudes; Duma palavra, o mod�lo p�I'!eiió
de um batalhador moral.

. .. ,

Não ha duvida q'l,te o ter,por á pÇ}­
breza, que predomina entre as classes
educadas é a peior doença mo!?l de �ue
soUre a nossa ciymz�ção"

'

Andreza Campos da Luz
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Nenhuma lei de Bsslstenoia 80GiaLda amparo e proteoção á infanoia HpPRsentará 03 fBsnlta[il3

para que fura 8stabeltmida' si, R par da assistenaia da ordem mral, nãO distribuir
n .Estado. a, 38sistenaia emmomiaa fOrlleuen{o recurSOS alimentiuÍns B

dietéticos aos indivíduos que UlJllhmpla e protege.
'C..]"OUVE um tempo, não muito

L 1. distante, que esta' folha jun-
tamente com o Illustre medico

dr, ,Affonso Icabe, ,Director da Hygiene
do Municipio, imeiou commentaríoa u

favor da installacao em nossa cidade de
uma iust.ituiçào de protecção á Infancia.

:.' .

que 66 municipíos paulistas ultrapassa-
ram o exigido, destinando mais de um

por cen to' a este fim.
,

Nossa Constituição estadual estabe­
lece em um de seus paragraphos a ne­

cessidade da proteção á maternidade e

á .iufaneia; entretanto, 'nenhum passo
foi. dado. até ho­

je para desvíar-se
uma diminuta

porcentagem da
receita para esta

premente questão
social que resol­
veria o problema
d a mortalidade
infantil e aug­
mentaria a sua

resistencia.
Pela lei nr. 69

de 11-8-36 o sr.

Governador d o.

Estado instatuiu
em caracter per­
manen te o se110
de sande, no va­

Ior de 400 reis e

que incide sobre
todos e qua.es­
quer actos, titu­

Ios. documentos e papeis sujeitos ao sel­
lo estadual, Com esta verba que em

Blumenau representará quantia respeita­
vel mensalmente, o governo poderá ex­

tender até nós o auxilio que se necessi­
ta para a ínstallação de um Lactarío
Infantil nos moldes dos que actualmen­
te estão 'dessiminados nos grandes Es­
tados brasileiros.

O auxilio municipal que destinaria
uma pequena, porcentagem para a asais­
tencia infantil e a iniciativa particular
assegurariam a existencia desta institui­

ç,i'io que poderia ficar sob a direcção da
Directoria da Hygiene.

Vejamos em ligeiros traços como

foram creados no Districto Federal os

primeiros Iactarios infantis, que fizeram
diminuir de 30'1. a l·I. a morta.lidade
das crianças por molestias de nutrição.

Organizou-se primeiramente uma

(Continua na pagina seguinte.)
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Bombas para todos os fins, Turbinas Francis e PeIton, Ven-

'o
tiladores e Exauetadores, Machínas furadeiras, Machinas para cortar

forragem, Prensas, Instalações completas para fabricação de gomma e

farinha de mandioca, assucar, extracto de tanino; Machínas para
olaria, até l.000 tijolos á hora, Moinhos para todos os fins, Ferragens
para pontes e serrarias, Guinchos de todos os tamanhos e capacidades,
Installações para caseina

Se G não: Ferraria e Caldeiraria:
�

Eng.. A. K I E L
P 'o'.Blumenau - R. s. Paulo n.;;� 338135 • "
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,Cpnc::�rto de Motores, Dvnamos,_,e•
Trón�formadores. &:I
�dral'\t.ia por todo o serviço. ==.
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'Tinha-se como mira primordial a crea­

cão de um Lactario Infantil. uma erga­
nização social que representa.ria a mais
efficiente empreitada de cooperação en­

tre a Saude Publica e a iniciativa par­
ticular.

Hoje voltamos á questão certos de

que encontraremos a 111eSma bõa vonta­
de que caracter'izou-: nossos primeiros
passos. E' que- a fundação de um Lae­
tario infantil representa actualmente o

maior pa sso para uma futura nacionali­
dade forte e pujante, diminuindo

-

alem
disso a enorme mortalidade infantil que
no Brasil se eleva a mais de 100.000

crianças annualmente.
"

Porqrre Dão imitamos o Estado de
São Paulo que destinou ao amparo á

maternidade e á infazicia um. por cento
das rendas tributarias do Estado e dos

Municípios? Recente estatistica mostrou

fabrica de

���.�-----

d.� fabricação
o AK'Motor destingue-se pelo seu

pequeno consumo de energia, eleva­
da potencia, durabilidade, e próprio
para grandes resistencias.
Bombas centrifugas com AK-Motor
para agua de casa.

-------- _--.- -----
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APERITIVO
EXCElLENTE

Caldeiras a vapor, horízontaes e verticaes, de baixa e alta pressão,
tanques para todos 08 fins,Autoclaves parabanha, conservas e xarqueadas,
Instalações seccadoras para: madeira, gomma e qualquer outro produeto,
Vagões e Vagonettes, Construeções de ferro,Apparelhos a vaccuo etc. etc.

N. B. - Dispõe esta secção de installações para: Solda
Eléctrica e Solda Autoqenia.

S e c ç ã o: Fundição de Ferro e Metal:

... Chapas para fogões, Grelhas, Calderões para banha para trato
de animaes, etc., Panellas, Panellões para polentas, Peças de ferro
fundido até duas toneladas, para toda industria, peças de metal,
bronze, metaes especiaes, resistentes a acidos, etc.

S B C ç ã O: Escriptorio Technico:
Orçamentos e prospectos' para toda e qualquer industria,

Visitas de engenheiros especialistas á pedido da clientela. Estudos
e plantas completas para installações e!ll geral, etc.

Otto Bennack
fa.brica demacbinas e fundição de ferroeme1al

C�ixa Postal n, 43

JOINV;ILLE
Telegrs.: "FERRO"

S. Calharina

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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UM NOME QUE MARCA UMA EPOCA

PERNAMBUCANAS
A MAIOR ORGANISACÃO DA AMERICA DO SUL.

ESPALHADA COM MAIS DE, 500 FILIAES

SOBRE TODO O BRASa. FAZENDAS

PARA TODOS OS FINS DE co­

RES ABSOLUTAMENTE
I1RMES PRECOS

FIXOS.

o Maior Sortimento - o Menor Preço

fiLIAL DE BLUMENAU

Conclusão da pagina antedor

Associação de Damas
senhoras da sociedade
se em seguida
da eleição da
sua directoria. O
fim dessa direc­
toria foi o de
formar o effecti­
vo inicial de so­

cios que contri­
buiam mensal­
mente para a

Assocíação afim
de custear o Iae­
tario. Reuniões,

.

kermesses, fes­

tas, bailes, etc.
foram elementos
necessarios para
a conquista de
fundos.

O problema
mais importante
foi a acquisição
da séde, Esta,
geralmente} lhes
foi cedida . pelos
poderes publicos
por donativo.

Asédedeum
Iactarfo deve ter
no mínimo 4

quartos; no pri­
meiro será ins­
tallado um au­

toelave com ca­

pacidade pa r a
cem írascos, pa­
ra esterilização
dos mesmos e

pausterização do

leite; o segundo
8e destina ao preparo dos alimentos

dietéticos, cocção e engarrafamento; no
terceiro 9,uarto fica 11 secretaria para

escrlpturação 'e fíchario das crianças.
Na quarta sala fica o consultorio com

todos os seus per­
tences.

Na cosinha
dietética prepa­
ra-se o alimento
con forme a re­

ceita dietética;
ahi tambem as

mães apprendem
o preparo dos
alimentos e os

cuidados essen­

cíaes da alimen­
tação infanti1.
Alem disso a co­

sinha fornece a

domicilio os ali­
mentos de diffi­
cil preparo.

Aqui ficam
estes dados e

informes junta­
mente com um

appello às senho­
ras blumenauen­
ses, á Directoria
da Hygiene que
facilitará o inte­
resse estadual, e
aos poderes mu­

nícípaes.
Estamos cer­

tos que todos
pensarão como o

grande pediatra
Dr. José Savare­
se -que "a Saude
Publica pode ser
considerado o me

Ihor banco do
paiz.sendo o fundo de reserva deste banco
a saude do POYO e o 1nol1101' . emprego de

capital) a sande eh criança"

constituída por
local, tratando-

o Lactario é o orçao vital tte um Oen
tro Infantil, que alimenta, educa, inetruo
e assiste.

�tIais de cem mil crianças morrem

no Brasil annualmeiüe por molestias do
apparelho digestivo. O meruo do Lactaria
está prtncipatmetue, em salvar as crianças
que, por qualquer razão se »ejum. priva­
das do leite materno.

O Lactario destina se a auenuar os

effeitos da pobreza e combater a ignoran
'cia de preceitos de puericultura, factores
esseneiaes da mortalidade iufanlil.

, O Lacuirio
.

combate a ignora'rlcia de
salutares preceitos de puericuliura pela
instrucção, conselhos, educação, pela escola
das mãesinhas, etc,

O Laetario combate os effeitos da po­
breza pelo leite aciâo, pelo leite simples,
preparado ou medicamentoso e pelo prato
de sopa ás mães nutriees.

() Lactario P. do mesmo tempo uma
escola 'para mães ricas e pobres, que ap­
prendem na Casinha de Dietética e Demons­
trações, o preparo dos alimentos,

O Eactarto, sob orientação de medico
especialista, fornece leite, scientiticamerüe,
preparado aos lactentes, privados da ali­

mentação materna.
No Laetarto pratica-se a caridade sem

humilhação, com a comprehensão de que
o soceorro aos que âeue necessitam é um

dever is recusanet.
Nas zonas em que se instollaram os

Lactarios a mortalidade das crianças b 1

xou. por molestias da nutrição, de 30 -t. ar; ..

�.--------------._------�
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�: RISCADOS " �SOO:)

f� ZEFIRES » �800 �1
l� ATOALHADOS -,

1�.ó900 ��
1� MESCLAS .

1$600 �i
l� CRE1'ONES 1$800 �{

�:: TAPETE, LENÇOS �::.Ii CAMISAS.
j

f� ETC. <' h
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Rua 15 de Novemb! o n. 37

fi--
I Hotel Boa Vista

Telephones D. 164, IS. 8

Proprietario: VValter Seifert -:- Rua 15 de Novembro, 38-42
Conducções postaes á Hansa, Brusque, Massaranduba e Jaraquâ

Automooeis e Caminhões á disposição a qualquer hora.
Ponto de sabida dos caminhões para Jaraquâ, Joinoille, Itajahy, Ti­
jucas, Florianopolis, Brusque, Massarasuiuba. Rio do Sul.Mosquito­
Trombudo, Lages, Rio do Testo, Timbô, Beneditto Novo, Ascurra­

Auuidaban, Hansa-Nova Breslau.
Agencia do Syndicato Condor Correio Am'eo.

Armazem-Eepedição
Escriptorio da Empreza Auto Viação Catharinense Ltda. I

a -_ m
rJJS�S�i���$�'�$L .

liCaixa Agricola de 4,
i. �

Blumenau s, A. ."t
:, BLUMENAU ,
D Dep�sítoSt emprestímos e descontos t
t Capitale reservas 1_262:885$010 f
D
Deposltos cerca de 9.000:000$000 Goo:,· I.Realiza todas operacões bancarias...

no paiz.
�

BLUMENAU ,. Sta, Catharina - Brasil

•

-

..�
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.y...ORNA-SE interessante observar na historia do desenvolvimento de I ri....•.
_

uma cidade a relação das iniciativas que partiram dos populares mas

'I.. ..

que, pOT muitas motivos e circunstanciâs diversas, deixaram de trans-
formar-se em =ealidade para beneficio collectivo. De um povo activo

. e d p egresso incessmte nascem, continuamente, ideias objectivas e especiaes

II IIIp Opi'âS a contribuírem para o seu desenvolvimento na marcha célere que eí-
LCfU·1 para alliar-se á aetuall-

_

������������������������dade moderna. São irrupções

�
.

.

eh alma popular que, elevada I T
.

d··
. .. ....

t· d· .. 1 d dpelo. bem estar com que se •.. O as estas rrrrcra lvas... e maJor ou menor vu to, ver a eiras ex-
vê rodeada, lança os seus bra- ' pressões de dynatnisJD.o, tão depressa foralll postas em contacto
do� calenrosos, cheios de op- COlU a realidade do presente, converteratn-se ern itnaóens illu-i im smos e de esperança.

.

h
&

Toios estes emprehendi- sorias e resolveram.-se em esc em.as SY'lnbolicos .

meruos de maior ou menor L de atrevida irrealidade
vul-o que vamos descrever,
v,·.1 -Ieiras expressões do
dy.iamismo da alma de um

pov i, tão depressa foram postos em contacto com a

realidade do presente, converteram-se em imagens phantasticas
C'. ilJusorias e resolveram-se em eschernas syrnbolicos de atre­
v ,h irrealidade. Como phenomenos riaturaes da vida econo­
mi-a representam a expressão adequada da evolução civiliza­
dwa. A falta, porem, de todas as condições prévias, de uma

'10 lIijde invariavel e íntrepida os transformaram lentamente em

fac.os sem objectivo nem significação.
O tempo encarregou-se de empanar e cercar de espessa

neolr ia estas Jindas imagens populares. E, com um pouco de
<l;1l1fJ!wa nos corações dos que mais esforços despenderam,
fo .un atiradas ás chamrnas do esquecimento convertendo-se em

Ô l as b.i.hantes, temadoras ainda} mas que jazem inanimadas
p. Ih -s faltar o sopro animador dos que primeiros as idea-

n heoricamente e em seguida as abandonaram no ostracis­
Iii) .as coisas irreaes.

Iüusões que morreram: ..

em Julho de 1928 é que teve lugar a primeira reunião official das pessôas de
destaque e autoridades. Na noite de 16 de Junho, sabbado, foi aberta a sessão
pelo dr. Amadeu Luz no salão nobre da Prefeitura. O dr. Freitas Melro, outro
paladino dessa causa altruística, usou da palavra detalhando as finalidades da
reunião. Como resultado nomearam-se comissões para a elaboração do orça­
mento, escolha do local, plantas e estudos, angariamento de fundos, etc.

Crearam-se acções para o

financiamento da instituição.
Tinham o valor de 100$000
e traziam impressas as se­

guintes palavras: "Acção
nr. . .., no' valor de cem

mil reis, resgatável como

bôa acção por todos que
tem enthuziasmo pela obra
de solidariedade humana
que é a Penitenciaria de
Blnmenau", Assignavarn-n'as

o dr. Juiz de Direito como Presidente, o Prefeito Municipal
COIU'J VIce, urna figura do Directorio politico como I'. Secre­
tario, um redactor da "A Cidade" como 2'. Secretario e como
Thezoureiro o Director Gerente da E. I. Garcia.

Proseguem com enthuziasrno os trabalhos das commis-
Corpo sões. Teve-se em vista que todos os portadores de coupons
de res- da Divida Publica deveriam abster-se dos juros de 1 semestre.

Festivaes realizaram-se em pról da Penitenciaria e a obra, com
todo este vigoroso impulso, promettia desenvolver- se rapida­
mente. O sr, dr. Victor Konder, Ministro da Viacão e Presi­
dente de Honra da Sociedade P'Ó Penitenciaria, 'num nobre
gesto, doou a quantia de cinco contos de reis.

Pelo Governo do Estado foram feitos gratuitamente todos
os planos, planta e orçam.ruo do edifício. A Penitenciaria seria

• um edificio moderno, hyzienlco, e teria officinas para os pre­
sos: comprehenderia 3 secções: administração, ofticinas e prisões.
Todo o predio teria 73 metros de comprimento e 20 metros de
largura e seria construido nos terrenos onde encontra·se o barra­
cão dos imrnigrantes.

Todos os esío ços, porem, esultararn nullos.
Circunsanci JS varias votaram ao fracasso esta obra social de
vulto. No local que se escolhera, o povo não contempla o ma­

gesioso edificio da "Penitenciaria de Blurnenau", O barracão
colonial continua lá e, em breve cahirá para em seu lugar er­

guer-se o quartel para I) ai. .jamento do 5'. Batalhão de Dorso,
Actualmente não Sé falta mais em Penitenciaria. A adapta­

ção á n alidade vencerá mais uma vez a these theorica elabora­
da com tanto carinho. Mais um ernprehendirnento para o ról
das cousas Esquecidas ...

Os presos continuam a vegetar na immunda cadeia pu­
blica, onde os próprios animaes sentiriam a vida fugir-lhe rapi­
damente.

***

Um dos primeiros problemas e o mais importante de to­
do ,)-, que prenderam e prend-ru a nossa auenção foi o da
i '-' Il ição na cidade de uma rêje de Agua e Esgoto. Desde
o g ande desenvolvimento que tomou a colonia foi esta a mais

Kl::antado"a vista ds Bliun�n'J:u, cidade culh e progressista,
mas que re3s�nte-se ainda da falia de uma rêde de

Agua e Esgoto

pl'i"n=nte necessidad� que se fez sentir na alma popular. Reu­
I iÕl'-; inco'llavt:Ís foram realizadas pa-a a construcção desta
n --;J de propo ções grandiosas. As difficuldades financeiras .,e,
prillcipalmente, o pouco interesse sempre manifestado pelas au-

,

toridades estaduaes e federae3 fizeram com que o povo blu­
menauense e a municipalidade não re5.istissem sozi!"!hos ao

lWSO enorme que arqueava seus hombros frageis.
.

A realidade ambicionada por todos nunna surgiu das
brumas dos cC'nfabu!os theoricos e hoje em dia ainda contem­
plamos uma das mais lindas e mais pr!)speras cidades do Es­
tado sem este requesito necessario para a saude e tranquilli­
d�de da população.

A asserção de que entre nós 4'0 governo sempre explo­
rou os impostos e os votos" tem ligação estreitíssima com

esta realização sempre promettida.
Actualmente paralizaram-se as il;iciati-

P. R. c, 4; um emprehen:dimenfo victorÍC:so,

symbolo de pujança e de progresso .

•

vas para dotar a cidade de Agua e Esgoto. O typho e cutras
doenças endemkas, entretanto, continuam ininterruptos sua
obra de morte. E os que mo r=n são blurnenauenses ...

"'**

Em Março de 1928 cogitou-se da creação de um

de Bombeiros para Blumenau. Patrocinada por pessoas
p o n s abilidade
no cornmercio e

industria, aca­

lentada pelo ba­
fejo municipal,
iniciaram-se as

preliminar es pa­
ra a creação
dessa institui­
ção necessaria
para uma cida­
de populosa.
Tratou-se· da

acquisiçao do
material neces­

sarío. Com "en­
thuziasrno" co­

meçaria ft circu­
lar en tre o po
vo uma lista de
donativos enca­

beçada pela As­
sociação Com­
mercial que con­
correria corrra

quantia de 10
contos de reis.
Hoje não S3- O fundador da colonícs cnrocteríaou-se pelo seu

bemos mais na- espírito ímpcrvido e constcrate, Com sua e1l.er'J"ia
da dessa íni- íerrecr e sua fírmezrr de acção soube vencer

dativa que vi- todos os obstoculos e dilíiculdcrdes, poJendo-
ria trazer tran- se ili�er que nunca conheceu o que era

quillidade a 10- fracasso.
d'l a I opulaçã .

O emprehndJlllen to fi acassára n0 nascrdm l' O ..•

*:f.*

A construcção de uma cadeia publica mo de]<l " os

presos tivessem aloj..1mento hygienico e christão e de um ho<;;­
picio onde pudessem ser internados os infelizes privados da
razao ou atacados de doenças cerebraes, germinou tambem f.la
alma caridosa dos nossos habitantes. Tomou incl'emento quan­
do, em Setembro de 1925 o ine3quecivel Juiz de Direito ,dr.
Amadeu Luz I!xhaurou <) seguinte num processo que passou
por suas justiceiras mãos:

"Determino que se officie ao sr. CeI. Governador do Es­
tado que as fugas de presos são continuas; sem culpa entre­
tanto, das pessôas encarregadas da guarda dos presos, como
se verifica neste processo, e pedindo soas providencias no sen­
tido de ser construída nova ou reformada a actual, sendço
esie que feito, tornaria S. Excia. credor da gratidão da pes­
sôas que tr�balham no "forum" pelo muito que fará em pról
da Sociidade e da Justica".

Os nossos meios jüridicos movimentaram· se com estas
palavras do benemerito e saudoso Juiz de Direito, envolvendo
em suas aspirações toda a alma blumenauense. Entretanto, só

, .i.
I." ."".

***

o morro do Aipirn, um dos pontos mais pittorescos da
cidad-, foi Lidado para local escolhido afim de servir á insti­
tuições de impor tar-eia collecti­
V:I. Pertenc -nte ao fundador da
colon a, o dr. Hermann Blurnr­
nau, foi doado mais tarde peles
seus nerrleiros á Prefeitura Mu­
nicipal. O Conselnl) Municipal
aD tomar conhecimento da doa­
ção votou a adaptação de· t m

grande pa que publico nesse re�

canjo encantador. Construiu-se
uma es!? 'lda até o cimo fio
mOrro e aplanou-se uma exten­
sa area de terreno. Não vingou
o parque publico servindo, (n­

tretanto para reservado e silen­
cioso escaninho de nlmorados .. �

Mais tarde um projecto para
dotação de agua á cidade esco­

lhia o alto do morro do Aipim
para a construccão da· Caixa Fritz Müller o coJOLO- immi-

d'Agua. ';, grante. l?uas obras. e sua vida

b 1·
.. . occuparao um preCloso espaçoTam em a I serra cOI�struldo do Museu Historico Blumenau­

O Museu Historico Blumenau� ellse, pelas intimas relações que
ense QU enfão o Museu e Ar- o ligam á nossa terra onde

chivo Coloniaes de Santa Ca- jaz sepultado
c

tharina. Conforme palavras do dr. Victor Konder, Conselheir.o
Municipal naquella epocha, esta insituiç50 "manterá sempre

vivas a h�mbrança dos sacrifícios e trabalhos do
nossos maiores na construcçào da obra de cul­
tura que hoje fruímos a obrigação que nos as­
siste de seguir·lhe os exemplOs e a gratidão que
por tantos beneficios lhes devemos".

A iniciativa não tomou grande vulto mas
os primeiros passos f0ram dados. As i1!usõe$

I nitificaram-se e, em Sett"mbro de 1929, os func,
donal ios do Banco Nacional do Commercio fi.,
zeram realizar um animado baile no TheatrQ
Frohsinn, cOm dois jazz-bands, revertendo o lu:
cro em favor do Museu. Inicilwam-se, as preH�
minares praticas para a realiZação desta obra
ideada em Agosto de 192ó.

Na frente do Museu Historico, que seria
um edifício de regulares proporções, erguer-se-i�
uma estatua symboJizando o Immigrante.

A instituição, talvez pelo seu caracter de
não urgente necessidade, não encontrou grande
exito pratico, não se fazendo notar o seu im.,
pulso que seria necessario. Dahi o seu fracasso.
momentaneo. Ainda premedita-se nesta realiza�
çãJ e para um futuro incerto Blumenau terá
provavelmente um Museu Historico que· honrar?
a sua cultura.

� ... ".

A Estrada de ferro Santa Catharina vem

prestando rele\'antes serviços á economia bl�­
menauense e dos ex-districtos. A eIla deve-se,
em grande parte. o consideravel desenyol�
vimento colonial do antigo municipio. Entretant.o

(Conclue na pagina seguinte)

.:':;'.
. ... :,....

'
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.Incurkr e deslelxo ••

Crime de lesa-município.

Ramal da E. F. S. Ccrlharlr.a em franca actividade e que
contribue enormemente . para o "desenvolvimento colonial

Mri
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-

a Typographia H B.
dade e menor dispendio,

.

concorrendo para o me- ff::::. :�:.:11 ,.

_

1 r . r if:,;:: ::;:.illhor desenvolvimento de toda a rica zona.

por eSfeD::��n�2!e�tb�J�Ze:t��j� d��mS: fi�a:r: f::I
• Pautaçao Encadernacãc +

f':!nossa á rrente do Ministerio da Viação muito con- :,� f, -.
.. e

,.
a. -.

-

:,; �.:correu para o avolumamento dessa aspiração col-
Iéeliva,

Em 19 de novembro de 1926 a Commlssão l�.::� ·�:�.·i! R ua 15 d e N ovem b ro, 90 �f�:' i:.1de Obras 'Publicas da Camara dos Deputados. da
)Capital Federal, assignou o parecer e o substitutivo ' .

,

.sdo Deputado Barbosa Gonç-lves tendente a me- l�:::'. :.':.:.� lu ena !:::: :::.:�lhorar o nosso serviço ferroviario. Seria f -íto o !i-
gamento da Estrada {e Fe ro Santa Catharina, no

Estreito, com d Estrada de Ferro D. Thereza ChI is- ii B
Ph 17 f.� ��tina e ainda um ramal paa [araguá, ou um ponto r :� j One F :smelhor, ligando-o com a linha d , S. FJ ancisco. �l: ! ·Il:� . f:,:. ;.:.�O segundo lten estabelecia ú prolongarren- } í

to da Estrada de Ferro Santa Cathari- a de Blume- �: I; : :

nau a Irajahy e até a fóz do Peperiguassú na Iron- ������������������:���
te ira com a Argentina. ��:.;.:.::.::;.::'�.:.;.:.:.:..:..::�����'���������"r

Os terceiro e quarto ítens mal dsvarn pro­
longar o ramal de Hansa até Nova Bremen e afê
Brusque.

Este projecto »ssignado era lindo d=ma's.
Não quedamos tan'os prolcngarr.entos, pois nos

bastavam a linha Ierrea ir até .iajahy A falia de
verba iuutilizou todas estas idéas attr ahentes.

A 3 de março de 1927, no orçamento orga-
n'zado para o anr o foi incluída a verba de 1 000
c n105 para o trecho Blurnenau l-ajahy. Outros p 0-

jec os e outras ver bas surgiram 1105 annaes da Ca­
mau mas como realidade s Ó ternos a presenciar
nto. Uma grande: ponte metallica de 200 metros"lguns destroços denunciadores de n: lax 1m

rle vão, sobre o rio Itajahy, itcorn­
píeta, 'não servindo nem ao transito
pedestre por falta de acesso de uma
" a'Kem, e obras páraiyzadas accu­

sarrr as aucíoridades competentes
de UIi1 desleixo criminoso.

Actualmente reduziu-se a aspi-
1; ção para o prolongamento ate
C aspar, Fica á mais proximo do fim
nas voga em ondas incertas devido
a necessidade. urgente de verba.

Contribulmos periodicamente
cr.m milhares de contos de reis para
os cofres da União e do Estado mas.

pouqaissimo tem revertido em nosso

beneficio. Explora-se aqui os im­
postos ...

No Norte si há falta de agua
f nvia-se centenas de milhares de
contos. Tem agua derna.s? As re­

piões estão innundadas? Não se

apoquentem, o Governo já env'ou 10 mil con o� p.ra SOlCOi i (J ••

E, assim, decorrem os dias ; ..

CUIDADO COM A.fFO
DEFENDA A JUA fAUDE E
fUAVIDA COM AI FOJ:,.-__
fAJJANITAQIAf

'0 MS,
UJHCAJ E.5i!1DADA.!J 5O� !)ftbE;;
.ser CRTI FICA5"

cumulo reclamdo
Ladrões ousados rebentaram a vitrine em

qU!;f urra casa de P,:r1S exp�nha radias de alto

preço, e levaram SeiS ou 01 o apparelho�, fm
um au1o:nov I.

No dia segllin!e todos cs jornaes de Pa'
ris publicaram a seguinte nofa, em tugar de

destaque:
"05 ladrões da casa tal são evidentemen­

te peritos em radio. Só 1, varam apparelhos da
marca "X".

.

Nem paris o o prop:-ietario dos radias
deixou de fazer a sua queixa na policia ...

Sae

Uma ·de Doumergue Imperatriz e mãe

MATR1L: Blumenau - Rua�15 de Novembro nr. 7 .,- FILIAES: Rio do Sul e Garcia Cf lumenau)
FA.ZENDAS e ARMARINHOS

I I .

E,speciaUdades: Sedas. Lãs. SOlIlbrinhas

�__�_#�_....!EP.O�I��,� da.:.�=_ ...�_", "

Quando chefe do governo Irancez,
Gastão Doumergue , rr-c ..b.iu, um dia, a vi­
s la de um deputado. Falaram naturalmente
da sltuação politica, da renda, etc.

Creta-me, sanhor presidente - disse ern

celta altura, com eHusão, o deputado. O
Sur. tem uma força Iorrnídavel. Toda a

França está com o Snr.
Não, não] . respondeu Doumergue, mo-

Maria Therez a, imperatriz da Austría,
foi mãe de dezesseis crlanças, das quaes
duas se tornaram imperadores e tres tor­
nararu se rainhas.

destamente, movendo a cabeça. Diga an­

tBS que eu estou com toda li França. Não
é a mesma coisa.

.�.

melhor I

I , S DER�I
I " B L U M E NAU 'I
1(il1��������lllil
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SECÇÃO VENDA: Trajes. Ternos, Subretudcs, Robes de Chambre, Casacos Fumoir. Cal­
çados de Lã e de couro, Toalhas de Linho. Tudo "RENNER" ó: preços da
fabrica. (Condições: 20% no acto da encomenda e o saldo na entrega.)

Apparelhada com mcrchíncrs «Hoffmann" á Vapôr. Lava-s_e, por processo
que não estraga as fazendas ternos. sobretudos etc., de la e de Iínho,
PREÇOS; Terno - lavar e passar 5$. Sobretudo - idem. Concertos

conf, tempo empregado.
Tinturaria de trajes etc, de Lã, meia Lã outras fibras. O tingimento é feito
por vapõr e emprega-se sómente o que ha de melhor em tintas.
PRECOS: Tingimento de um terno de Lã Rs. 20S00a. Outros artigos conto

pezo e fibra.

CHAPÉUS: Chapéus de feltro, embora muito usados. deste que não
apresentem furos, são renovados e tintos sahindo como nóvos.
PRECOS: Reforma simples Rs. 6$000. Reforma com garnição

nova Rs. lll$OOO. Reforma com garnição nova
e tingir Rs•. 12$000.

DOHMS, BRODA E ClA. - (Casa Beck) - Porto
.

Alegre,
Placas, Cararlmbos de metal e borracha, Medalhas etc.
PAULO GRIMBERG - S. PAULO - Capas de borracha,

I'
Seda ballon. Gabarditrê etc. para homens emulheres.

I COLUX LTDA• ., Cofres e archivos de aço. Moveis de aço.
������-----�-----�-

LAVANDARIA:

TINTURARIA:

REFORMA DE

SECÇÃO REPRESENTAÇÕES:

ti Cien

•

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o Caso do Petrol
..

'

't
,

A questão da exísteucta ou não existe.ncia
.

�o �_e­trolco, em quantidade. econom ica, n� BraSIl tem Sido tão
debatida pela imprensa. e as aeusaçoes Ievantadas con­
tra DS tecnnteos officiaes encarregados da pesquisa d'a­
quelle combustível 'são tão graves que o governo resol­
veu nomear uma comissão para esclarecer, de vez. essas
acusações e opínar dobre a orientação que o D. N. P. M.
tem seguido e deve seguir n'aquelias pesquízas.

Os artigos, folhetos, livros e as publicações oUit.üaes
sobre o petróleo tem srdo tão numerosos e o. assumpto
tratado com tanta mínueía que torna se díííieil dizer-se
duas palavras originaes sobre a questão..

O Snr . .Ministro da Agricultura, Dr. Odilon Braga,
redigiu, para orientação d'aquella Commíssão, as "BA_
SES PARA O INQUERITO SOBRE O PETROLEO"

Apezar de não ser UIn techuíco, o Dr. Odilon Bragaexaminou o problema no petroleo em todos os seus de­
talhes, tratando, sucessívameute da sua Importancla, eco,
nomía, reservas. possibilidades no BJ'8.sH. Estuda, em s�­guída a eatnpanh a feita pela imprensa contra os techní­
cos co governo. Mostra, depois, qual tem sido a acção
ufficiéll de pesquíza do petroleo.

Transcrevemos, ab:iixo, alguns trechos mais oppor.tunos de '.SASES PARA O INQUERITO SOBRE O PErl:t()­
LEO".

�.'

Trecho do offieio do Snr. Mlnlstro ao Exmc. Snr.
Presidente da Republica, em 6 de Màrçu de 1936:.

"Para isso, foi deliberado par
.

V. Ex. que se
constitnisse uma Commissão de a.tas personali­
dades, cujo conceito publi-::o �ã\}. admitisse re­
servas, dotauas por igual de tndtsputavel aut�­rldade technica para ajuizar do acerto da orr­

entação doutrinaria e da produe .ivldade dos es­

fOlÇOS até agora etíeetuados no sentido d'aqueí.
la pesqutza."

Fazeldo um& synthese des:;;a caml,anh'l de desm()­
ralishção dos tecllnicos off!ciaes desenvolvida por lntel"­
medio da imprensa; diz o Snr. Ministro:

('Em 1935. porem, a technica da publicidade
systematizou IHl. Tinha-se, .. pro'lalvemente, por

ntjectivos:
l' distrahir a attencão publica e em parti­

cular dos �ubScriptores do capital da ''petrolevs
do Brasil" Com uma inten:1.i diversão sobre pe­
troleo, afiro de que licasse esquecido o puç.Jdo Araquá:em cl.ljo"graben" se inhura 'a maIS 1':­
sonha das esperanças d'aqueHa Companhia;

2' levar ao maximo i:I. campanha de des­
credito do sel'v;ço federal para que ficasst�,
dentro de IIa, sem écho Qualqllet communicado
em que este acentuasse aquella peu[)sa venH­
caçâo de seUR progn.JRticos;

3' - possibilitar a transiurmação virtual da
"Petrq}eos", cajo programma erd. "furar, fu:,ar,
furar''' na AMEP, destinada li empreitar estudos

,

- geoIlhysicos, o que equivalia a uma hova vic­
ü)riu da s'Ó'gura oi'ientação do D. N. P . .M. , fi­
xada no mesmo sentido após as suas 60 soo,­
dagens infructil'eras.

Os meios para isso empregados eram os
recommendados pelos scientü;tas e techüicos
de publicidade peI'itos em iisycho!ogia co;­
lectiva.

'.�.

,:

.:�;�.;j

'Deveriam inspirar se na alta suggestibili­dade da opinião orienta.da por via da Hnprensa,
opin:ão que em sj contem "a vü·tuaUdade de
um ageupamentQ socia)" ou melhor a forma
embryonaria de uma "fo�le" heterogeuea (Sei
pio Sighle . Psychologie des Sectes - 1· ed. I'an..:.
pg. 41), porjsso mesmo apresentando todos: os
característicos já estudados por aquelle scien·
tista e por,Gust'lve Le Boo, lelismellle do a­
grado do Senador Costa Rego.

Com eUeHo, esse ultiruo autor condensan­
do observacões de SigheJe e de Tarde, conside­
ra que as massas se assigna.lam pelos seguin.tes traços psychologieos; ,recepUvibade' para
as iJéfiS extremamente simples; associação de
cousas pisseruelhautes; apenas apresentando I'd­
Iações apparentes; generalisação immediata de
casos particulares; ausencía de raciocinio e de
espirito critico: inCapacidade de pel'cepção do
inverosimel, sendo que as cousas' inverosimeis
são sempre aé! mais im.pressionantes; telidencia
ao pensemento por imagens o qUe as torna par­
ticularmente sugg�stionaveis por fáctos que as
pquivalham :(Gustave Le Ren), Psychologie des
FauIes pgns. 4s[52.;

.. .... .TaL qmd sa ve, a techmca de publlCIdade
adoptada pelas companhias par!icu�arcs na ac­
ção que, pela imprensa, err.pr. gam contra a
'technica do Ministerio da Agricultura, e de ao·
'soluto rígor sdentifico. Não se desdobra ap�­nas com imaginaçãO, mag igualmente com ill UI­
to calculo e melhodo.

O "sugges�ion�mentoJ' maxima P!1rte sem­
pre de cousas que ferem a vista: () Vidro cou­
tendo petroleo, li mecha que.nene se embebe e

...que pega fogo, a photographl� de magestosos
campos petrolíferos ou poçosjorrantes de gran­
de, éSpe(}taculo. As idéas simples, a que 0. �e-thodé:s�r�porta, são a da vastidão ter::lto�la.1,�o 'pal,'l;;a..;�d:.t alia' contiguidade cou terrttor!os
lImItroPhes:ricamente dotados de pb!roleo e a
do intert'ssé da.s cf'IDoanhias estrangeiras em
que se não'de.s�ubra .petroleo no Brasíl, embo-
ra outros paJzes e,imperÍos de grande superti­cie existam sem qu:C tenham (L�é aqui descober­
to petroleo e se deixe a faixa de contiguidade
a milhares de knoUletro��pa.ra se fazerem pes­
quízas no litoral c�m auxilio 'de "

techuicos e
empN'zas estrang"Ul"aR.

.
'<. ..'

'

.....
'

.Recorre-se á assoclaçã() de cousas dissé­
melhante,�, apenas apresantamlC) relações appa­
re�tes, ao se insinuar a crença uo {letroleo li-

.

,

---I Redactor: DEMETRIO SCHEAD ,

O,IXADREZ�
DE BLUMENAU", 20 de Setemhro de 1936 - I
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BRAi�CAS
Dúm Mate

Posição depois da jogada 147

Dom Mate estava em chispas. A
partida er a de uma importllncía
enorme. Trigessimll quinta e ultima
do makh que até agora estaT" em
patada: 17 a 17! Uma mais que Il't
n:lbsse Dom Roque, lhe arreba'aria
o apreciado titulo L1e Campeão .de
Xequecito, titulo que desde varIOS
annos ostenLlva com legitimo or­

gulho. E a cuisa estav I realmente
grave! Bem ti'.lha a�vertido pom
l{oque e agora lhe haVia annu!1Clado
com um sorl':so tlé satisfação:
�Uma jogada mai!?, Pg� xeque-, e

ganho·t � ii Dama. Destl vez tenho­
te bem seguro.
E se despediu, esrregando as

mãos.Que fazar? Analyses não trou­
xeram optimismo algum ao animo
de Dom Mat.;, cada vez mais de,
caído e menos rei:'ignado com sua

iminente derrota. Era lJ.escessario
encontrar recurso, de s c o b r i r
algo... Era illll.til penbar em ir
a Torrelllta; a partida recomeçaria
impreterivelmente ás 9 do dia se­

guinte e não havia possibil�dadede se lazer tal viagem. DepOIS dt:
varias horas de exaltação quasI
iebr.l, uma feliz idea iluminou st'u

semblanie. Provavelmente. Mateu�
acudiria em sua aj!lda. E sem maIS

tardança, a. falta de um ou�r? .meio O principe Otha}' da Bavi.era t�­mais expedIto, resolveu dll'lgIr-lbe nha. um filha na corte do reI Pep!·
o seguinte despacho: no. Um dia em que o fiIho de Pe�

pino jogava xadrez com esse jo-MATEUl'4. TorreaIta. vem principe, este, furioso de ser
Situação desesperante. Adver- batidu repetidas vezes, feriu o ad­

satio me encerrou a Dama no versario com uma Torre, matan­
canto. Tenho que entregal-a. Pos- tio-o.
suo s6menfe um Peão. Rogo vir Ima.gina·se, por ahi, o tamanho e
amanhã primeira hora. o peso das peças antigas.Dom Mate. x x x

C· A mulher tIe Carlos Magno apai-Que estopada!!! diz Dom yrlaco,
xona,se por uarin. filho da. duquepae do campeã(_) de fOl'realta, que
de Aquitana, e confessa-o mgenu­e::n sua ausencia havia aberto alar-
amente ao marido, pedindo-lhe quemadg o urgente desjJacho. Bem di-
a mate."'0 que a esta gente não ha por
O monarcl:ta manda olJamar Ga­gnde agarral-os. Linda coisa_ para

riu e resolve decidir numa partidase desej�r f!)zer esta manha. De-
de xádrez o Beu destino, naS con­mais é preciso dizer que Don Cyrl-
dições que expôz:aco não entendia uma palavra. de
-Si me u(',res mate, abandono _ texadrez e que ilf�m suspeitava pu-

tudo quanto possuo, os meus tlH�­de&se haver a mais remota
souros minha mulher e o meu 1'€1-relação entre o teleg).·ama recebido
no de

'

França, excepção feita dase caquelleEl pausitos que via seu
minhas armas. Mas se eu te ganharfilho colocar eobre a mesa de qua-
em verdade te digo que immedia-dl'inhos."

'

tamente te farei co�tar a cabeça.A situação era pois, a seus olhos,
Iniciada a partida, a victoria orade uma extrema gravidade.

se inclina para um, ora para ontro.-Ah! maldade-dizia- rilempre encon-
Por fim, Gat'in Mtá proximo a tri-:t- :;. trará alguem para que perca a.

t d íA 14 de Janeiro de 1934 o "Jornal do) Brasil" pu- vergonh'l.. unphar; então, em pena o seu m-
bJicou um artigo 6cbre a questão do petroleo, de que E o velho reflexionava passean- pes��g�'ude a p!l.rtida ,e lhe pedeextl'àhirnos o seguinte, topico: �oe��a:�a:J::s:�a:;ã��c�:S!i:!�i que o mande para o cs.stello de

ã N- oude Monglave, que teria de conquistar"Si no Brasil houvesse, de facto, uma p4Jlicia de grande :neocupaç' o .. ' ao P
aos sanaCtlnos, o que foi deferido.

.

. esperar mais; não haVIa tempo apreventiva, já se teria descoberto que v1:vem
��������������������������hu muito tempo aqui, nacionaes e estrangf\u'os, �

cujos meios de vida abastada consistem ... niiS Correio Universal JOGO DE IAOR�1jazidas de petroleo".
..Distribuimos aos nossos assig-Aos brasileiros que se interessam pelas debates que ncmtes da cidade como. suple-Sf tem travado em torno do problema do petroleo, a.con- m.ento o Correio Universal.selhamos que 8!;uardem o taud<, da Commi�são encarre­

gada de resoJver () caso e que dirá a ultima palavra
soore o assumpto_

toraneo de exlsteucla probletnattca, com a a­

present�çãO de jazidas de schístos e carbouüe­
ras, sobre as quaes não se discute.

Explora-se a ausencía de .raciocínio e de
espír-ito critico do geral d�s tenores. que, por
um phenotneno de automansmo pSYChICO tornamopiniões Imprêssas coma quem toma chicaras
de café e abusa se da incapacidade de percep­
ção do 'lnverosímel, beeulíar á opinião sem res­
ponsabilidade, fazendo circular o parecer de
homens do povo e de andarilhos sobre graves
questões de tecbulc a minelra e dlílundludo os
mais absurdos conceitos sobre o petruleo e
sua geologia.

Tudo isso, sem esquecer a genial adver­
teueía. de Napoleão de que só ha .im processo
de raciocinío verdadeiramente efl'icaz: o da
repetição.';

Em outro ponto da mesma. obra escreve o SIU. Odilon
Braga.

"Como foi acceuruado, doís grandes argumeu.
tos serviram de base á campanha movida pe­
Ias emprezas particulares contra o Mini�tepio
da Agricultura: o. relativo á e�tenaãG territ.ori­al e o da oontíguí dade dos palzes sul-ameríca­
nos dotados de jazidas petroltíeras ..

Ora. o estudo dos �actos demonstra que
não ha relação alguma entre a existencta do
petróleo e a extensno terrttorial.

Xinguem ignora o que o petróleo repre­
senta hoje para a economia e defesa militar
da Inglaterra, sendo igualmente conhecidas as
Itgações da Royal Dutch com n Imperic Brita­
uico. Pois bem; a Inglaterra dispõe na Oceanía
de 8.235.000 kms, 2 e até este momento, sem
embargo do seu interesse na pesqu!za de c�;n-
pOS olelferos, não os encontrou alI. Na AfrlC3,
os ingle:t.ss esteedem o seu imperio sobre
8,021.000 kms. 2 e, tl:ll qual acont'3ce com a

Oceania, nellhum petrulf'o. afrjcano foi até i:lgo­
ra <1::scob rto.

Na Arueri.cu, dispõem elles de 10.285.000
ldns. 2 som ma dus territoriüs do Ca latlá, da
Jamaictt, Jas Hot:.dul'liS J:sritallic1:ls s na Güyana,
e �alvJ um pequeno canto do prímetro puiz,
na região das Múatanbas Rochosas, contigua
ao!) campo::; uorte amalcanos, em nenhum uu­
HO pOílLO encontraram petrol<!o. Entretanto, na
liha da l'r1oJ,Jtle, cuja supedicie é apenas oe

, 5.UUO km:;. ;;:!, eXfilorem ricas jaziuas de petro­
leo.

O Bt gUl1do imperio colonial, em extensão
ter'J e.0I'lill � lmpurlancia eeouomica e pullitt;a,
é o fraucl:Z. ---

.

Nu Afl'ica, li França domina 10.405.400 kms. 2,
que SOllllllados ás colonias da ASia, da AmerIca.
t' da Oceania, elevam o seu teniturio e posse­
Bsel:' s a 11.81 U,770 kms. 2; sem embargu UJSSO,
dada li. nenbuma importancia de alg uns Pí,lÇOS
abertos aa Al:sacia e em Marrocos, ludo o seu
('sfurco uo sentido de. aS6egurar I.)rnecimen.u
do petroleo Se' exerc;tJ. no campo da politica
iuternaciuniil, sendõ linHo suppur que a sua
ultimêi alIhlUça com a HussÍa lambem obedece
á neces�idlide decoITente desse abasteclmenh\,

Eleva se a 20.1311.400 kms. � a t-iuperficie
da Afries. duminada dela Inglaterr&, pela Fran­
ça e pela Bélgica, nações de graodes reservas
cêlpitali.�ti(,8� e vivamente. interessadas na

posquiza da petroleo e DO entanto, até �stemomento, não ha noEcía d,aquelle combuétlvel
em toda f'SSêl vasta extensfw territorIal'

Pais b�m; a HõI!anaa possue alguns pou­
cos milhares ue kilometros quadrados nas ilhas
de Sonda, riqUíSSimas de petroleu: o Equador é
o menor paJz da America do SuA e dIspõe ae
j;izidas pdrúliferas.

Na America do Sul, os campos petroJieros
de m1iior potencia el.lcontram·&e no cycto alJ)i-
ng representallo peks Ani�s.

{>
Tem, pois, razao os que argumeatam com

o facto de haver pelrIDleo em quasi todos os

paizes Que limitam com o BraSIl, para conven­
cer que no Brasil ha petroleo. O que: porem,
causa extl'anhe7.a ê verificar que ao lDves de
pesqulzal.o na faixa da apontada contiguidade
() queiram encontrar, com esse argumento, na

zona Htoranea que se alonga a �cerca de 4.000
kHornetros daquelIa faixa.

Effectivampntt:;. a existencia do petroI�oestá relacionada com os mares actuaes e SIm
com os que, ha mijenüJs, ocoupavam ara�des
regiões mediterraneas, a exemplo do que awda
succede com o �far Caspio. O fundo de taes
mares p9de, neste momento, estú� II milhares
de metros de altitude, sendo, por ISSO extrava­
gante ii idéa de que as sondegens devem
semp:e vaear o nivel actual do mar."

'"

Blumenau, 17 de Setembro de 1936.
ESTEVAIl.l ALVES PINTO

I - "CIDADE

Consulta
telegraphica

(Traduzlde da revista
«Ajedrez» )

Que dois grandes jogadoreS �ramDom Mate e Dom Roque! Feita a

jogada 123, depois de eínco demo­
radas sessões, a partida estava
ainda indecisa. Devido mais ás 08-
cillações do aZRP do que a estrate­
gia dos contendores, a victoria ha­
via sorrido muitas vezes a Dom
Mate que jogava com as brancas
e outras tantas vezes a Dom "to­
que, que conduzia as pretas,
Na ultima sessão, sem embargo.

as coisas mudaram por completo.
Mateum, o invencível campeão da
vizinha localidade de Torrealta
que se havia dignado .presencill;_ralgumas jogadas, se retirou admí­
rado da precisão e energia de Dom
Roque. Que maneira de atacar! Jo­
gava como um mestre! Suplantan­
do a Dom Mate de forma tal que
bem de prompto adquiriu vísivel
superioridade. Ao finalizar a sessão
ás 2 horas da manhã, depois da
[ogada 147 de Dom Roque, a posi­
ção da partida era esta:

Dom R01ue
PRETAS

Pharmacia da PlantãO
Está: de Plantiio hoje Domingo

a: Pharmacia Cruzeiro do Sul. á
rua 15 de Novembro.

perder, E por sua propria conta,
num arranco de sua alma honrada
e valente, contestou o despacho
nestes ternos:

"Atropele com o peãoe ,

Corte
a retirada e o mate ahi sem
mcds,»

Não fatigaremos o leitor descre­
vendo as angustias sonrtdas por
Dom Mate, nem as delicias anteci­
padamente gozadas por Don Ro­
(,_ue.Nos volveremos, pois, aos nos­
sos heroes no momento [usto em

que o primeiro, depois de ter rece­
bido com mão tremula a' resposta
do Campeão e seguindo ao �pé da
letra suas preciosas indicações,
pronuncia radiante de jubilo as
decisivas palavras: - Xeque matel,
que se assemelharam a um canho­
naço nos ouvidos de Dom Roque.
Não cremos necessario indicar

quaes foram as t-ez jogadas execu­
tadas por Dom Mate, que, apezar de
tão simples e sensrveís encheram
de admiração aos espectadores. Ja­
mais se havia íeíto um» combina­
ção semelhante emXequeclto. Noslt­
mita:emos accrescentar que o lO­
go de xadrez conta desde então
com um novo cultor. Com ímmen
sa satisfação ri u Dom Cyriaco .ao
saber que elle fora o verdadeiro
ganhador do mateh. Entrou-lhe a
curiosidade de a p p r end er e
actualmente é um dos mais enthu­
slastas aítícíonados de 'l'orrealta.

Problema nr. 2

10 x5 Mate em 2.

Echos
Antes dos acontecimentos 'lue a·

gora ensaguE'n tum o seu territorio
num pr�ngamento de uma gue�racivil horrivel e seu treguas, effe­
ctl!ou-se na Hespl1�ha Um Torn eio
Internacional emqu e tomaram parte
varias jogadores de renome. Ven­
ceu o torneio o mestre rumaico H_
Silberman.

xxx

Capablanea tem dado sessões de
simultaneag em Lenigrado. Odessa
e em Mo�cou; sHUer.tando·se lS
duas sessões de 30 taboleiros cada
em que obteve o seguinte resulta.­
d ..: 26 ganhas, 3 per lidas e 1 em­

pate (2673-1-) numa e na outra 27
gauhas e 3 empates (2773-).

Anedoctas
historicas

Ratado dia 26 realizar se· Oi
na Velha; no Salão Bruck·
heimert um bell� eneontro
de xadrez, ()rganizado pelo
Club Schacbfseund . Velha,
em que participará a convi­
te especial os enxgdrist:í.s
de Joinville.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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MARTHA EGGERTH

" I
no

AfIY'

film

I
qU8 veremos em Lreve no Cinetna Busch

justificavei

A TachygralJhia
no jornalismo

A "maior Descoberta
PARA A MULHER

fluxo Sedatina
o Regulador Vieira

A mulher não soffrerã
dores

Alivia as colicas uterinas
em 2 horas.
Emprega-se com vantagem

para combater asFlores Bran
cas, Cnlícas Uterinas, Mens­
truaes, apôs () parto, Hemor­
rhagias e dores nos ovarios.
E' poderoso Calmante e

Regulador por excelencía.
FLUXO-SEDATINA, pela sua

comprovada enicada é re­

ceítada por mais de 10.000
medícus,
FU.JXO·SED.\TINA encon­

tra-se em toda a parte.

ª

Libertar-nes-emos du
carvão extrangeiro?

Rio. (U B 1) - Dentro de
pouco tempo diz "0 .Globo",
correrá o primeiro trem e­

Iectrteo nas linhas da Cen­
tral do Brasil. O facto deve
ser comm=roraco com ruido
pois, _no dia em qUE- as nos�
sas vras ferreas se libertarem
do carvão estrangeíro, outras
serão as n08E:aS persp'ectivas
economicas.
Alem disso a electrificação

pertence ao numeoo dGS ve­
lhos problemas que a falta
de autoridade admtnlstcatíva
acotovellou sempre.
No governo Eoitacio Pes­

soa, por "exemplo, foi Ieito
um grande empresumo ex­
terno para ::JS obras tie ele c­
tríncacão da Central. O pro­
dueto do n.esmo foi gasto
sem que iluda Ee fizesse.
As constantes e subiras

viravoltas camblaes, encare­
e rndo o carvão rnlneral coo­
tinuaram de!'>falcaudo a'Cen·
trai todos os anuas. Agóra
essístlremos êJ. ruethamõrpno.
se necessarta
Ao que parece a Central

não ficará apenas na elec­
Il'lflc',ção. Adeanta se que
08 trens de passeg erros vão
ter radio, onde os progrnrn.
mas musicaes e o noticiuJ'io
P'IS;;t; rEo, divertindo m elt.or
quem vlaja.

O rnur.do marcha e os
trens dH (;t'nrral uão Ií cn rão
na retaguarda nem mesmo
'lUd nrio houver atrnzos nos
horaríos.
v lJ,.,ior. porem, é que a

Camara VHe votar de aug­
meLlh,? t1e Íí'l·ifIHI, .. (l povo
pagé. 1'D urn pouco mai� caro
aI; cou quista» que se annun­
cíam...

Rio, (U B I) - Certa vez

reuniram-se na metrópole 0$

directores dos [ornaes matu­
tinos. Que queriam elles?
Uma cousa justa: que os col­

legas da tarde não tançassem
à rua os seus jornaes pela
manhã: Justiti�arl:1m a pre­
ten ção allegando urna ser'ie
de cousas razuavels. Não sa­

bemos por que não l�Taram
elles alcançar o que pleitea­
ram. Agora parece que ;se

procura novo enteadím eutc
e os directores dos matuti
nos estão dispostos a apre­
sentar novos argumentoe.
Realmente' a said« ás pri­

meiras horas da manhã da

primeira edíçãc dos vesper­
tinos, quando aíndo os matu­
tinos estão expostos a venda

prejudica estes imn ensa·

mente.
O publico, sempre á cata·

lias ultimas novidalles, pre­
:l'ere_ está claro. o jornal que
saiu por ultimo, fia persuasão
logica, aliás, de que tI-az as

nüticias maIs frescas.
Nem sempre ocorre 8ssim,

mas pelo menos se suppõe
{tue sejR assim. Talvez des- No .ctl'seuvulvimento do
ta vez ai:lda não chegudm seu progroamma de dHfnsã'}
dIes. matutinos e vesperti da tachyg{'1;IpJ.lia, a Fetiera­
nos, li um resultado satisia- ção TacbygrdPhiea BrlHHlei.
torio. ra, a;Jó S lt'var li effeito mi-
Da primeira vez não che· nucioBU estudo rel<tlivanh Dr.

ga"am. Não atinamos com as 8. creação de um Cur80 de �""""""""""""'"",,,,������������������III!i;IIiII�����
üausas que determinaram G Redactores - Télcbygmpb.()s,
lracasso dos demart'hes. submeteu o resultado de EU

Os vespe!'tinos poucu se as observacõ?s á apl'ecl:1sào
prejudicaVhm com a medida, da Associnção Brasildra ue
uma vez que_ como é notorio Imprensa. Esta entülade ap. Sm. JOSÉ CORDEIRO.
$tJmê'llte nas suas ultimas e- provou integralmente o tra. O seu soneto veio despertar
,d1ções conseguem alcançar bs.lho elaborado e, pl'eótal1do em minh'alma de cearense as

:HS g r a nu e S tiragens. , Em o .:nais decidido apoio á FTB.
mais ternas recordações.

.COIDlleillSação oS matutinos f F Ih
Acostumado a presenciar DE

t' O Lereceu e o SeU p:�troci VISU aguellemesmo quadro,que
Jucrariam t'om a medida, �i() para a irnp'>l'tante iniciá. a SUCI pena preciosa de poeta
:lillgment.1ndo as suaI:> J'espec Uva. .repr:>duziu com côres tão nitidas,
tivas veudas. não podia deixar de sentir sau-

A inaugura�ão do Cu 1'so
dades da minha terra e do meu

Como todos aÓb, profis�b- teve logar em 8 dI>' SLlLem povo.

b G r 'ti v
'" C�Ctl'á! - «terra da lux» - em

naes, sa emos - e a1 o nO- bro e a prl'mel'ra aula 81" 11. tr t
h tu. que. en e anto, se projetam m;

C a o acen uou, I'ecentemen- Houve iS iuscripç5es. sombras coliginosas da dôr!
te - a mduBtda do jornal é Pelo enthusiasmo reinante Terra dos mares tintos com a

ainda precarissima no Brasil. devido á comprbhensa-o' ge� bela côr da esperança, mas que.

() C
-

O d quasi sempre, vive a debater-se
om a ex epça e I'aro� l':lI da utilidade pratica da e�tre os tentaeulos da mis�rial

grundes jornaes, que exibem tachygraphia e á eUiciencia � Todavia no meio desse cenario
uma relativa prosperidade, do ensino mi,:1istrado pela Fe-

doloroso, contrastando com a na-

S n' ssos perl'odl'COS arras tureza impiedosa. a vida não se
O U -

d�raçãO Tachgl'aphica Bra. pôde ,extinguir ainda.
tam. uma e�i�tencia penosa, sUeira. espe r .l-se I)

-

maier A intrepidez, a conslandaf a

Ghel8 de dlfflc.ul<!ades, CfiDS- exito desse emprehendimen- virilidade do caboclo cearense,

tituin.do a p�oflssao um. y�r- dimcnto. cuja témpera granitica é inque-
daderro 9: s;o de sacrll'IClO, branfaveI. têm sido o talisman

oude se dá tudO e quase na- Em S, P.<Lulo a Réde Esta- r=��o progresso dn terra de

da se fP,cebe. Quaes são aoS dual da FTB já inicion suas Os ardôres do sol estivo cres­

empresas jornalisticas pros- providencias jun�o á Aseo- tam as vegetações, secam as

Peras DO Brbsil? ciação Paulista de Impr€\[]3a, aguas. mas não podem atingir o
moral do homem, nem enervar o

No Rio e em Sl10 Paulo c- no mesmo ticutido o braço do heroi sertanejo.

xistem algumas no meio de
uma alluvião de outras que
Deus sabe com que Si1 c lil'i­
cios se mantem, t;' lndispen­
savel, por todos esses as­

pectos, que os jornaes, ma­

tutinos e vespertínoe, se en­

tendam, conjuguem esforços,
amparem se mu.uamente, che- """""'����'!'!'���������"":""'!"""�""""''''''"'�_''''''''''W,.,."",..,...

guem a um resultado quanto
á defesa de seus mutuos in­
teresses.
O rélutor io que os eouíra­

des matutinos pretendem ia.
zer é Impressionante e é jus­
to que mereça fi melhor ato
tenção por parte de quem os
vae estudar.
Bastam os sacrifícios da

carrelra, quando a queremos
seguir' com houestidade. Pa­
ra que desentendimentos que
complic'tm ainda majs os

aspectos, ja penosas qu J

apontámos_

Suciedade �e Âtiradores Velha
A secção de canto da Socieda­

de de Atiradores Velha, festeja
hoje domingo seu lO' cmniverso­
rio, com um optimo proçrcrmmer,
Serão exhibidos diversos cantos

e tomorôo parte todas aociedo­
des do município e munícíj.ios
vizinhos.

Companhia Internacional
de Capitalização

Fui prem iado em ri '8 de
AguEtLJ por esta Impc rtunte
C !Iui pélll hí» de Ca pitalí zação,
O Sn r. AIr·,nso Schwar tz Da
ra '''''I íilha. n:gd resíde ntes
em Cri)zeil'O do Sul.

o

\JM
CAI...� CE

AS

'REFEIç.ÕES
DA' _SAÚDE,
'REGULARLSA,

EVI1A50ffRlMENTO�
COl"lBATE AS HOtESTIAS

DO LITERO
E OVARIOS

ital

o modelar estabelecimento hospitalar de Rodeio, que
mOHtra o progresso daq l1ella populosa colonia. E' seu

actual director o ti1'. Dr. Erllani Sem'a de Oliveira.

Si no solo adusto não desfale­
ce ao camponez o animo de pe­
lejar contra as intemperies cli­
matericas, tombam não falta ao

pescador a ousadia para enfren­
tar as fudas do oceano.

MI o JANGADEIROnordestino
é realmente o protótipo da in­
treoidez.
Quantas vezes me maravilha­

va ao assistir. ao romper do dia,
dezenas de jagandas. de velas
pandas, partirem garbosas em

busca da amplidão do mar! Dis­
tanciavam-se paulatinamente...
Cada vez mais longe... iam afi­
gurando-se pequenos pontos
brancos a osciI=- é: mc;;.;:':' .:!__.;
ondas. até sumirem-se no hori­
zonte louginquo.•• Hoje tudo isto
sào sonhos que me embalam no
meio das agruras do meu viver.
Meu amiqo. reconheço que me

difundi na expansão da minha
nostalgiá. São cousas do C01"l'r­

ção, que sua alma de poeta
compreende e justifica.
Agradeço-lhe. pois a valiosa

dedicatolia.
Seu amigo

JOAQUIM DE SALES
Blumenau, 1519Ji���

LILIAN HARVi!Y

.,",'
no

"Valsa da
que veremos em breve DO Cinema RUSCl'l

Delegados Regionaes .do
Brasil Kennel (Iub

e

Afim de coordenar os esforços dos amadores de cães, dis
persos pelo paiz, assistindo-os convenientemente com conselhos
technícos ou quaesquer consultas que digam respeito a origem,
evolução, investigação ou estudo das raças caninas: fornecimen-
10s de nomes de criadores reputados nacionaes ou estrangeiros:
cessão de cães para cobertura; cães a venda; obtenção de re me­

dios ou apetrechos caninos; e principalmente para facilitar ás pes
soas do interior, onde não hajam Clubs ou Sociedades Caninas
auiorisadas, o registro dos seus cães no Livro de Origens oífi­
dai do Brasil Kennel Club, o BKC, acceitará um Delegado Re­
gional em cada cidade que o comporte, devendo ser pess õa in­
teressada em assumptos ca n inos e cuia idoneidade esteja "cima
de qualquer duvida.

Este Delegadado Regional será o intermédia. iO entre o Bra­
sil Kennel Club, e os amadores ou criadores locaes, e transrnit­
tirá ao Brasil Kennel CIub, todos Os pedidos de registros, acom­

panhados de documentos habeis, inscripção de socios ou outras
noticias de interesse geral.

Tanto quanto possível o Brasil Kennel C'ub por inferrne­
dio dos seus Delegados Regionaes, estimulara e faci:itará a for­
mação de Clubs Caninos locaes.

Desta fôrma, a jnfluencia dO Brasil Kennel Club. no fo­
mento das raças caninas pu as, se fará sentir nO mais remoto
rincão dQ nosso paiz, e estabelt>eerá um exemplü benefico pa­
ra todas as sociedades que possuem autoridade cenlral.

Os interessados poderãO se dirigir no: Brasil Kennel Club
Av. Rio Branco, 9, l'
RIO DE JANEIRO

Club de Rega- r��������_1�
�j

Auto 11���"�!�?r���s li Ma�!�:::dãu�a 11
o segunlte omeio: }: Terças, quartas e sab-

-';:.I"Florianopolis, 15 de Se- �� badc� sahida de Massa-

t b d 1"36 t·
raoduba ue A Niiz asem ro e �1 .'

:_::'!IIlmo. Snr. Rtdactor da "Ci- : 5,30 noras.
dade de Blumenuu". : ,Sahida de Blumenau

BLUMENAU �? do Hotel Bôa Vista as

Tenho a honra de comu-�: 1.30 h01'3f'. g
nicar R V. S. que em Assem- g

.

Acceita tambem via-

_::.:l'blea Ge.·al, realizada em da- f: gf>ns especiaes de c&sa-

ta de 9 do corre!!te mês, foi ��
melltos etc.

empo:;8hda a nova Directo- : ARNOLDO NITZ
.

ria desta Sociedade, eleita .:.................. :�
pa!'a o periodo social dp.sta

...............-----�:;.:;.-:;.:;���

data, a 31 de Dezembro do t
mesmo ano:

uaDta, Alfredo Espilldolil;
Representantes na L. N. S- c,F-residente, Tte. José Bie- AI

uhlischwska; l' Vice·Presiden.
varo ACioli de Vasconce-

te, Sidnei Noceti; 2' dito, Jo-
los e Moacir da Silveira (Re­

ão Souza; l' Sec1'pttlrio, Ama- eleito); Suplentes. Sidnei No­
rí fi. Cunha; 2- dito, Adolfo cetí e João Souza.

Reis; l' Tesoureiro, Antonio Certo ue que continuará

d3 i::5ilva (Reeltito); 2' dito V_ S. a dispensar a esta 80-

Vicente Digiacomo; Orador' ciedade o apoio com que

dr, Ricarte de Freitas, Dire� sempre a distinguiu, subs­

tor de Regatas, Tico Ftlr- crevo-me, com e!eváda esti-
ma e consideração.

nandes; Diretor de Gal�ão,
Cap. Phul0 Weber Vieira da
Rosa; Director .Material Flu-

Amari R. Cunha
1- Secretario

•

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ConversancJ corn H i ti r
o "Fuehreru e' :l Hespanha - O Nczisrno em face de Moscow .. Sensacionaes declarações do chcmceíler .ollernõo

o Ténente Paulo Glemeutino Lopes, Delegado da 6a,
Zona do Sprviço de Recrut;-Ime�to Militar, convida a tudos
os reservistas de Ia, 2a, e 3a. categorias, re.,;identes nCl8

municipios úe BlumPDBu, lndayal e Timbo, a dedararem
peSSOél.lIÍlente as SU'iS residellcias actuaes aos Sors, Prefei·
tos e Intendl�ntes Distl'ictaes; exeepto os reservist&s que
1'1��idem B(\ primeiro

. Districto de BIHmenau, que deverão
prestar directamente as ''ÍllformaçõaR sotfcitadl:!s ao propri­

á venda avulsa o Del>'gado da J unta, com sede no ediriciü da prefeitura
1U1,. EniJ":axataria Martinsnes municipal de BlumelHIlL Os reser'vista::; de la. cat e g o r i a
6i (j'i)ladej. na Engraxatari.a dvs ,CLS$e�1' de 18!15 "!- 1.\{)B" residf'ntea

.

em o:rtrus n:ul1ici­de Arist'ides Jlello ellI Rio pins, mas une fo'r;jUH nl:"t:ld')S p'!r esta .Junta, d.everao de-

jdO S"Ul··.e no ".Funil (ia SOT-! eln.nI" pOí'-!'H�I'lpl'l, (i i1:;_;:\iéip�i) ;:;;:; localidade oIlde rB-jte';, ern ltajalty. .,ldnl1. '

»:

j ,

Não foi sem emoção que me defrontei COlO esse go­
nio politico a que um grande numero de imbecis empres­
ta um caracter ridiculo,·mas .que a maioria, composta
pelos homens sensatos, sabem bem compreheuder. Hitler,
i) chanceller modelo, raeebeu-me sem apparatos, modes­
tamente, em seu gabinete de trabalho. Sobre a mesa um

grande numero de papeis numa ordem meticulosa que
faria inveja a um arehívo modelo, Uma grande parte
delles já havía. sido estudada, e nelles podia-se ver a
lettrà firme e clara do ídolo arlemão.

, ,-- A at'titude da AIlemanha; frizou O chancelle e lcgr ,.,'
de inicio, está. claramente fixada e não tenho eOUK:, a1-,
guma a accrescentar ao programma 'Nacional-Soci<1Hstl'l.'
Digo-lhe isto atírn de evitar que se Inslnúe no esplrtto
das massas não allernães a suspeita de que f:lHanrlo so-.
hrõ'o actual momento eUrCp8!1, eu procure justificai' er­
ros ,que lOS outros possam COIlH tter. A situação ;actual da
Hef..panh'a iutere=sa ao govemo aIlemão tão sómente como

phenomeno politico Ioeul; nisso está a razão, da presen­
ça 'ôe navios da nossa esquadra que alli Ioram -protcger .

a vida e os interesses allem ães. A suspeita de que est-v:
mus,_auxitian<.:!u es rebeld J8 é dt scobtda e não se [usnli- .

el.'(�':"':Aneflújnha não intêressam os outros OO"QS.: O Na .. ,

cíonal Sociali'lmó é �tllemã0'e�-iiaõ�s0 dêstr:'a á, exporta­
ção; .D_l<.1..S n.ríev.er ela po ítica externa de um Esta lo na- ,

,_ci{Jul1'lis.til.' é IHf,egurar a exístencíe da faça' Incluída no
E� tado,' é é Ixso o que' o !teieh pf'tm('_ve�

AdrnHCo Iruncamente 0.)5-;:';' a lucia contra a boleheví­
slfç'âü mun.í aI exi�(-> U� t âWhde clara com relnção á
RU5Sia SCl\t;e-tira,' puis devemos enxergar r o bolchevtsnro
russo.n te·itlltivi:l.'d()judâi§'illº�no seou!o vinte, de apo­
d8rílr S2 d') d"miniü:iluntJo, justamen!a da mehma ma­

neira,- por qu;_�, em outr.1S pertudtJs fra .'hiHtoria, ell0 pro-

._J'

P�ulo
BlumeUân =,

Herrrrg-
Sáll ta i�atharina

lJ l' a1

pinturas ·em geral
Tintás: '<lUa �;bisnagas para ,artistas

Edital.de la. Praça
O Doutm' ,J ..ão;de·Lu'f.lfl Fr'eire, Jujz de Direito da Co

mure i de BIl:Ím'enau, Estado de Santa CaLhtlI'ina, na formo.
da Lei, f'te}�' .

FAZ saber aes qu.e' o pnBe:1te edital vírp-m, com ('

[#razo de' dez d.ias, ou a quem int�'rt'ssar pos.:;u ou deli",
nulicia tiV{ reúf, que, no Ula vinte e um '(21) di) mez dl'
�I'lembro' cO'lreíHp, ás onze, horas, no edincio da PrefE'itu
r I Manicipal, no local oude fllnciunam as blldiencias desh�
.J llizo, v pOrle�l'o' dos auditorio�, ou quem as SliuS \'ezi--'S
f,z .:'1', trará' a publico pregãú de venda e arTematação, a

qllem 1i1ais dê!' e maior lanço. ofereet-J' alem do preço da
avaliação, o segu.inte imovet U'rI TERRENO sitU'l,ÚO ues
ta cidade, fl(. perímetro urbano, com 48 metros de I!.'ent,
.QU8 fazem com uma trd.ve�<;a prujetada da rua SG,o Paul!',
cum 18,37 metros' de landos com terras de Johaones ctt>
Hpuet' e Er.co Klein, entre tenra de Emillo Jurk f.. Euge
Dio Fouqul't, sem: bemfeitolias, avaliado por gUrltr\} CI1l1tO.';
'de Teis'(4:09('):!:CJ0OJ, 'imovel este qUI1 se e:lContrl1, sob aguar
da de' d8pOtHurio·particular' sr. Arnaldo Jacirrto, e qu� f0i
penhorado' a Artur' Kuehl 'e SUi! mulher, na ação ex::cuti­
vti �al1lb;'-1riã 'que; "por este juizo, lhes move João Gasta]
di. E, quem o mesmo pretender arrEmatar deve cumpare
(.'er dia, hora e local acil1la J.i.'lsignados; Ii�ando t )'d0S ci
P!ltes de que' a nrt't'malação é feita cOm dinheiro á vista
oU fLldor idtllieo: Para que chegue 'ao conhecimento de
1<1â 'S os Ínt'2fossa1,o's, faz ,expedir o presente edital que
surá publicad'Ü pela imp'l.'ensa e anxado no Iogar do CObtu
me pelo pot'tt�il'o .::los liurJitorios que, de assim h1ver cum

prid}; lavrará a competente certidão, na forma da Le i
Dado e pass'l'.1o nesta cidade de Btumena u, aos dez dias

-

d,) mpz de setembro 1e mil novecellt,)s e trinta e sfis. Eu.
Jnhü Gomes da :Yvbõ'egi:1, EscL'ivào, o e.,crevi e süb'lcrevlJ:
nllunell3u, '!O ds setemJno Je 1936. (as.) João de Lunti
Frclü'e. juiz de Dil'eitu. 10 935 - 109-36 - 10 9-36 (Sobre ll�
ll1"i. estam !1ilha estaaual de dnis mil rels acompanha'ia do
s 'lo da taxa tIe Saude PUblica do Bstado e mais o da ta
x', de ECluc(j\-;ão e Saude Fê'del'a!, todoi'; devidamenUl inu·
t ij,,'d,:'lj C "lIer9 C<)111 l) origltl'll, do que duu fé. O Escri­
vüq: Joãu Gomes da Nobregu

IA• aos CllP.US dis­

.

VISO tin�tos
..

clien�
tes f[ ue do

,15 á 30 do corrente nH'Z,
.

me IiCtw ausente. do meu

o'abinetp dentario.o.

VICTOR SGHROEDER

Drntíst�,

Indayal, 8-9 936,

·Cioade �e Blumenau'

(Exclusividade cta L B. R. para esta Iolhs)

ADOLF HITLER

curou, P"lr outros meios, emhora illtima�nentF' pare cldos,
.attmgir { s mesmos objectívos. E' preciso não esqueuer
nunca que OH ,;jr-igeLt' s da Russia actual sã" sanguiua­
rios crimio"oos vulgares e que .se truta.. no .cas», da
borra ti I so c, -d l,l\�, que.Juvurucida pela." circu'1stancias
em um,•. :htl['<fi fI', gica, derrQbull um grande Estado e, lU

,\1 H�armada OriOIl
Ant. B !1.'\NDES

RUA tô DE N�)v. 6d . TE,.ljPHONE 90
:2 .r:.....V _l.:',_L.:.E :t'TA' t.:r

€'11 rIrogas e tspecia!idades nu­

eiO!HteS e 'extl'angel[,(u;

�fe�Hcamei1lt [)3 ;\,n;lr�i}Hco§, H@nMi�i]�!laliGfliS
e lH.ochimico§�

de artefacto;:> de h"nachn,
Pf'rfUllHl.ri;!s, Snboní'tcs, arti­
(['IS de hygiene !'tc.

e (,;)iU�fll!?l d vúrejo e aiacilClo
lu· jonaçúlJ directa, por isto

�
d1nta ».nnOll de SUCCCIl80

sdo o melhor fedam '.i para
{)referir JUVKN'fUDE
ALEXANDRE Plu'a trn·

tar e embel1ezar 08 cabt>J­
los. Ext·�ngue a caspa, (}..'
88 a quéda dos ca�n05.
evitando I calvicie. Fil\.
voltar.i OÔr nstu.ràl 08

cahellos brancotJ,
dando-lhes vigo!'
e mOCidade, Não
con Lém 51lea de
prata e t:Sg-6®

i' ,I '"'�: '�'.� I
LJ O'p ...C .......AI.,� ,.
L.-=-_�lI �

Ovvf.dov. 1 fê � ih. oe. J"����,�:�!I •

,
... _'-,-.;;.

J::vd:ilita:r

Iurla do massacre, estrangulou (lo destruiu. milhões dos
mais Intellígmtes d.� ::;'{,!1S compatrícíos e, a_gor�, ha QU.l­
si vinte annos, ait'íge o mais tyrauíco regime de todos os
tempos. E o movímento nacionalista allemãó não deverá
ser. o advogado de' outros povos e sim o pioneí ro do seu

proprio povo. A não SP;f. 'assim, elle seria superrluo �.
sobretudo esfarh agindo, erradamente. A Allernanha ve

naturalmente, oom sympathía o movimento nacionalista
hespanliol e reconhece .nelle '

directrizes equivalentes á
Ideologta politica do Reich, mas reconhece tambem a in­
tangibilidade' da. soberania �o actual governo.

Picaremos, naturalmente ..EUjPÍtOS 8.0 :'adrar, odiento
dos Inimigos de nOSSG povo no exterior. Nós nacicua es­
socialistas, não devemos nos transviar,' deixando de pro­
clamar aquíllo que, segundo a nossa mais intima couvic­
ção, é ne cessar!o. Devemos nos encorajar para enfeeu •

tarruos a opínlã. publica" e ssmdecida p e 1 a astu­
da judaica que explora o momento actual, E é nesse
t-rreno qUH o movimento naclonal.sucialista tem dt:.: C..lIl1

prir asna missão mais importante.' O aaciónal-soolalisuio
di-'ve abrir os olhos do povo fi respeito das nações €x­

trangetras e deve continuar sempre a nuontar aí' mundo
de hoje o seu verdadeiro Inimigo, o perverso autor de
todos os males actuaes. E' urna questão de curvar ou

quebrar. Que seja a razão o nosso guia; que seja ,a VOB­
tade a nossa 101'98; que o dever sagrado de assim pró­
ceder nos dê peraeverauca e o llf)S,SO 'mais forte' ·apoio
seja sempre a nossa ré. Se] 1 : porem, cual h>r ri destí ao
que o Ceu nos reserve, hão de reconbeceÍ' nos' pelo nos-
so altivo pI'ugramma...

", ,

.
JEF NEWBERRY - (Chpfe ,dos repor-teres do Oh-

l-erver's IoteruutiOi.l:ls SynJiüa�e).
:

I�"'"
........��=�'''''''_..�"*�,

A OS S O f f R�E D O R E S•

It,. ,.' _." •

o Pr:sto J\!IediumilÍco I<Ulü:na Esperança,>, Sociada.
de EspíritJ. e Occültista, a .HLiajJ,oanna Fontoura, No'. 3,
tendo como patrono o l\1cdlUfi curador de renome Mun;.
di(:ll 1)I!'of�'§sol' lijoz�!rt !Pias T"'ix('ü'n, está a disposi·
ção dos SOHréd( ft:s, respondendo pelo Correio, qualquér"
consulta a respeito, gl'atuilamente.

Tornu-se nescessario pOI'em 'eilVel0I;Jpe sellado e

sllbs�J'jpto.
' .'

Bem assim os nomes bem legiveis, assi{TI come a

idade, cHtadú civil e residencia.
'

Para a resposta, toda a correspondencia deve ser dirigida ao

Posto Mediumnico «Ultima Esperança"
Caixa Postal. 16. - Agencia da Lapa. - ;Rio de Janeiro.

Aug. \AJ. BerndtBill saúda.,.. Vida. .longa.,'IObtêm-SI uiilllda o

ELIXIR DE N06UEIRA I Competante En.ceJ'adnr ê

I LUS�.r�dO:r: ;Jé S(1alho
_ • t. " -'. .

e ,Pa,r9,.uet ,

Rua d�, .Ve,lh,a reI, Nr. 13.

D. Ph. eh.

Joio da Silva Silveira

Empregaào com real -vantlllgem
Doa nguintell casOI!

Rllchitismo.
Rbeumatismo em geral,
Corrimento dOIl ouvidoi.
Wlammil!lVões do u.te:ro.
AHecçõell do fla:ado.
)'I'''11cha. da pe.U�. ,

6�lIIlorrhéao.
BlJpmhu.
Srmalll�
tilCfi'Uo',
Emcrophuluo
DIlriImls, _

Filltuldt '

ClUioree. .

Soubas.,
.

Boubonll,
Dôres DO petto.
Carbnnculos. etc.

,..ODlllft080,

AN.,.,-SYPHILJTICO
ANTI-RHEUMATICD
A N T I � ES t:ROI:.",i1Ul..DSO

umc. rei CIItH!f!S !lft'.mIlEHul u, !AÚnE I'imLIS!
5 ar.nrlel Pr:e-mioó.i � 5 Med�lhu& de Gero

GRlUmE í'H·?t!!il\ T!VO De SANGUE fi
� �"�91H51l! .�

Faz !oçl�s. trab':'lihos _ que ;r,,;,t.enceITl,.
a esta .ar1.:�/· �

como niy.�fi=t�: cl.pic;inar�
enca(dfe,a�, J'aSPilf/ _ef'[.:e�a�; e.nverni·,
sar e olear s�aik'os n�v�s," vrdh05 e:

estragildes. '.��;ç.'ei'ta limpeza geral de:

sal<ls
-

parti,c"ll"rzs e co·m.l1uciae5, CO

'no tamben.' lim?a( lustrà e ennrnisa.
m,?v�is,:

��� :;���;��!;;��:; ;�::-��;,,��.:; .'��.,
�� Se quereis areal' f/OS- 1!?I'

s08 /'iLhos 'fortes" '��i[>., :Ji
}! b

,.

d ;1,

:
us(os r'azel !.·:sO _a �� ,

... }1
! � !:;

;: Faf��t,a de bflHaa;· :J.i
i: fita �o��n0la :5
'0 b;I

. ! J
"

..,j �.)) Marca ('[10 l'f!S )

H F a b r i c a n t e s �}J �
g <' O .fI O (] H A. Y E S i:.

�� TIJUCAS - S. CATHARINA lt
��.:;.:;..:;...:;.:;:.;�:.:.:��.:..:��::

ml�l

BallCO Sul do
Brasil

Captai: 4.000:000$000
Séde: RIO DE JA�Er�O

Succursal em Blum�ml.U ,- Caixa Postal N. 5 ®tB3.

PAGA � JUROS, EM CONTA-CORRENTE.
.

ATE" 7 .,•. AO ANNO.

Recebe em ('Depositos Populares"· desc.ie a

quanti::: de 20$000 até 10:000$000 pa'
gando jures de

., ..

�

�
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I:t"laugú:racáo do nóvo .. Hospital.

-

. .' - �

Hansahôhe-;-
R,ealiza�se .

hoje,
-

domingo; - ás 9 horas a. Iuau-
guração do novo Hospital Hansahõhe com sollsmnes

: festividàdée.
.

-
-

O No�o h{)Bpital 'Hansahõhe queé o prédio mais
alto em todo territorío Oatharinense; está .Iôóaltzàdc'
na séde doMunicipio de Hammonia,-,e é Ul)? orgulho

'-

.' pal-a
- todos

_ que contribuíram para sua oonstrução,
.

.' • () predio conta 7 andares. podendo-se subir até .0

3- andar de automóvel,
Os 1; 2-3" andares serão bcupa�Ol:1 para as

.:
enferma­

riâs,-soba guarda de medico c-oriipet�nte. Nos _ 4',5';: 6' '.

� Fçrz mUito tempo••• Não- me lembro ao certo

67' andares - será installado
-

um 13âUa,torio modelo equipa- nelllo1h:!:����3:rri��::ri���c��::-"
-

. do com os ultimas. apparelh�ml'mV()s technicos.
-

.

Tu sorristes; talve% assim tambem.

�--.
·
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...............�������&�<'s<z-?����.;»;)���*���!iIo
� w �

SEdicãodeHojei Numero �
I .

.

.... $ I
S 24 Paginas. l avulso 400 rs .. �
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DE BLUMENAU

-- -_ nhe, filha do Sr. Rorado Cunha; ther Medeiros. filha do Sr. Joõo

I S C IAE S I Hary Brlickheimet. filho da Vva. Medeiros Junior: Euqenio Brlick-

O Bruckheimer; Asta Fatz, filha do heimer, filho da: Viuva Jacob
Sr. A. Fatz. de Camboriú, e Ida Bruckheimer: Sta. EdUh Leder.

I J
Kluq. filha do Sr. Rodolfo Leder.

., Dia 11 - D. Amelia Bezerra. resi Dia: 22 - Aristides Balsini. iilho

I Dialogo dente no Rio de Janeiro: Amadeu do Sr.Guilhe!me Balsini, l'esiden-
_ i Mayet. filho do Sr. Max Mayer: te em Tubarao.

§li! ':::IIr:im Ulmer LaUroat. funccionorlo Ban- '._

t;_-,.,'}l cario: WaIkiria. filha do Sr. Japy A todos anmve_rsarlante� .

"Cl­
Fernandes; Regina Fornam. es- DADE DE BLUMENAU» fellcl1a.

posa do Sr. José Fomarri.
- Gisela Richbieter. muito ia- .....nferDlOteressante e t>rendada filha do -.:..;

�r. Henrique Richbieter. comple-
tou dia 17 seu anniversario mr- tino B�arello. importante fiqu·
tedícío, recebendo por ease moti- ra da colonia. em Encruzilhada.
vo muitos cumprimentos a que encontra-se recolhido no Hospi­
nos associamos. tal Sta. Izabel desta cidade. Au­
Dia 18 - Dr. Lochard Rcdríques, guramos-lhe rapida alta.

e a menina Nilsa OUnger. filha
do Sr. Leopoldo Olinger. V."Dia 19 - Freya Schmalz, filha lalante
do Sr. Schmalz: Marfisa Balsini.

OS "UE pA 17't'M ANHOS WALTER RAVACHE. seguiu.
Ij! lilllJ.ti quinta-feira para Porto Alegre. o

Dia 20 - Sr. Arno Zendron,filho ��n:�td� l}.i;�:u� &i��:o«!��=
do !Sr. Rober.o.Z�ndron. ção Capitalização?', seguindo porDIa 21 - Wldim1r Bernardes:Es- via-aérea.

"- E desde então. meu- coração aberto
tI ii e a tudo que de ii provem.
sente o dominio teu e. já desperto.
pulso, treme palpita e clama - vem!

\

.Mas tu não vens. Se vens e por tão pouco.
. Ao amor que nos une, quasi Iouco,
: já não consola a sensação de um beijo.

Se tu cedesses•••
.. Não. Não cederia.

O extase sensual extinguiria:
todo o encontre do sonho e do desejo! _ •.

JOSÉ CORDEIRO

Os criadores mais adiantados utilizam, com es­

pecialidadr-,08 nrm yi17ERA1\r HiNOS
Dia: 14 - Norma Migueis. filha

. It!UII .Ill lllU lU' do Sr. Delfina Miqueis: Horst Ki-
.

Dia 13 - Alfredo Luz; Augusto liC;Xl?- !ilho do Sr. Frederico Kilian;
Figueiredo. filho do Sr. Antonio Chínínhcr Luz Ferreira, esposa do

.

Candido Figueiredo. Sr. Antonio Ferreira: EveUna Cu- fARELO

O Hospital Hansahõhe
O novo hospital de Hammonia. é como se vê um

estabelecimento que rivaliza com o qLle demais aper­
feiçoado possuímos no paiz,

.
E p0r isso de justo orgulho sua inauguração que

será processada com grandessolenmidades por parte da
.. populaçãO de Hammonía Nosso jubilo é também ínten­

. so por podermos destacar a bella iniciativa hospitalar. I
para engorda dos seus oorcos .

Faça o mesmo. preferindo, porém, o producto Jo
�C inho J"ciriville

FILIAL:

Predio
Bernherrdt Irmãos

MATRI�:

Rna15 deNovembro 118

As Lojas Paulistas

iii
•

Rua 15 de Novembro 51
Defronte

Hotel Bõa Visra

Phone N. 294 Phone N. 214

Acabam de receber um colossal e variado
sortimento em Armarinhos, Bijouterías,
BriUql.1��os e Artigos Religiosos que ven- ·

deP9t preços vantajosos e nunca vistos n
.

SãoasLOJ4SPaulistas,portadorasdasul­
tanas novidades dos artigos no ramo, ad­

:l12_uíridos nas principaes fontes do Paiz II II
���!���!������f:���A��'��

fazendo V. S., uma visita as Lojas- Pau­
listas, sem compromisso, se certifi­
cará das vantagens que a mesma
- . -,

proporciona nao so em preços como

em qualidade e novidades,

Para revendedores
concedemos descontos

•

especlaes. _jl

o

irgem cí
de WETZEL & (IA. ,.

•.JOINVlLLt:
lidade)

;MaJ ca Registrada)

não deve faltar em casa alguma

•

\
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